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B Á R B A R O S 
II m:i.\!:,segundo correu no Fórum, 

o dr. tllcinciitino de Castro, juiz de 
orpii.::::-. teve dcuuucia de que um 
polire ir.cuor estava abandonado, ha 
o\i;uii> tre/es numa das prisões da 

ivui < icntral. Mal ouve a de- i 

Traças 4 Troças 
I < c t r a n e . . . t r o t a s 

Não é das mais edificantes a polemi-
ca que vae travada na imprensa entre 
laureadu ex-imuiortal da Academia Pau-
lista e conhecido pcdagogo-literato. 

Estão sendo ditas umas tantas verda-
des accradas e cortantes, como acerad.i 
e cortante (• a acção iuflexivcl da.ver-
dade. 

O ex-immortal não tem papas 11a lín-
gua e vae dizendo as coisas como cilas 
são,—püo pão, queijo queijo. 

A muitos parecerá uma inconveniên-
cia a franqueza rude e brutal, com que 
elle desceria os reposteiros do rouvivio 
literário de certos indivíduos que se ar-

Kquit;,.u> (.entrai. Mal ouve a de- i m c m i n t e „ e c t l m e i t f l e filla K e m m a < 

y. . \ ,.;, esse magistrado, de coraçto quando nio panam de imitadores vul-
c< mp.i oi -.-o, deixa o seu trabalho, t o - g a r e s de astros opacos illuminados por 
111.1 do chapéu, sae C corre ;t Reparti- i d é a s alheias, de rebuscadores de plira-

1 . r„„, „ /i-.„;„ ses mal construídas e de termos archai-
ei . I.,i encontra, retere o iharto | 

, cos cerzidos c costurados sem gosto, 
1' 0 l n c , l o r g r a v e m c n t e c n " sem arte, sem escola e ntí ,em grani-

matica. 
fV: .( , e tendido num colchão. No 
momento em que o juiií de or-
pliams chegou, lavavam o soai lio. 
1 .! agua salpicava o leito mise-
rável em que jazia a quasi crcan-
ç.i. Antes de dar o Diário a noticia 
tc di.s 1 sabiam tio T-orum doqueliou-

Que sc fa;a a Academia de I.etras, 
vá ld, está- feita: mas, t indispensável 
que delia excluam os literatos de meia 
tijella, com as suas literatices e os seus 
versos cambaios, medidos a centíme-
tros. 

A Academia deve ser o Cenaoulo da 
vcr.i. porque o dr.' Clementino, com a c l i t e intellectuat paulista, a consagração 

Mi.i Habitual franqueza, verberara 
o neto deshumano. Consta que esse 
ji. impressionado com o que vira, 
p: . nío condemnar jamais qual-
quer icnor. li ' , de certo, um vâo 
protesto, que só revela o delicado sen-
t i u ,:.• de quem 11S0 pôde refrear 

• J i: nação. Nada mais. A lei, 
is magistrados severos, tem 
fria inflexibilidade, que não 

l i a compaixão. O dr. Cle -

.1 -
p.11.1 
uin.i 
toi • 
11 eu: a ), pois, ha de continuar, c o -
1110 itt hoje, a fulminar condemua-
(ões 

do talento e do mérito e não o asjlo 
dos engeitados das letras, ou o. hospício 
de maníacos que sc acreditam mentali-
dade» superiores, como 11111 maluco, que 
conheci, muito convencido de que era o 
Padre Eterno. 

Vae muito bem o dr. Carvalho, inclu-
sive 11a nobre renuncia da cadeira, que 1 
a si mesmo conferiu, o no convite que. 

seqüência do * desgoverno cm que tém 
andado. 

Porque, com honrosas excepções, as 
nossas Câmaras ou estão cheias de divi-
das, até aos cabellos, ou mettem.se em 
empréstimos couipromettorcs coui que se 
arruinam. 

Cito, porém, a Caniara de Patrocínio 
dc Sapttcahy pelo bello. exemplo do seu 
presidente, sr. coronel lâstovam Marcollno 
•te Figueiredo, azeitando a carftnçwyola 
que os seus patrloticoã antecessores des-
conjun taram. 

Nesse intuito, o coronel E itevam Mar-
colino convocou uma reunião dos prin-
cipaes contribuintes para que deliberas-
sem sobre o modo de serem solvidos os 
inadiáveis compromissos da Municipali-
dade. 

Felizmente, o appcllo desse prestigio-
so republicano encontrou tco: effe-
ctuou-sc a reunião, í qual comparece-
ram ccrea dc quarenta cidadãos,envian-
do outros cartas de solidariedade com 
o illustre presidente, sendo resolvido que 
« os contribuintes que o pudessem fazer, 
pagassem jS seus iiuposlos de dois an-
nos adeantadamente, c aquelles que não 
quizessem ou não o pudessem, scr-llies ia 
augmentada a taxa iddicional dc qua-
renta por cento ao que pagam actual-
mente, ficando assiiu a municipalidade 
habilituda não só a «oiver o compromisso 
oriundo dc desmandos de antigas cama 
ras, como também a finalisar os serviços 
inadiáveis, d 

Muito bem : de ha muito não sc re. 
gisl» tão bello exemplo dc patriotismo 

Tivessem todos os presidentes de câ-
maras c todos os municipes a mesma 
orientação republicana c... outro t/allo 
cantaria. 

Não sirva, porém, este facto para os 
presidentes dc outras municipalidades 
esbanjarem os dinheiros públicos, fiados 
110 patriotismo de seus administrados : 

W e i l n c t o r » » c c i - c t a r l o — A i l l . I \ D O r . f n « r 

rique-
uein am-
os mer-
* o «eu 
nos Es-

senta a maior verba 
•/.» publica, basta dizer 

da cogitamos de com 
cados nacioiiaes, fa 
commercio e o seu o 
tados que iiüo o produze, 

Hasta dizer-se que nafcnpital de 
S . Paulo e 110 Rio de J j l i c j ro , m e s -
mo com os preços miitfroveis que 
temos, aiuda hoje se falsifica café, 
prejudicando assim 11I0 j ò o consu-
mo, mas também a saúde publica. 

Pelo que sc passa deafro ua nossa 
casa, quanto d falta dcjtropaganda 
e quanto .i falsificação, ^ H e m o s ava-
liar do que vae nos extran-
geiros. 

Desenvolver a propi 
bater a falsificação, cúMMl.>i» gr.ui- j 
des fins a que devem cÁUwraè todo 
os esforços os poderes f m l i c o s e os 
interessados directamenttJui fortuna 
da precusa rubiacea. 

* * 

Hutrct.into outras meu ias auxi-
liares devem ser postas « 1 1 pratica, 
as quaes, com sua acçior directa 
immcdiata, concorrerão j é f 

f iando forem justas, sem cs -
t.ii v-lecer excepções conforme a edade. 

O l.icto que deu motivo ;i inter-

para o mesmo fim, dirigiu aos seus com-
panheiros iniciadores, Alfredo de Toledo | n e " l t o d " t é m o r a r o patriotismo dos 
e Couto de Magalhães. 

O seu exemplar procedimento deve ser 
continuado por aquelles que de si mes-
mos receberam a investidura, investido-
ra que é da exclusiva competencia da 
Acadcmia, por seus membros. 

E , pois, uma necessidade, e até de 
efleito moral, que os tres acadêmicos 

i fundadores voltem á mortalidade pela 
VCI1Ç..O do juiü de orphams, por mais | r e m m c i a e « p u r i f i q l l c n „ pela escolha 
que l usquem justifical-o, prova que 
• chefe da segurança publica, mais 
uma vez, se quiz collocar acima do 

de Patrocínio do Sapucahy... 
E a expericncia, além do mais, será 

perigosa.; 
I ^ a u r c u c c . 

Pelo café 

poder jiidiciario. Segundo o Popular. 
^ cuja palavra nos merece fé, esse me-

110., csqtictidu 110 fundo dc um cár-
cere, havia sido condemnado pelo 
st ido juiz criminal á internação 

dos íicademicos, 11a piscina moralisadora 
da votação. 

O dr. Carvalho deu o exemplo, cum-, ^ ^ ^ w n Q federa!; dcv-eil 
preque o imitem aquelles que, ! d o COUt:ir a lavoira não SÒ COm .1 CO 

Cessada a intervenção do governo 
nos mercados, que pouco a pouco 

f estão voltando :í antiga normalidade; 
| entregue a defesa dos sete milhões 

c 
de logo 

teeira do 

Par 12, 24 ie Maio 
Morado* operariaN — C o m o 

busca r e s o l v e r c m L o n d r e s e 
«111 P a r i * o p r o b l e m a das lia-
l i ifações p r o l e t a r i a s — H y K l e n c , 
c o n f o r t o e b a r a t e i a — U m a «cl -
t ó ) o p e r a r i a e m L o n d r e s — A 
s o l u ç ã o do p r o b l e m a e m P a r i / 
— l ° m b o i e i modelo na capi ta l 
i n g i e z a — « B a s c n l o » — 0 «der-
n i e r c r i » da novidade par i -
y.iense — Par i z e m peso q u e r 
v i r «Másculo» — E m q u e con-
s i s t e o prodígio—( 'orno s e es-
c a m o t e i a , em c i n c o m i n u t o s , 
u m a p l a t é a de t b e a t r o , subs-
t i t u i n d o - a p o r u m a sala d e bai-
le » A l K H i n a s c i f r a s c u r i o s a s . 

dioa da Assistência ha até alelirrs 
para pintores e cscuiptorcs que ain-
da não foram ou que nunca serão 
baf ejados pela gloria. 

Outra coisa notável, que existe em 
Londres e que pode ser egimlmonte 
incluída no capitulo das moradas pro> 
(etárias, ò o hotel de operário, insti-
tuição f|Ue não oxiste absolutamente 
em Paru. E m Kemble xtreet, a Uru-
ce hotiau constitueo modelo do genero. 

Esse hotel excepcional podo rece-
ber 7-50 pessoas por din. E ' aindu 
urn estAt>eleciinento municipal. Por 
H francos 75 centesimoa por Semana, 
isto 6 'JSõOO, pouco mais ou menn«, 
qualquer possou tem o direito de abi 
eleger domicilio, se houver logur, ela-
ro estii. Sala de leitura, bibiiotbeca, 

nal do 
formular: 
jia reunií 
emprestin 
tituido ao 
lhSes de 1 
de 8 . P 
uma baix 
café. 

O sr. dr. (insta.o dc fiodov 
crctario do Interior, zefvul,. 

«ala do fumar, sala <le corresponHon- i ' " l 1 . l i i s c i i , ! : i 1 1 m"ra ! i J :v Je d 
" • , ba- tabelecmicntos de ensino no cia, refoitorio, cosinha, salas do 

11I10, de duchas, do banhos de pós, 
etc., tudo ahi é Vasto, confortável, hy-
gienico e de uma limpes a irrepre-
liensivel. Ate piano se encontra nesse 
hotel, como bem poucos existem. O 

rior do Hstado, as-'! 'iiou liou: 
seguinte decreto: 

exonerando do cargo de di 
do grupo escolar de Araraqu: 
professor Francisco Chaea< 

sC-
pela 
> cs-
: " te -

::n o 

vetor 
ra o 

para reerguer a lavoira 
abatimento cm que jaz. 

Dentre cilas sobres;' 
das tarifas das nossas 
todas cilas em goso 
rendas, vivendo como 
tribuiudo pingues divi< 
cados da lavoira agonisai 

Hstudando-se as act 
mesmo levadas em co^flP as peque-
ninas rcducçôcs ult imagmttc feitas 

revisão 
ferreas, 

opulentas 
Íjos, dis-

i.rraii-

tarifas, 

I 
questi' , . 

! pos a tempos, se dedique meia dú-
zia de palavras a cada uma de tn"S 
questões. Como 6 quo se husca re-
solver, em Londres e em l'ariz, 11 
questão dos domicílios baratos, hy-
gieiiicos e confortáveis V 

O rodactor do um interessanlo pe-
riódico parizienic, tendo-se occupado 
do nMumpto, publicou, pela» colum-
nas de seu jornal, algumas linha cu-
riosas, cheias do obsorva<;ão e dignas 

, de serom citadas afim de esclarecer 
j o guiar os poúeres públicos nos pai-

encontramos uma m c d j j ® c cerca de * o s n w o s -
8 0 0 réis, que cada ari 
paga para chegar ao 
tos. 

r sukfa r° dc café 
de San- Proeurnndo introduzir na» massas 

populares,—diz, em idéa, o rápido 
•studo 11 que 1110 refiro—, as lições, 

apropriad 
tos o urejados o as catna.s separadas i K l a 

umas das outras por altos biombos j esperamos que . s. p.,. e > . 
de madeira. forços nem fadigas em beneficio da 

Instrucção Publica, que, de l:.t 1 
Pareceu-me interessante dizer aos 

leitores do Cwnimrcio duas palavras I nrotcc: 
nnAnwt.i fina li n' \ t (tl̂ /iaa iifiü.a.inu ritui i . . 

to, est.i iiecessitaudi" d o.t 

accerca das habitações operários qtte ] 
toras. 

-U.1-. vistas 

h ^ e ' t e n t o "preoccupaln « " m ü n i c i p a " L . ^ V ^ ' u m a w z c l . a n w m o , . atten-
lidades ouropéas. Certo a questão es-! " f s- v l'-lr-1 irregularidades 
tá longe de ser re-olvida im medida |{1IIC n ' n ' ""-"e-orrido nos grupos escu-
das exigeneias publicas, porem, as 
grande- agglomeraç'ies encaram reso-
lutamente o problema que, comonci 

ares Ue l.orena e Y u í 
Bom será que o sr. 

dc C/odoy não se 
( j 

queça 
ma so viu, j á ae encaminha paru uniu 1 tabcleciinentos, cuji.s J iVec ' >•• • e . 
solução. , tào necessitando dc 

consoaiitc as O luxo é o privilegio dos ricos; 
não obstante ao conforto o :i bygiene 1 

serio correctivo, 
]iiei\-1-, c teclai, . ioes , 

d i ^ t o ^ p e ^ h " 6 t C " , 0 S — ' - t - lolh Nincucm dirá aue semdhantc me- r ' H t " ü 0 " '|U<! m o r e n r o 7 ' a " V ç T " o a pobres também tém direito, p..|,- P " k ' ' : 

Je obtenha ó café, e-rnenos 'ainda ci!°» o u m S p^j',os «randw ' . o K " ^ ' ] ^ t " . 
>m o dc 3S400 por 16 ktlos do ty- se preoccupar com a questão do do- , J i a s t l i l o _ _ V o r ^ „ l e i t o r j i t o u . « hi,!.,, 1 a n t i , ; l .,„ 

dia 
que 
com 
po A micilio barato, onde o operário, o ' . J " V , ' U U T ' , 1.. „ ' u u . . r : ' „ „ . I VIU falar de «os ,1 lo 

Esta media é exorbitante c só empregado o o humilde funceiona , • , , „arizien c Sõ «o 
por si demonstra a falta dc cuidado r ' .° encontram abrigo confortável e 1 . • 
que a lavoira de café tcift merecido . , . , , . n E m tal terreno, Londres deu o 

. J i l 

K a ultima no 

dos poderes públicos e o espirito dc 
egoismo que anima as ricaí e opu-
lentas empresas de transporte do Ks-empresas 
tado dc S. Paulo. 

exemplo a todas as demais cidades 
europeas. K verdade que nem tudo 
que convém a Londres c o m e m a 
1'nri'/ noin min n differnncji dn cli-

lala disso j '-omniemo 
nos bouicaril.i da ('ida Io Luz e, sc : It r.iuieoto il 
ainda não me occupei do assumpto, 1 r ii, i" 
é que coisas de maior interesse 1111 
impediam do o fazer. Mis, porem, 
chegada a vez de liam 'tio. , ^ f 

Imagine-se um grande Musit Imll, " 

cculta 

<•/ p .li 

as.sumpto, tem contra s. as mesmas , . j 0 d o s a c , u ; | e s p o s s l l i J o r c s J ü s 

causas a suspeitarem or*em da g r a n d c s stock, 1 ) u i ndiaes, mas tam-
tioeção que a si mesmos conferiram. ^ c Q m a „ 

Nao deixa dc ser triste ,«rder a gen- l f ^ ^ c o l h c a ^ _ m 3 n d a 

te a cadeira honrosa, com ta..to custo I ^ r u J i m c u t r t r p r e v i s J o q u e c „ . 

no Instituto Disciplinar. Fôra j i pas- c r ! f a p a r a " s o p r o ! ' r i ü ' . ^ [caremos resolutamente o futuro e nos , r Mas, reza o aunexini ( — 
6.1J.1 
sili 
quer 
que 
trocar 
por o 
vista 

orJen 
teuça 
rcct. 
OUtl.l 
SU' te: 

COü... 
pnz ,! 
tal.!.. 
agora 
Enfr.i. 

.1 guia para a entrada uesse pre-
\ ingucm supporía -que qual-

autoridade, por mais elevada 
Kisse, tivesse a petulaucia de 

.1 pena, que impuzera o juiz, 
•ri, barbara, cruel, não pre-

111 código. Mas a policia, certa 
os juizes estão sob as suas 

resolveu desobedecer á sen-
Jeuuiatoiia. Quiz impor di-

•nte, por sua conta e risco, 
entença, essa prisão cruel nos 

;os da Central, li fez a sua 
. tranquilla, sobranceira, 11a 

- de que ninguém seria ca-
!.e tornar effectiva a respon-

Quc providencias tomar;! 
1 joiz? Nenhuma, de certo, 
csida, como está, a magistra-

e obrigada a cmmudeccr, 
i.ente. 

pr. 
li. 
Cl. . 
met: 
i> c. 

Di 
tia, j 
afã-: 
sua . 
a 
ca nu 

'fru,, 
««ria 
n-. 

"'\iectar, talvez, para co-
1 inqualificável proccdi-
p. licia, que 110 Instituto 
não havia logar vago. 

caso, o chefe da segu-
iu o requinte das meti-

1 participal-o ao juiz 
tinia providencia tão 

rer 
:e, o sr. Washington 
o condemnado a uma 
"i ral, considerou cutn-
. I Ia, sem duvida,uma 

-He pódc allegar: não 
cnor estava cuclausu-
is seus pés, na C c n -
tlesculpa é uma con-
1. Sc o chefe da sc" 
o que sc d.i 110 pro" 
• 1 que trabalha, sc 

..iria actividadc para 
• olencia que sc com-

ia, não está na altura 

I. 

1 ( 

riue o bom boca- ' n . , ' . apparelhemos para evitar a surpresa do »ao 6 para quem o faz, mas *>™ ' r i j u d k i a l d e ^ o u t r a g r a n d c s a f r ^ 
para quem o come, ou como lá diz o A a u a l m c n t c s ò uos lembramos da 
outro, boa cadeira inventa quem nella j e m m n ; d a d c j a ^ J c fi 

sc assenta. , 1 n- • • • ' 
uos seus encitos perniciosos, como 
sc fòra cila a causa única da crise 
que allligc a lavoira cafeeira, crise 
que a esmaga com os nunca vistos 
preços dos mercados tucionaes c com 
a restricção do credito. 

Hatretauto, a verdade é que a cri-
se vem desde muitos amios gastan-
do as energias do Estado, consumin-
do a riquesa publica augmentada c 
desenvolvida cm muitos annos dc 
trabalho ingente c acarretando a po-
bresa c a miséria para a numerosa 
c benemérita classe dos fazendeiros 
paulistas. 

A grande colheita, que, segundo 
os usos commerciacs, estará encer-
rada no dia 30 do corrente, foi mais 
um elemento de aggravação da cri-
se, mais um factor, aliás poderoso, 
para accentuar-sc o perigo da grave 
situação cm que cst.i collocado o 
listado dc S. Paulo. 

O mal vem dc muito longe c 
obedece a múltiplas causas, cont-

O Convênio estoirou, atirando num > 
tremendo ridículo os pseudos economis-
tas que, cheios dc bacofia c petulância, 
se arvoraram cm lliaumaturgos para 
o grande milagre da valorisação do 
café. 

O Convênio estoirou, deu a alma ao 
Diabo, e já hoje não ha quem .se não 
ria dos financeiros dc arribação, que 
cessaram de arrotar grandezas para im-
plorar, como mendigos, ao Cattete, a 
esmola de uni empréstimo para evitar o 
pavoroso crack que reduzirá o nosso Es-
tado A mais triste c negra das misé-
r i a s ! . . . 

Deu-se com o sr. Tibiriçí o mesmo 
que succcdru á entaniia da fábula de 
Lafontaine, o grande moralista. 

Julgou-se capaz dc abarcar o mundo 
com as pernas e começou a pôr as rnan-
guinhas de Mra, compromcttcndo o seu 
governo e o credito do Ratado nas des-
astradas transacções que engordaram os 

as estradas de ferro dá$*buam far-! A ,s F " " " ü l , , o r a r Í B " . i o " , l r i " a H 8 , 1 0 
.„.. j : . . : . i « _ j „ . . . . ! . „ _ . - verdadeiros palácios de que os guiar. Um nada os uovsina, um 1 port.ul. nest.- K -tado. i'.' um 
tos dividendos c a m J f r j % s sobratn I q S r i n õ r n t o ^ q M i M m l T n t ^ 0 p i t o | » , l d 4 ü ? 8 u r | ! " s h V » , , e ® encanta, fo i - , «ceu.-»t- . o fino r.hrieo - -r 
grandes caprOfcs áui. contrario Isns extraordinurms pas.-.im-lhe.i de- ^ - • „, . . „ . , . , , , „ „ - a. - ita.,ao .... nos-

No bairro de Wcstminster oxi - l t "•apwabid^. f i . t m U a U w o» preoo- í - » ' • ^ 
uma verdadeira cidade na cidade, c u ' ) ,n^V . . . ,, , 
comprebendcndo dezesete immensos 1 . O Muisc-ttall cru questãoé o Apol-

^.•Iiuv.' vu^fiinv.. !'«<• . . . . . . . . •II'. 
seu* iÍ6«,is,j6inuloi ,4c serva. 

O facto ó absurdo e está a pedir 
urgente c ciicrgico correctivo : este 
desequilíbrio entre os elementos de 1 edifícios que contem -.2.210 peça»,ser-
progresso de um povo, é mal que v l n d o , l c u L n « ° * 8 9 , r ' í"™'1 '118- r l " e 

estã a pedir remédio inadiavcl. representam um total de 3.000 pos-
As estradas de ferro são dos prin- poueo mais ou menos O n.pe 

. . . , . , . . . 1 . elo das casas, vallm a verdade, 6 pe-
cipaes factorcs da vida, da força, do 8 u d o B t r i s t 0 I ) h 0 i s u a a r c h i t e c t u r a c 
progresso e da civihsacão dos povos: uniforme e rectilinea, seu.i muros 
a sua prosperidade deve co-existu construídos de tijolos ennegreci 
com a prosperidade gerai c sendo 
as artérias por onde transita a vida 
economica c financeira do Estado, 
qualquer desproporção 110 seu func-
cionamcnto deverá 
fataes. 

rá ter conseqüências 

O actual systema dc tarifas deve 
ser profundamente modificado, de-
forma que o frete do transporte se-
ja uniforme em cada estrada dc fer-
ro c variavel dc accordo com os 
preços ofticiaes do mercado. 

Assim como as estradas dc ferro 
gosam do beneficio dc acompa-
nhar cm suas tatifas aS taxas cam-
uiaes, tendo cm vista as despesas 110 
extrangeiro não só para acquisição 
dc materiacs, mas também para ser-
viço dc dividas c empréstimos, jus-
to é que o café pague fretes ad 
'aforem, acompanhando assim as es-

tradas dc ferro a situação bôa ou 
má do seu principal freguez c par-
ticipando cquitativainenrc da sua bòa 
ou ipá fortuna. 

liste principio, aliás da mais ri-

quanto a principal seja incontcsta 
felizardos intermediários da compra c . velmcntc a supcrproducção, visto CO-
venda do café. f mo cm logar dc prepararmos novos 

E tanto comprou, tanto café armaze- j mercados ,i espera das colossacs plati-
nou, tantos capitães empatou, que, da j tações, que fizemos, deixamo-nos 
noite para o dia, sc viu cncalacrad», j ficar illdolciltcs, seill lios avisarmos 

ia a qualquer pes- e ° m a corda ao pescoço, cni petíçãj dc t d c que a falsificação invadia os mer- embora o governo abuse cobrando 
[cados extrangeiros c nacionaes, rou- I c impondo uma taxa cxaggeradissima, 

oito cm muito superior á media dos 
preços. 

lintrctauto, o principio existe es-
tabelecido c cumpre apenas que seja 
leal c verdadeiramente executado, 
quer para com as estradas de ferro, 
quer para com os colres públicos, 
quer para com a lavoira. 

Quanto é fácil cumprilo, nüo ha 
necessidade dc demonstrar: a mes-
ma pauta semanal do imposto dc 
importação será cominuuicada ás dt-
rectorias das estradas de ferro c os 

suo 
tijolos enuegrecidos 

pelo fumo e tudo da ás habitações 
um aspecto de insupportavel monoto-
nia. lnsupp «rtavel, poréin, entendamo 
nos, para os recemchegados de ou 
tros paizes, ainda não habituados ;'is 
construcções e ao aspecto da capital 
inglezu. Ao cabo do tres mezes, a pró-
pria monotonia da immensu eidado 
torna-se necensaria, como complemen-
to de seu ennublado céu e dos nevoei-
ros contínuos do Tunnsa 

Mas, passomos á descripção <la cilé 
operaria. Lm meio do espaço occu-
pudo pelos 17 edifícios, vê-se uma 
escola unicamente destinada aos filhos 
dos inquilinos da cilé. 

Por um espirito do opposição que 
não deixa de tor sua ironia, cada edi-
fício ú designado pelo nome de uni 
grande pintoringiez.Os domicílios com-
põem-so de uma a cinco peças. Todas 
são forradas do um papel envernisado 
que se lava como a própria pintura 
a oleo. * 

Nos aposentos quo se compõem de 
varias peças, a maior é a sala de jan-
tar-coziuhu, a qual tom sempre ao 
lado fim pequeno compartimento com 
installaçâo apropriada á lavagem da 
roupa : é a lavanderia. As outras pe 

Iuauf(ura-*.e lioje, 
, «1< , no prédio o. 8 

Não mai- jioude supportar a situação batldo-IlOS consumidores p.tr.1 
embaraçosa em que se deixou arrastar; I milhões dc saccas. 
não mais poude cquilibrar-se á beira do ; 
abysmo que o havia de tragar, c estoi-
rou como a entanha, dando a pelle ao 
demo. 

Onr fiasco ! t jne tremendissimo fiasco, 
santo Deus ! . . . 

Segundo denuncia a Gnz la tlt Xotiriis 
o governo do Kstado do Rio comprou, 
ni estação de Divisa, vinte cavalios por 
•inco cantos de réis, ou ?eja a di-zen o-
e cincoenta mil réis a cabeça. 

Apesar da situação gravíssima cm 
que sc debate o café, não devemos 
desanimar do seu futuro e da exce-
pcional prosperidade que está reser-
vada á sua cultura. 

li ' um produeto cujo uso, com-
quanto 11.10 seja de absoluta neces-
sidade, insinua-se c enraiza uos 
nossos hábitos, captiva por tal for-
ma o paladar, dispõe de qualidades j e c .. 
tão preciosas, c alinal sc impõe, s c ! f r c t c s s c r i o exigidos e 

gorosa c perteita justiça, já é o que ças são todas quartos que dão paru a 
regula para a percepção do imposto, B u ' a de jantar. Os preços variam de 

ft franem e 6 0 centésimos a IR fran-
cos e 20 centesimos por semana, o quo 
representa de 291 a K4õ francos an-
nunes, ou seja, em moeda brasileira, 
de 200-a m > mil réis annuaes, pouco 
mais ou menos. 

Os inquilinos quo ocoupatn estes 
domicílios são cm sua maioria o|>c 
rarios, fiolirimen, carteiros e soldados. 

E m Pariz, aa cosas hygienieas ba-
ratas apresentain-fe de maneira sen 
aivelmcnte diversa das de Londres. 
Seu as[Kicto exterior é menos rehar-. 

desenvolve c cresce. 

porem, juizes c poli-
ar um inomeuto de | 

."feliz menor. Qual a 
Je ? Uar- lhc- ia 

um ca vai lo' de 2.sO| não é coisa dc es-
pantar 

; :e f> fecharam ? Iissa 
iiuida no soalho, em noites 

v.e quatro mezes, não 
eus causas ? Malbaratca-

upo nessas arguiçôcs. N c -
«liuin cs^arccimento se ha de obter. 

polic.a, .jue conduz e rcconduz 
Presos Je u m p o s t o p a r a 0 u t r 0 ) a 

•m de sonegal-o* á justiça, n i o dá 
«tisfaçio dc seus actos. 

lísigneaio-uos, 

Até aqui nada de cx*raordin.-irio, pois' T e m sobre OlltTOS produetos a 
vantagem dc não ter ainda alcauçado 

^ a quinquagesima parte do consumo 
O qni l da questão estí cm que esses que pode c deve obter, dispondo as-

aiiimaes haviam sido rejeitados pela ad- j sim dc vasto campo dc acção, onde 
i ministração do Cotlegio Militar, por não a propaganda poderá collocar Ilão 

C.lUs.i | t f r e m „ tamanho exigido e serem de pes- | só a producção actu.ll do mundo, 
mas tambem òssa mesma producção 
varias vezes multiplicada. 

No sentido dc augnientar o c o n -
sumo nada temos feito, por cmquan-

rinte contos a um criador, que lhe for j t o : tudo quanto se obteve até ago-
neceu gatos por lebre... !ra nos mercados que dão sabida ás 

Não ha duvida que é uni bello esti- nossas colheitas, tudo isso se alcan-

ainu qualidade. 
O governo do E-tido do Rio dispen-

sou a formalidade da concorrência e den 
assim de mão beijada tim presente de 

mulo para os criadores... 
Ainda o estribilho: Hinhtiro haja ! 

ou pela acção lenta c natural, em 
bora morosa, da tendencia conquis-
tadora do café, das suas excedentes 
qualidades para o uso do homem. 

Para darmos n a a idéa ' 

pagos c proporcionalmente a cila. 
Ninguém dirá que esta idéa não 

obedece aos dictamcs dc justiça, 
que devem reger a sociedade era 
suas relações intimas, nem que cila 
fira interesses legitimo^ de uns em 
prejuízo dc outros. 

Esta medida, porém, deve ser 
posta cm pratica conjuntamente com 
a uniformisação do> fretes para to-
das as distancias. 

R . 

P e r a n t e o d r . U o d o y S a k r i u h o , j n i * 
d a 3 í v a r a c r i m i n a i , se i v indo d e p r o m o -
t o r o d r . S e b a s t i ã o L o b o e d e e s c r i v ã o 
0 s r . D i a s B a t a l h a , r e a l i a o a - a e h o n t e m , á 
1 h o r a d a t a r d e , a o A n a , o s o r t e i o d e 
jatados que tém de sente a a f tonia» 
sessão, a iastallar-se ao « a 1 dc Jalho. 

O processa da « M s M a k M 

lo, cujo proprietário aftirma nos eari i " ' • predu, n. b ..1 praça Anionm 
tazes possuir - to tiieatroS lias princi- Pr-«<".. ' ' » •«• <-seripf..ri-. _ da »uce:n*»I. 
uaes cidades da Amcric» d > bul > , . V.. i • i • i (mia a ria Suo so admirem se o homem e I r 
inteiramente desconheeido no Iir.i ' 
sil: o lluff é um elemento essencial 
para quem quer < iriumphar > cm j 
Pariz. 

Uo espeetaculo ilo Apollo liada di 
rei. O interessante da noitada—por 
(pie eu também fui ver /?>imulo - • | Forant c..ncMlida 
começou paramira, chronista, quando is»crctario o., in-ç.; 
o espectaeulo estava terminado. j c tnças : 

Assim, a immensa sala do iuxtioso j U e •«•« 
Music-hilll cm questão possuo u m ' ^ -
nutncro respeitável de poltronas; po-
rém, como todas «• noites se ettWtua 
nessa sala um baile desçaliellad i, a 

adjuoto 

a ilt-nto tialvã J da 
cretario do (jyinuasio 

(iallc 
Vtii; 

de trinta «lia 
Costa e Silva, 
da eapital; 

de cinco mezes e quatro dias, n s ter-
mos da lei n. ')'>7 de 24 Nt.\ (iil.ro 
«Io 1*905, a íiaUlmo Alvares t.'c.rrca di-
re -tor do grupo escolar da Moóca; 

de noventa dias a José Aleitaudr* 
. . , - • ,. , llulcão, machiui.sta do if"spital dc Iso-

so honesto maxue: possam distender . j ,,,,, „,,,. 
os nervos dos moços n enroscar os i (ll. „ 0 v c „ t a ,1; a nenedito de Ca-
dos velhos. Para isso todos os espe- j marco, c .tnu-.. da Kepurtição de Ks-
ctadores que querem dansar são con- • tatistica r Archivo do listado, 
vidados a subir ás galerias superio-
res; em seguida, uniu vez evacuado o 
andar terroo, o chefe machinista toca 
num botão que accioim um motor 
clectrico e lodo o assoalho da im-! 

pariziense, e necessário retirar 01-
fautemls para que os takaall,. , as t/n-j 
quettcs, us liauelles, os toiirhilhus, as 
mahhitihe.i (deformação prosodica, or-
thographica e choreographic.a do nos-

O sr. secretario do Interior nio at-
teudeu u pedido s íl»re gratificação tpic 
lhe fez o director da escola comple-
mentar de Campina.*, pelo facto de lia-

:m professor daqoella 
tlt- licença, aliciando 
ssumpto o rvculamen-

;mto-

tituido 
cm kosii 

A S-'crct.iri.i do Interior tran-.nittiu 
Camara Municipal de Tietê . inf-.r-
»ção fir.-stad.i pela Kepartiçã i de F.s-

bativo e os preços do seus aiipartt 
meiitx são inferiores da ura terço pelo -
menos aos preços dos domicílios ope-1 " i c " da transformação a vista, 
rarios de Londres. O edifício desse; •'"inútil accrescent».r uqm algumivs 

cifras curiosas, que dão uma idéa 

mensa sala so eleva gradualmente, • ver s-.it 
depois (jvra sobre fortíssimo* gonzos j escola c 
com as poltronas que a cila são tixas . >'ào cogitar do assompto o rwiu.lat 
e desce pouco a pouco até a altura j , 1 J- » * m ' , r , c ' l k ' n t ' 'i'1" u l 

normal. Km cinco minutos apenas, : r , ! " • >t_ 
a operação foi feita e Havuilo func- j 
cionou escamoteando W) fautcuils e | 
apresentando cui seu logar um ma- | ' 
gnifieo e enorme assoalho encerado " (|o A r c h i v o ,,„ K . u J 
apto a servir de campo de acçno ao» 1 r c f l . r ( . n c . a . v ^ a s daqu.-lle mimici-
ainadores das proezas o da« façanhas 1 p i o 
ehoreographiras. 

Por inuior que soja o re.-peito (|itc 
professo por meus contemporâneos 
nunca teria consagrado seis tiras u 
Harrulo, so esta no vidade pariziense j grapo t v 
fosse simplesmente uma questão de tiuga, 
moda. K' preciso, porém, confe-sar, tos, qu • 
que a engrenagem e a combinação 
inecanica que a produzem são verda-
deiramente cugenho«as o audazes, re-
solvendo de maneira elegante c sur-
prchcndente o difficil problema meea-

A professora sra. d. 
mina Vi.:tfasJfoi n un i 
ho.-itcm. pn.ra substituir 

M.iria 
U, pur 

< iuilhrr-

d. 
adjun*o d • 

Uui/. do l'.iraliv-
('andido Tertuti. n . dos San-
e acha licencia Io. 

geriero que o sr. Dherbecourt, consc 
lheiro municipal, possue, no bairro 
de Montmartrc é, por assim dizer, o 
odificia modelo. Os muros são pinta-

do alto prestigio de fíatrulu. ti» ns 
machinss destinadas A virageut do 
assoalho custaram 70.l>00 francos. O 

dos do eóres claras, o assoalho é co-1 motor que acciona o mecanismo dis 
berto de urna substancia que o torna 
liso e brilhante e que, contrariamente 
á cera, n i o exige grande trabalho de 
entretenimento e a escudaria, fiem 
ventilada e larga, tem um excellente 
• confortável aspecto. Corto as casas 
operários parisienses ralem aa lon-
drinas, porem sua quantidade é in-
significante. 

Contrariamente ao aue ee passa 
em Lon4res, o conselho municipal 
de Pariz n io assume a responsabili-
dade de taea prédios, que abandona 
à iniciativa particular, contentando-e« 
o o b b encorajar • facilitar a n u coo-
•traeefe. KaUetonto, a Asnsteneia 
puMfc» t w i n a ^ a r t n i l w i n t e a adifi-

• 4 » 

põe de uma for<;a de 4õ l l i ' . Cs gon 
zos em torno dos quaes gyra o assoa-
lho são de aço forjado e pesam nada 
tnenos de 15 toneladss cada um. 

E dito isto. o leitor conhece t i o 
bem quanto eu—Bamiilo , a novidade 
pariziense der»itr cri. 

D e m c l r i o d c T u l c d o . 

Foi hontem lida na Camara Federal 
a mensagem do ar. presidente da Repu-
blica solicitando autorisação ao Congres-
so para conceder ao nono Estado o au-
x i l i o d e l b s . a .OOo.tOO, d e s t i n a d o í v a i o -
risofio d o c a f é 

O a r . r r a n c i a c o V e i g a , p r e s i d e n t e d a 
«le F m a n ç a a . d i s t r i t a i n a 
• a r . J o o é 

O sr. ilr. tiustavo <le tlodoy, secreta-
rio do Interior, solicitou do s<-;i cjllega 
d'Agricultura a exp d ção das nere-.s.t-
rias ordens, no sentido de seguir, com 
urgência, um engenheiro a itotucatú^ 
afim de çxaminar o prédio do gr.ip» 
«acolir d iqtiella cidade, que n.io offcrecs 
a necessaria resistência. 

10i i i l *o i - t i i|gnI —tm rssultal"^. <> 
Etixir Mastriiço rias bronchiten e na .1 --
thira têin sidtf o- m:«is MtúfMtiiri«. 

4-
1) governo fluminense cogita df orgn-

ninur ern Nicthrroy uma rxponiçâo íU>h 
produeto* <!o Kfttado destina-los á Expo-
sição Nacional dc 190H. 

Para es.se tim vac ser nomeada ttma 
coramissão que se entenderá dtrerfamen-
te com o* agricultores « indu^triaes riu-

FflRPfl& 
(22tj 

( Monólogo fcisW) 

Dizem todo» — e t ootorio 
O n e t e n h o p—r a m » « a r , 
K , p o i s , o Ohuti imtorin 
O B N ' k m h a de a a l a r ! 

* T o i e n t i u . 1 

ri 
m 

t. 

- I'r..-
^ li 

1 . fa!-
A m.t-

4 U l f 

Ca íar-
Antonio 

J M 
lado, da companhia de ée^uro* 

ln AhKizonid. Para o u<*t<. re-
cet)cti\<>s mn convite do iriMpector da rr 
ferida companhia. 

A W a ú f l c <!;» . M t i l l i e r . 1 ir.-
' fullivel nas moléstias <Iíih senhoras. 

•v 
hont m pe!) nr. 

ior as seguintes li-

a Carlos Jo io I"ran-
do grupo escolar de 

f 

II • 1 ' I 
• e 
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, P A R I Z , • H 
Callecou nesta capital o 

i Ba int Germnin. 
— A policia dissolveu »•:: 

! Ki uj)o de mulhorcH, < j c o i ; i 
nlgaztirru, l a n a m iiiaiiilV-n., 

• favor do voto feminino cm i.' 
• jmlttcio l iourl jon. 

— T e m híüo objecto de " , 
• menlar ios e j irovoca appreliun, 

espirito publico o dfJii.iado . 
• to do forra-i f..-itu ultinv-

f ronte i ra de lóste. 
I l o n t e m chegaram a l.iuevi 

, dade próxima rt fronteira da 
, q u a t r o reg imentos de artilli iri 
, de l .orient. 

O gônoral 1'an, c o m m n n l i 
, 20? corpo do exercito, o . 
, cotou corpo da tangu.ir<J.i t 
, <1e guerra cora a Allemanl,.i, 

tom a c a m p a m e n t o no l imi' 
, le paiz, foi c h a m a i ! < com nr. • 

esta capital , alini dc confnr n 
i o sr . Ciaiuenceau e general I', 

H O MA, IK 
F o r a m destrui-la- p • •: , 

as us inas de electri-1 !;,•!.; 
t i a d d a . 

H A N T I . \ « i « ) . i s 
Passou hontem, sol-r- < 

de Koncagiiü, violento ' 
destruiu <]ua»i por i:.mi|-
tallai.üOM das minas dc l.i 'i. 

Morreram, io! i os c-, 
operário». 

—1'nrece dill icil a i - i t m . i , 
do paiz. 

Consta que os piau- s <!• 
economicas do presidente < 
r i o , no Coiigre».», ie-.ii . 
de compromct ter o nov . n. 

— O s j o r tines deite <-.» 
c a m sensacionaes revolu-, •. 
o» m a u s tratos de <ju--
m a grande numero do iim.. • 
a bordo do paquete Ori.,*/. 

M U N T K V t U l ó o , i s 
O sr. Salvador I ' inlui . > Mi 

estanciciro rio-grandense, . 
t rcvis lado pelo reprc.-scii'. i 
Rnro», ileclarou que còn. i f o i 
livel a victoria do dr. II,ir, 
ç-ilves, na eleição par.i | : . 
lUo Grande do Sul. 

— C m grupo de estan- i >. 
leiros publica, pelos .jorn i 
testo contra o governo --ii 
se ni-ga a pagar lli" - i ... ,, 
devidas pelos prejui/.oi . i . 
u l t ima revolução. 

i ' K T K U s m j »< ;< >, 
Os deputados á 1'uin.i, , 

ta.-i a > partido socialisl,i, i n 
na F inlândia , afim dc pi<-in 
greve geral. 

u i J E N o s v i it i : s , i 
A Sociedade Medica Ar n 

jectn organisar um C i i . ; 
Nacional , que se deve reunir . 
1ÍU0. 

— ' l e n d o a diminuir i . 
trabalhadores do porlo. 

Todos OS SCrvieilS .V.-r.W . 
dos brevomente . 

— Começaram as exp-Tien 
lisadas pelo dr. Htetfer, <• .:i. 
thodo du cura da tiilniviil • 
descoberto pelo dr. l iem .u... 

« A N T I A O O , i s 
O governo enviou para T 

cruzador, afim tic trl- f l e j r -le 
aviso, em cou-ecpHSneia da 
augmentou, bem como em < 
bo, onde a . ituae.w •'• piave. 

! ' A ! i I / , i K 
T e m >ido o b j e v t 1 «Ls n. 

contrados c i inmcnlarios o i . 
to de tropas na (: >j.te:ra • 
cm Di jon. 

— O s vitirultort da l!-«r_ • 1 

ram a grévu cont/n os ir 
se conhecer o rcsuliad > 
nas Camara.-. 

K O . M A , ( X 
licgreasou a esta c i p . ' i 

sSo composta do :.lm . !• 
rnes, que acaba de vi 
tora! do Adriático, alini d i 
melhoramentos m d i - p " -
.ia nacional . 

l , ! S H O A , i K 
I ;!m 11 «> de operário 

da Vsut í lançaram uma 
dvi iamito Cuutra o edilie. 

Esse atteiitado e.ri-> i 
oO pessoas. 

I I U B N O H A I I O . i 
Os jornaes v iltam i 

c o m a si tuação c m ' 
pareço estar preste a i 
v iolento revolucionai io. 

— A Sociedade d 
gontinos offcrec(rr;i um l 
historiador italiano <íuil 
ro, aqui c»|iorado na | ; 
m a n a . 

Kstão preparadas tatu' • 
| homenagens c m honra 

criptor. 
| — C o m receios de qi:-
j m o v i m e n t o sedi'.i -i 
. turidades tiz-ram :< , 
: cia. 

U A I 1 I A , W 
1'romette sor bri lhantíss ima t ui» 

nifcstaçào popular ao dr. * r a u o 
Pinto. 

Hera-orador offieial o d,-. Manoel dc 
Araújo. 

— 0 sr. Virfiilio Lentos obterá maio-
ria cm todos os districtos da capi-
tal. 

—1 'n ia commissão da Usoola Poly-
teclmica trabalha act ivamcnto no pre 
l i n r o d o n m a niomoria para figurar 
na exposição de 

P O H T O V L K G K E , 1 8 
O presidente do Estado act iva as 

providencias para a representação do 
lUo Orande do Sul n i Expos ição 
de 11108. 

— E m Uruguayana, a proposito de 
u m a discussão sobro política munici-
pa' , foi morto com um tiro de revól-
ver o negociante Gabriel Fernandes. 

O autor do cr ime i o í iscal d a in-
tendência, Alvarino Jlarcellos. 

—Não tèm fundamento os boatos 
de perturbação da ordem publica, 
por motivo político. 

— E s t á pro.jeetada para o dia 2 9 do 
corrente Uoiá grande coiriniemoração 
civica em memória de J ú l i o de Cas-
t j lhos e Floriano 1'eixoto. 

—10' esperado amanhã, em l 'ru-
guayana, o sr. dr. Fernando Abot t . 

— E s t á gravemente enfermo o ge-
neral Pires Salgado. 

race P o r t e i e tMtaaKo^e, (aa ijualro se-
guinte», Hfll, I»ar)s. Sperr.v e llachanaii 
vieram coiu o titulç enviados ex-
traardinarlea e mtoUtro» plenlpntencia-
1'inK. * 

O I . " itclegadu 'Io Draiil. senador Rtty 
Jlurliosa ( o segundo, Eduardo Eiaboa, 
vem cumo enviado extraordinário c mi-
nistro plcnipotcnciarlu). 

O 1." da AUe^nanlia, barão Mar.ilialt 
vou llieberíteinn. . 

O 1." da Austria-Hungria, C. M.5rez 
de K.i11o--• Mre,~chcfe dc sccçâo n o ^ I i -
ui»teiio doa Kvgocius Iãxlranj(ciro.s. 

O t.o da Republica Pranccxa, I . íon 
Bonrgeais. 

O 1." da Espátili», W. Raniire* dc 
VUUnrutia.. V 

O l.o da IUtav«onde Tornictli. 
O 1.» da K W > . A. J . Nelidoff. 
O 1." da Tjürquia, Mustaplia Kecliid 

Bcy. 
O 1'.' da China, Lontseng Tslang. 
E o 1? do' Japão, Tsudzuki. 
—<»a delegado* da Keptiblicu Argenti-

na não dî pM*in de pleno» podere* para 
a Conferência, pelo ijne ficarão em 
tnaçío difrerente aos representante» ilas 
demai.1 im;ões. 

—O senador Huy Barbosa, 1? delega-
do do Brasil , lendo poderes especiaes 
para isso, assiakou, nn dia 15, a acta 
de adhcsão á %bnvenção de 2'» de Jnllio 
dc 1 HfJ para a cíiicerto pacifico dos 
conflictos intcraacionuci. 

• U dt-lcgadoc^dc algiinias Kcpnbticas 
i.ipano-aiuericaífÍ|. não puderam asai-
f i lar u t?fmo de adlicsão iiorque não es-
tão munidos da^póderes especiacs, c te-
legrapliaram irnSicdiatanicntc aos seus 
governos pedindo ipie repara.isem pelo 
tclcgraphn sein^liautc falta. 

—Corre que entre o.i delegados euro-
peiis,exceptuadeaos da Turquia e Grécia, 
lia decidida opposi^Ão a que se discuta e 
resolve, a questão da cobrança dc divi-
das pela força. O s paires credores pare-
cem não querer renunciar a esse recur-
so e sem o aceâcdo dos que emprestam 
dinheiro nada comte^uirão os devedo-
res. 

—A doutrin*- I>rago, modificada pelo 
seu autor, fará parte das questões que 
serão submettidáx á Conferência. 

Secundo nrtfçu geral não será apre-
sentada pilo srt.I,..nz Urayo c sim pelos 
delegados dos ^tstad.n l'nidos, por oc-
casiãoda disenssão sobre o arbitramento. 

Acredita-se eyualnientc que, se for ap-
provada, a doutrina soffrcrá grandes al-
terações. 

—fístí definitivanii-nte marcada para 
boje, íis treshora* da tarde, a segunda 
reunião do Congresso t'.a Paz. 

mo, i n 
Cam ara : 
A sessão foi prosidida pelo sr. S á 

Freire. 
No expediente foi lida a mensagem 

do presidente da Hopitblicn, acompa-
nhando n representação do governo 
do S. Paulo, pedindo o apoio da Unilío 
para realista' o omprostimo do troa 
milhões. 

f ) sr. Soares dos Santos apresentou 
um projento elevando a p Tvsào que 
recebem as filhas do coronel G e n u í n o 
Sampaio . 

O sr. Pedro Meacyr justif icou u m a 
indicação para que soja nomeada u m a 
commissão mixta , encarregada do es-
tudar a cnnstitucionalidade das cons-
tituições dos Estados, visto o parecer 
npprovado ha dias pela Cainara reco-
nhecer o Poder Legislativo cotnpe 
tente para tratar j I o assuni]ito. 

O sr. barão do Rio Branco remet-
teu a esta casa do Congresso a men-
sagem presidencial acompanhando a 
Convenção assignada nesta capital, a 
2o de Agosto do l!K)fi, outro o lirasil 
e quasi todas as nações americanas, 
f ixando as condições em que os natu-
ralisadoa' podem renovar a residência 
do seu paiz do origem e a que approva 
n Convenção Postal Universal, nobre 
permuta* do cartas, eucommendas 
com valor e aclos internacio^aes, 
concluída em R u m a em 20 do Maio 
do 1906, entre o Brasil e outros pai-
zes. 

Na ordem do dia foram votados o 
orçamento do exterior o o projeoto 
qu.i f ixa as forças de terra para o 
exercíc io de 1907. 

No orçamento do exterior foram 
approvadas as seguintes e m e n d a s : 
autorisando o governo a celebrar con-
vênios para vnlorisação dn apsucar; 
augmentando a verba da representa-
ção do ministro no Chile; approvatido 
o accordo celebrado com o governo 
Oriental para desobstrucção do rio 
Cruguay. 

—Nu Sen «do não houve numero 
para sessão. , 

I t I O . IH 
Diversas casas importadoras dirigi-' 

ram á Associação Com me rei al u m a 
representação contra os impostos co-
brados pelos governos estaduacs e 
camaras inuuicipacs, aos ca ix í i ros 
via jantes . 

— E m Ago.Uo proximo o sr. Miguel 
Calmou dirigirá ao Congresso as ba-
ses da reforma de todo o serviço pos-
tal. 

— O almirante Alexandrino do Alen-
car determinou que regressem, com 
urgência, qj, cirurgiões da armada 
Adhomar Barbosa Romeu e .luiião 
Amaral , que se acham estudando n a 
Europa. 

—A torpedeira rabo Affunso re-
gressa a m a n h ã de Angra dos lieis. 

—O Hr. ministro da Industria pe-
diu informações ao engenheiro fiscal 
j u n t o ás I.locas de Santos sobro o 
plano de construcção de inais dois 
armazéns, conformo pedido daquella 
companhia . 

— O sr. David Campista v.ie no-
mear u m a commissão ali ia de estu-
dar e propor as modilicaçoes qtio jul -
g a j necessarias nas tarifas das Alfatl-
degas. 

— F o r a m nomeados os tenentes da 
Armada E d m u n d o Ferreira <• I'iros 
S á para aperfeiçoar os seus estudos 
no Royal Naval College, na Ingla-
terra. 

lisses ofliciacs partirão a bordo do 
A rwjon. 

h i o , ir. 
E n t r o u hoje neste porto o vapor 

Cítriiilliiv, de Wellingtun. 
Sahiram ; Planeta, para Cabo F r i o 

c CVinf/nV para l .ondres. 
— V colônia espanhola reun? Iire-

vem^nte no salão do Contra ( la l -
l o , para pedir ao rei da Espanha 
o indulto do jornalista Nakons, im-
plicado no alternado do Callo Mayor. 

—A segunda ( a m a r a tia Córte de 
Appellaçáo dcspronunciou, por una-
nimidade, o sr. J o s é Carlos Rodri-
gues, direC. il' do Jornal d > ('ownnrío, 
rio proco.-so contra ello movido pelo dr. 
Lindolpho Camara, cx-dircctor da Al-
fândega, por cr ime do in jur ias im-
pressas. 

A defesa do dr. José Carlos Ro-
drigues, que foi acceita pela camara 
de appellaçáo, consistiu c m c d a r o 
mesmo ausente na Europa por oc-
casião da publicação dos artigoí con-
siderados injtiriosoa, -

—Os guardas il Alfandega encon-
traram na bagagem de madaiuc (.iue-
riu, passageira do Aragon, um con 
t r a b m d o de chapéus,, litas, sedas e 
diversas miudesas. 

I t E C I K E , 1M 
Perante a Congregação da Facul-

dade do Direito, tomou po.-se do cargo 
de lente substituto o dr. Anuibal 
Freire, u l t imamente nomeado. 

— Uealisar-se-á, brevemente, u m a 
série do conferências literários no (ia-
binete Portuguez de Leitura. 

— Por intermédio da Associação 
Commoreial, os negociantes desta ca-
pital vão dirigir u m a mensagem ao 
dr. Affotiso Ponna, agrailccendo o tra-
tado do commercio celebrado entre o 
Brasil e o Cruguay. 

—A J u n t a d o s Syndicatos Agrícolas 
offereceu um ,,antar ao dr. Wence t lau 
Bcllo, aqui de passagem a bordo do 
Oriana. 
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i7 aunos cout a amortJsaçffo anauaT dc 
1 •(,. O principal e juro» são garanti-
dos .tpor uma bypstheca especial do» di-
reitos de exportaçio. assim cento l»etss 
rejtds» geuies do Estado, incluslvé a» 
das vias-ferreas e obras de abaatecimen-
to de a f tias pertencentes ao Estado, com 
a re»tricção do encargo animal de lbs. 
T9.42fi—.5—S necessários para o juro e 
amortisação do empréstimo de 1901u. 

A divida interna do P a r i está hoje 
reduzida a Ihs. 4.450 e não lia divida 
fluetuante, de modo que o Pará só deve 
o empréstimo externo de 1901. com 
aquelle encargo aiinual dc lbs. 7').43fi. 

Neste» últimos quatro ánuos as rendas 
do Pará foram : 

VireUot. 
Aimos Total At 

crportação 
1903 lbs. 738.205 lbs. S75 071 
1904 « S46.107 « 6t>1.302 
1905 « 1.031.342 « 766.S5Ó 
1900 cerca 1.0I10.00B « 780.000 

«) produeto do alludido emprestiuio ( 
destinado á construcção da estrada de 
ferro Bragautina, que ficari com 250 
kilenietro». 

A emissão foi feita em Condres pelo» 
srs. Selii;iuaii Brothers. 

to das casas comuicrciae^ aos domingos, 
ás 3 lioras da tarde, em vez de ser ás 
2, corno se tcin feito até agora. 

AUegain os peticionarios que as pes-
soas de fóra, que chegam íl cidade pelo 
comboio de 1 c 50 da tarde, não se podem 
titiUsar dos poucos minutos que llies so-
bram, para fazerem compras, pois que 
ás 2 horas j á o commercio se "achava 
fechado; ao passo que ^c se fechassem 
as casas ás 3 horas tia tarde teriam tem-
po sufticiente para e-»c fim. 

Slaenset, afim de que concorram ao cer-
mea, waiettendo os seus produetos 

* aeaessaria antecedência & crposi-
Gõle dr Matherov, que se inaugurará an-
"les da época fixada para a Exposição 
Racional . 

PrraMrá a eommisião organisadora o 
Ar. Américo Wi-rneclt. 

«A Pattde da Mulhet-n 6 infalível nas 
itispeiisfes e menstruações ilifl-ceis. 

Chegou hontem do Rio, pelo trem rá-
pido, monsenhor Alexandre Bavona, 
núncio npostoiico no Brasil e arcebispo 
titular de I'har.«alia, hospedando-se no 
mosteiro de S . Bento. 

Monsenhor Bavona seguirá para Ytú , 
sexta-feira próxima, afim de ali assistir á 
festa de S . Ettiz, padroeiro do Oymna-
sio de Yttí. 

O presidente do I-Istado fez-se repre-
sentar no desembarque de monsenhor 
Bavona pelo seu ajudante de ordens, ca-
pitão Coutinlio. 

Pof proposta do ar. delegado fiscal, 
ueite Estado, deve ser brevemente reor-
ganisada a Delegacia Fiscal, com au-
KirtrntQ do respectivo pessoal. 

• Não interessa a o f f e r t a u o momento» 
•- fo i o despacho proferido pelo sr. se-
cretario d'Agricultura no ofticio cm que 
os sr». Bento Vollet c José Florencio de 
«Jl itf ira, offerecem ao governo as terras 
que possuem cm Agudos para a crca-
cão i!e ntteleos coloniacs. 

A títtiia Benericente da Força Publi-
ca emittiii hontem 110 tltesoiro 58 apóli-
ces do Kstado <|e 500$000. 

< > secretario da Justiça e Segurança 
Publica concedeu, por acto dc hontem, 
as seguintes licenças: 

B e trinta dias, ao dr. Adolpho Cam-
nos Maia, delegado de Villa Bella; de 
trinta dia», em prorogação, ao dr., 8c-
líastião Nogueira dc I.ima, delegado de 
Araras. 

Eoi exonerado, a pedido, do cargo dc 
•tilDStitiato eIVectivo do grupo escolar de 
Piracicaba, o professor Manoel José 
P i a s dc Almeida. 

1 ' A l t I Z , ( H 
O general Picquart , minis t ro da 

f iuorra, chamou com urgência a esta 
capital o c o m m a n d a n t e do 20" corpo 
do caercito, a quem ordenou fizesse 
com que o regimento de artilharia 
de Lucevil le voltasso j;'t para I.unc-s-
ville. 

O U R H 8 A , i H 
Os tripulanícs da esquadra do Mar 

Negro foram desembarcados dos res-
pectivos navios o substituídos, por 
haver receios de que se sublevttssem. 

— O almirante ' Witenius, comman-
dante da esquadra, declarou estar lia' 
bil itado com recursos o gente para 
dominar a situação, sendo impossível 
que c.- tale qualquer sublevação entre 
o pessoal da esquadra. 

I , O T V 1 > 1 < I O » , 1 8 
Carla do dr. Ferreira l íamos, pu-

blicada na imprensa desta .capital, diz 
que o governo de S . Paulo n e n h u m a 
intenção tom dc cretir o monopolio 
do café. 

A mesma carta mostra a utilidade 
da acçáo do governo par.i os planta-
dores c desmonte também a existên-
cia da crise l inauceira no Hio du Ja -
neiro. 

Assegura quo o governo do São 
Paulo age d-j accordo cotn a governo 
federal. 

Commcntando c -sa carta, o Standard 
moftra reservas sobre a af l i rmação 
tle que S. Paulo n ã o tcnciona fazer o 
pionopolío tio café, o que fara dosap-
parecer a ojipusição t]tic se fez sentir 
em muitos logares contra a tentativa 
de regulamentar art i f ic ialmente o pre-
ço desse gen ro. 

O Dailij Mui! diz que as declarações 
'•o dr. Ferreira R a m o s são tranqui l -
lisadoras, mas quo a tentativa do go-
verno de .S. Paulo podo levar o l is tado 
á fal lcncja. 

Accrcsct tila «iue os capilali.-ías tle-
vem pen-ar na possibilidade de uma 
crise no Brasil , se ainda esta não sc 
produziu. 

D 1'iihh -1'. ' diz que o pretendido 
pânico sobre o cafó existo ttpenas na 
imaginação de certos bolsistas, pois 
o merendo nenhum sipnal demonstra 
de enfraquecimento, nem ainda o 
governo m-j-tra que seja incapaz de 
tr iumphar. 

t> 1'iiniiii ial Tini < diz ql ic o relató-
rio da Sa int Paul Coffee States Com-
pany» e mais satisfactorio que o pu-
blicado cm 1905. 

Reproduzindo a carta do dr. Fer-
reira Ramos, sobro a valorisação do 
café, o Mormng Post diz qtte tudo 
quanto expõe o representante brasilei-
ro é magnífico, m a s que a tentativa 
feita pelo governo dc S. Paulo é im 
possível o (pio o Kstado confessara o 
seu erro, antes quo se jam maiores as 
perdas tinnes. 

P E T E l í S s l U T H f J O , | 8 
O cscriptor l.cão Tolstoi est:t melhor 

do aeccsso tle influenza do que foi 
accommett ido . 

H A N T I A t i O , IH 
Cm violento cyclone arrazou um 

grande numero do casebre- estabele-
cidos cm N i m a Temente , na cordi-
lheira, fa/.uudo varias victiiuas. 

S I O N T E V I U E - O , 1 8 
Km virtude do accordo realisado 

entre vários grupos parlamentares, o 
Senado approvará por grande maioria 
r> projccto tle lei estabelecendo o 
divorcio. 

H A N T l A d O , 1 8 
Continua a greve. 
Hontem nas estações tle Fal ta i e 

(, 'oquimbo, houve grande confl icto 
entre grevistas e a policia. 

A M R P M P ^ A O , i H 
Foram muito concorridas as festas 

realisadas e m Villa I laves. 
I / I M A , I N 
O presidente Ismael Montes parte 

a m a n h ã para u m a excursão pelo 
interior, 

Vaae A H a i i t l e d i i M n l l i r r riu 
•V>tercia allivio proinpto e cura cerla-

Kairáe-se tio dia 24 do corrente a 
Kfunde loteria de 401:0005000, com di-
reito a tres sorteios, e a conhecida agen-
cia Ao Gaht Prrtn tem no seu varejo 
aflmeros verdadeiramente tentadores. . . 
AHi fica o aviso aos interessados. 

Começaram hontem, ás 11 horas da 
íiianli.-i, no salão nobre do Jardim da 
Infancia, as provas escriptas dos con-
correntes ao togar de lente da cadeira 
de geograpitia geral e do Brasil c da 
Kscola Normal. « 

A banca examinadora compõe-se doK 
si*s. dr. José Machado de Oliveira, Joa-
quim José dc Arevedo Soares e José 
Nunes Belfort de Mattos, este ultimo em 
logar do sr. Kuy dc Paula Sottsit, que 
não acceitou essa cominissão. 

Não tendo o sr. dr. Paula fiottsa, di-
rector da Escola Polyteehnica, acceito 
a stta nomeação para fiscal df> governo 
junto ao concurso, foi nomeado cm seu 
logar o sr. dr. João Pedro Cardoso, 
chefe da commissão (»eographica e Geo-
lógica, q r e desistiu egualmcnte tio en-
cargo. 

Para siibstiluit-o foi então nomeado o 
sr. dr. José llratidt de Carvalho. 

Tonmch, cttra rapida com Rlixir 
Mastruço. 

O sr. Aristidcs Si lva, 1." sub delega-
do da 1" circuiuscripção, por motivo de 
moléstia, pas-ott li-mtcm o exerci-no do 
cargo do sr. Auslin de Almeida Nobre, 
c i 1." sttpplcnte. 

S.iiicitamos a attençâo do» leitores 
m îra a publicação «pie h-íje fazem os 
renhi-cides prr prietarios tia t'asa J.olcri-
t-« sobre a grande e extraordinaria lote-
ria ile H. João, epie será extrahida ent 
tres sorteie», no corrente me/. a contar 
tl»> proximo tlia 22. 
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t1 Sun de Nova York conta a curiosa 
historia dc um indivíduo chamado Magali, 
ret-idente no Kio de Janeiro rua til* u. 135. 
E-fce indivíduo distribuiu a diversos ban-
queiros uma circular, qtte o Sltn trans-
ei- v- , propondo for jar uma revolução 
para depor o governo de Minas íleraes, 
declarando ser isso um proveitoso em-
prego dc capital. Pretende, obter dinhei-
ro para armar 100 homens, que disfar-
çados, entrarão uaqticlLc Kstado c facil-
mente derrotarão a força policial, com-
posta, diz elle. de 80 negros. 

Oue grande trocista é esse coinpira-
dor bhwurr! • • > 

Hcalisa-se no tlia 25 do corrente, ao 
itj.MO dia, tia saia das audiências tio 
Tribunal tle Justiça, o concurso para 
provimento do nrticio de dislribuidor, 
cantador e partid-.r da- comarca dc Ava-
ré, em que é único concorrente o sr. 
J í s é I raiico Amaral J.eitc, 

S e r v i ç o e s p e c i a l 
p a r a o " C o m m e r c i o tle Nilo P a u l o ' 

Ao ministro sr, Ferreira Trança foi 
distribuído o conllicto tic jurisdicção n. 
1^4 dc Casa Branca, suscitado entre o 
dx, juiz de direito da mencionada co-
marca e o dr. juiz ile direito da 1.' vara 
a v e l desta capital. 

ii A Saúde da mulher 
rhagia utcriita. H A N T O S , 1 S 

()s confercutcs J o ã o l .uiz Uuarque 
d o d u s m ã o e Américo Alves Pereira, 
procedendo hoje á fconferencia de 
uma partida tle quartolas dc vinho, 
subuicttidas a despacho por J o ã o 
P.riccnla .V Coinp., vindas de I íenova 
])clo Vapor italiano Poli/nesin, entrado' 
neste p-irto no dia -í tio corrente, o 
suspeitando t lo-wnt^údo dessas t(uar-
t.ilas, sub'mettcnfrii-iir.H a rigorosa in-
s|iecção. I.ogo encontraram dentro de 
quatro quartolas ' 12 relugios Patcrl-
1'bi'i/ilie v 1700 grammas de rendas 
tle seda. 

Kstas mc-rcadoriti3 estavam acondi-
cionadas dentro de caixas de folha 
ile íiandres as quaes estavam presas 
dentro tias referidas quartolas. 

Os conferentes communicaram o 
factn ao sr. inspoctor, que determinou 
continuasse amanhã a c-nlerenein 
nas quartolas restantes. 

— Km busca feita hoje pelo sr. 
guarda-mór, ac -mpanhado dum sar-
gento aduaneiro, ajipreheudeu a bor-
do d - vapor inglez .Ira /nn, (ti chapéus 
de Panamá, l í i j -uanla-chuvns tle seda, 
que estavam c c u n d i d o s tlentro tio um 
camarote vas io . -As referidas merca-
dorias foram ro olhidus á gtiarda-
moria alitn de pttjtirom os : oípcctivos 
direitos em dobro ou terem submet-
t d t-i a leilão. 

K I O , I H 

Entraram hoje para a Caixa de 
Conversão sahir.tm 
lf,:'J(X»$0ü0. 

— O ar. Nilo Pcçanha visitou ho je 
o sr. Altonso Pt-r.u». 

—Osintendenlej i municipaes t iarccz 
c Pontes pedirain ao sr. Alfonso Pcn-
na piira intervir junto tio dr. Osivaldo 
Cruz, director da saúde publica, afim 
tle ser prorogudu o praso para a 
mudança dos moradores do morro 
da Favclla. 

O sr. presidente tln Republica pro-
mette falar nosíe sentido ao sr. 
Tavares tle l.yrá, 

— A bordo do vapor italiano-Conío" 
ba passará, no proximo domingo, por 
este porio, o historiador Guilherme 
Ferrcro, que vae a l lutnos Aires rca 
lisar diversas conferências. 

Km sou regresso fará aqui u m a 
conferencia, no salão do Casino ou 
no palácio Monroc. 

— Cm grupo de intendentes offere" 
ceu um almoço ao sr. l .eoncio 
Corrêa, ínspectf-r da instrucção pu" 
bl ica. 

— U i n - p c c t ò r tl Alfenti ga vae dls-

j iensar trinta auxiiiares de conferen' 
tes addidos. 

Poi exonerado, por acto de hontem, o 
•sr. Alberto I.emos, do logar dc carce-
reiro da cadeia de Santos, c nomeado 
para sulistituil-o o sr. Autonio Vaz 

Ke;itisa-sc !mjc, ás 7 horasc meiada noi-
te, na sala do t'onservatorio liramatico e 
Musical, a reunião da Academia Paulist i 
de I.etras para a eleição de dois candi-
datos que devem perfazer o numero de 
.-o. Nessa reunião a assetnbléa tomará 
conhecimento das renuncias tios jdrs. 
Joaquim José de Carvalho, Alfredo de 
Toledo e Couto de Magalhães. 

Mai« uma v<v re| etinios : a agencia 
él»s Júlio Antunes tle Abreu & C., 
a rua Direita 30, dispúe tie lima ccute-
fí. bilhetes escolhidos para a ,-orte 
de-i 4(J0 contos que será extrahida cm tres 
ylanes n-» ctirrcnle inez. \'ide o aunttn-
çi'> tia seeção respectiva. 

\'ão ?-er -uppriiuidas as linhas pos-
taes de 1 laminai a Saudades, S . Jiisé 
dos Barreiros a l'"ormoso e S . José do.. 
Itarreiros a itatiaya, todas neste Ksta-
do. 

Tanilietii será sttppriiiiido n logar dc 
condiictor tle malas da linh* tle S . t'ar-
l.is tio Pinhal c lloa Usperança e crcadc 
egual cargo tia tio Rio Claro a Jahti. 

Ciiamamos a atlenção do;, leitores para 
as publicações tpte inserimos sob o - tí-
tulos : — Fruta th S. João T{ap!i:.lfi ' i m 
Millfr c An <lr. Joio Chartt Hibru >• 

H r t M u - h i l c 
IClixir M.istrm-i, 

cura imiiiediada coiu 

Por se acliar ligeiramente enfermo 
• iissidut. eollaborador João Crês 
Cfixa de sahir iu.jc a lir- isliitlm. 

O sr. dr. Mario Tib-riç.i ftii íi-ancado 
pela companhia í.ight ífe l^jwer, enge-
nheiro cm chefe tia construcção tia es-
trada tle ferro tle São Franci.-co e chefe 
tio Escriptorio Central da letrada d-
l.'err-i São Paul-- e Kio Grande, com se-
de --m Joinville, Estado de Santa Ca-

A miwotr. ilas loterias, qtte ftincoiona 
á. rua 15 tle Novembro u. 6, e t v e n -
tleudo, per interinedio do» sr*. Rtd.ea 
Citiimarács .V Comp., os números de 
palpite para os ires grandes sorteio* da 
extraordinaria loteria tle São João, ti;' 
40i):0H0S0i)0. 

ti primeiro sorteio realisa-se no proxi-
mo dia 22 e o bilhete l urimlail) para o 
boi o, vae ser vendido, provavelmente, 
p. r aqucllen srs. que, de lia muito, 
captivaram as bòas graças da Fortu-
na. 

A OMincta amadora sra. d. Maria 
Ritmos Piedade compoz tinia jaculatoria 
e ofleteeeu-a ao vigário tle Santa ICphi-
^íi i ia tjtte já vendeu, cm beneficio da-
í^icIIa egreja, cerca tle mil exemplares 
<«>sa peja sacra. Na pia-xima conferência do secretario 

tio Interior com o inspeetor geral tio en-
sino, será resolvida a nomeação do di-
rector tias escolas reuiiitias tia Avenida 
Paulista, q ie começarão a ftincçioiiar cin 
Julho proximo. 

t j ilirector, sem dcuis-ra, procederá á 
matricula dos almimon, e, se o numero 
destes exibir, o governo nomeará seis 
professores para essas escolas; i o caso 
contrario,"as escolas .situadas nas iiitme-
diaçóe» serão a cilas anitexadas. 

As cscolaí reunidas da Capa serão ins-
tallatlas em prédio j á arrendado para 
tal liin, logo tpie começai-cm a funecio-
nar as escolas reunidas ita Avenida Pau-
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1SSH— Na 
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yy <hu f e i t a 

J á foi assignado o accortlo provisorlo 
de rempra da lastrada dc Ferro Muzani-
binbo pela Companhia Mogvttna, pela 
quantia de 12.001) contos. 

Subscreveram-no, por parle tia Com-
nar.liia Muzambiniio, o dr. Au^asto Car-
lès da Silva Tcllcs, e por parle da Com-
p,anii:a Mogyana, o coronel liento Oui-
rino do» Santos. 

referido accortlo será stibnteUido á 
apreriaçãt) tio-, accit-uistas das duas com-
Xtanhiae, nas próximas assembléas mo-
raes. 

Retirou-se da retlacção do Silo J aalo o 
nosso distineto e talentoso confrade Si-
inõe.s Pinto , que áquellc orgam prestou 
excellentes serviços jornalístico» e lite-
rária ' s. 

Tolcgranimas jiíocedeiitcsrde Ilaya tra-
zem os seíçu.ntes infoi-tnes solire a Con-
ferencia da Paz: 

K.' provável que o presidente tia Con-
ferencia. con le tle Nelidoff. rereba uma 
delegtção tle senhora» das I.igas Inter-
nai-ionae.s da» Mttliicrcscm favor da paz. 

Miss (lordon apresentará uma petição 
exp-.n í-i os fins itas ligas. 

— A. questões que constituirão o ob-
jecto ilo estudo tia Conferencia da paz 
serão distribuídas por quatro commis-
s.Ses, as quaes, pur sua vez, se dividi-
r > eut sub-eouiiiiissõc». 

i >s ilele^tulo» neg<K-iam activamente a 
nt-meação tios presidente» das commis-
- Será e-.sa a única questão tle que 
- oceupará a Ctmferencia na pr-Txima 
sessão. 

Ha iptem duvide què os hotlandezes 
apresentem a prof»ista antuniciada. 11 
tpie parece provável é que sej.i enviada 
- "in debate, para a eonunissão respecti-
va, a questão da limitação tle arma-
mentos. 

— Kstão no caracter tle embaixadores 
extraord na-ios e plenipotenciario» o» 
• jruintes delegado» : 

t )s tres primeiro» membros da Oelefja-
t;ão Americana, sr. Joseph Choute, Ilo-

rjurante os mexes tle Janeiro a Maio 
deste anno, foram exportadas pelo porto 
de Manto» 4,774.050 sacra- de café, no 
valer de 143.313:'in.;$, contra 2.070. íiõ.1 
e»i egttai período dc l''IM>, no valor tle 
I.3.Í V 777Í. 

r i l h c i v i d i m e em l.o grau 
jmpta com F.lixir Mastruço. 

Acompanhado tio nosso amigo Cardo-
so Júnior visitou-no» hontem o »••. J . 
Kondano tle Rosendal. director pro^iric-
t.Lfio tlti Hraüil-Spnrt, cxccllente revista 
que sc publica na capital tia Republi-
ca. 

O sr. Rosctulal, qtte aqui se acha em 
propaganda da referida revista, necessa-
riamente conseguirá aqui o elemento 
preciso para mais desenvolver o Ilranil-
Sport, addicionando-lhc informes e deta-
lhes tias diversões sportivas, t]tie aqttl se 
realisam st manalmente. 

tnaugi.rou-sc liontem, ás s horas da 
jjüitc, a Pliarinacia tlorges, sita á rua 
<Ji;inxc tle Novembro n, IH, cstabelcci-
«unto esse que se acha devidamente 
irr íailado c dispõe tle completo sortimen-
to tie produetos chimitvs c pharuiaceuti-
cos des melhores fabricantes. 

A nova pharmaria é tliri^iila pelo sr. 
Tiai ieeeo Ror^t-» tpie, durante muito» 
«unos geriu a Pharmacia Normal. burbitw lia ca| 

de lanterna tle 
a ronda. 

— O barão O. 
p r o x i m o dia '_'!, 
assistirá o genc-i 

C i i q n e l i i c l i e , cura cm 
Com Klixir Mastruço. Foi publicado em Condres o pro.speclo 

(k) novo empréstimo do Pará. l-im prin-
cipio tle Abril o Kstado tio Pará nego-
ciou um empréstimo dc lbs. <>50.000 de 
•s "l ' a 75. O empréstimo agora latiçado 
é dc lbs. 650.000 tle 5 "p, e a tax i da 
emissão publica é de 87 c [ . 

Ks*c empréstimo será rengatado em 

ANVIVF.HSI 
Faxem ai« 
I). I .ydial 

quim li. da ' 
—D r.tii74l 

do »r. Anttjt 
— IJ.Maril 

Cspova do • 
dros. 

—A inenii 
tecido »r. Bi 

—A menit 
nio Kexentle 

- O »r. gi 
Oedolph im, 
krixadas d-> 
kuL 

—O dr. I| 
luado el inia 

—1>. Ama 
de »r. dr. A 

— n . c i a n 
do »r. Apri| 
lóro da cap 

—O Dr . i 

A A«sociação Commercial dc Ribeirão 
Prrto, attentlendo aos interesses docom-
m* reio local, tliri^iu á Camara datpiclla 
• ti .de uma petição assignada por diver-
tes negociantes solicitando o fechamen-

arthüh h 
10 111 i^.l !í I 

O t!7tts.tr<* I 
literato Arth»»r \zev»i<« *-> 
go ultimo, *»m San ' "» , -
fcfctação durante a t«»|>i.' < u 
prititoroa^i c<»inc<!ia (J /tm -, i 
no th»afr«» (iuanutij r /«* 
tico daqtirlla cidade, «5 > ^ 
trono. 

O theatro, liellamcutc «-rn/u 
ricas cof^adura». e fe.-t-V.s, • 
befliftsimo a>po ••>. 

O» camarotes arfiav.tiu-- u 
occnpados peUís prinripa"». < 
sociedade santi>ta, fjuc rui]) i 
mias elejçantes v;iri«-j^aiJ.i 
com o encanto de dutclssim 
grande encanto r hrilho ao 
honra do laureado ev r ptor i 

A'» 8 e 20 da noite Arthcr 
deu entrada no theatro, v :u!o 
4 porta fv?r uma c^>mnii--á 
do» *r.s. Manoel de A irem ' 
cisco da Costa Pire* e An t i 
Azevedo Junior, o condfi" 
marote n . 1»>, que llie rst.i..« 

não ser indiscreto, não jiodia Pa-coal 
perder unia uiúca palavra do que c-lleá 
diziam. 

ICra unia mulher, evidentemente a ba-
rotieza, qitein falava ; e o tuiu da »ua 
voz clara e secca denunciava violenta 
irritação custosamente comprimida. 

— Não vale a pena ser mulher de um 
dos homens mais ricos dc Pariz, p ira 
llie verem assim disputar e re/çatear o 
necessário. 

A isto replicou uma voz de homem 
com pronunciadlssima accentuação ger-
mânica e qtie era a de Van-Koplen. 

— F/ uma verdade, o restrictaniente 
necessário, posso affirinal-o . . . K se o 
sr. barão em voz dc encolerisar ti-
vesse examinado a minha contasfnha, 
veria . 

—JSada, n.tda o sr. enfada-me de um 
modo incrível e eu não tenho tempo 
para gastar com disctrts<"es tolas, não 
me pos^o demorar, qtte estão á espera 
de mim para o r.ist . . . 

Ue.sta vez eta o dono da casa, o ba-
rão Trigaalt , quem M a v a . 

Pascoal reconheceti-Uie a v« z sacudi-
da e o seu modo de dizer. 

—Mas permitta-mc, *r . barão, que U»e 
enumere m differentes objecto*. t o r g p 
o cmtnte ir j , ê obra de um minuto . . . 

% como se a praga ÇMC UM ref^m 

manhã ; um coviiiifto <h ferro, com guar-
niçôes.w 

Ei continuava «cm tf»niar o fôlego, 
estropiando os nome-, ridículos que fia-
va ás suas co)\fcr/n'9, interrompido ape-
nas, ora pof um mnrf» em cima da me-
sa, ora por uma pra^a em que o barão 
não podia ter mãx>. 

Em na sala dc fumar, sentia-se 
Pascoal petrificado,. 

Não sabia o cjue mais admirasse, se a 
impttdencia de Van Klopen, «pie se atre-
via a ler uma tal façtura, se a demen-
cia da mulher qt»£ encommendara aquil-
lo tudo, se a paciência do marido que 
ia sem duvida parar. 

Afinal, após utrm enumeração que pa-
recia interminável,- disse o costureiro: 

—K mais nada í . . 
—Xada mais, accre«centou a baroue-

*a como se fftca um eco. 
— Felizmente ! exclamou o barão. E ' 

realmente uma felicidade. Qner dizer que 
cm quatro raeaes paasaram pelas costas 
de minha mulher, proaimanente seta-
centos metros de seda, de tudo, de ae-
t»m, de aiusseflojt, de grande diabo! 

—Os vestido* actaalmente exigem mui-

S im, c-tou a v e r . . . T o t a l : vinte e 
sete anil francos. 

—Peço perdão. . . vinte c sete mil no-
vecentos c trinta e tres francos e no-
venta centimos. 

—Bem arredonde isso, ponha vinte .e 
oito mil; o que eu lhe digo sr. Van 
Klopen 6 que se alguma vez lhe paga-
rem essa. facttira, não sou de certo eu. 

Se Van Klopen esperava este despa-
cho, Pascoal estava tão pouco preveni-
do para clle, que não pode conter uma 
exclamação, a qual noutra oceasião, te-
ria por força dcnunciado a sua pre-
sença. 

O que lhe parecia principalmente in-
comprebensivel era o sangue frio escar-
ninho do barão, succedendo sem transi-
ção a um accesso de furor cujas violên-
cias haviam resoado até o ve-»tibulo. 

—Ou é extraordinariamente senhor de 
si, pensava Pascoal, ou esta scena oc-
culta um xnysterio que eu n i o po«*o adi-
vinhar* 

Entretanto o costureiro insistia, mas 
0 barão era vex de lhe responder, poz-
se a assobiar, e V a o ltlopen, offendido 
por e«ía falta de attençâo, eselamou i 

1 —Tenho tido c m o* maio-
res fi< al/i Sf e MMca 4 itoi 

deu houvera sido a permissa » pedida, 
começou a ler : 

"Fim Junho : um trajo húngaro com 
sobretudo e cinto ; dois vestidos de cau-
da com entremeio* e guarnições de reii^ 
das ; uma pela ri na ; um fato á jockey; 
outro A Walk-Otiver ; uma amazona ; um 
reqvtMo dr 7>cbr enchnmassado ; dois 
vestidos para manhã • ur.i rostume Vel-
leda ; um vestido dc baile . . . » 

— Em Junho, observou a baroneza, fni 
obrigada a ir muitas vezes ás corridas. 

Mas j á o illustre alfaiate de .senhoras 
continuava a mencionar : 

o Em Julho temos : duas vestes de 
manhã ; um fm»aeio na praia ; um lostu-
itir. marítimo ; uma Bergeretc Waltteau; 
uuia Bainheusc Pcinpadour, acompanha-
do de fazenda para «ombrinha e botinas 
semelhantes : um Jianho fie mor ; um 
Chie dr Ironrille, gnarnecido de rendas; 
uma robe de chambre ; uma manta Me-
diei» ; duas ».irt*t tio f'animo: um cotiume 
d»- banho . . .» 

- R é fóra de duvida, disse a baro-
neza, que cm Trouville, onde passei o 
inez de Julho, estive muito longe de ser 
das mais elegantes . . . 

O outro prosegnin : 
"O me* da Agosto é um\ qnast nada 

feiritiraftF.! 
Gant Atim 

fíorcan 

Assim que Artliur Azevedo » 
camarote, a tuna Internaciot; 
abrilhantou o festival, romp» ti 
do Grêmio Arlhnr Azevedo- " 
tenkpo qtee os espectadora o 
M i acalorada salva de palma* 

L K « U n i d a á ouvertura, -
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tabelecido á n u Q u i n u de Novembro, 
requerei) uma jii»tificaç5o, vido constar 
que o menino fazia jogo de azar em aeu 
cstuliclcclmento. 

— Foram inquirida» hontem ^ teate-
iniinliaa, a requerimento de (íiilllieriue 
Pezoue, na acy&«> ordinária que contra 
o mesmo move Jo»é Kodrigue» Viauna. 

— A requerimento do inveuUriaute 
Antônio «Jiieiroz do» Santo* foi levan-
tada a penhora feita em bens do espo-
lio de Antônio Teixeira Leite para pa-
gamento de honorário* de perito». 

— Por mandado do juiz da 4? vara 
foi liontem feita lm»ca na» ca»aa de 
reaideiicia de Verianimo (iloria e de 
Júlio César Cotriin para a apprchenaão 
de vario* inatriimentoa dc musica, que 
não foram encontrado». 

—Autouio (iouvéa Kppellou, liontem. 
da sentença do juiz da 2.' vara que o 
condemnoii eiu parte na acção ordinária 
que llie movem Rrico A. Conip. 

—Foram condcmnado» na pena de 22 
dia» e meio de prisão, pelo juiz da 5'.' 
vara, o vagabundo João Tauotif, e pelo 
juiz da .V vara, Joaó Augusto e Manoel 
Pereira. 

O dr. juiz da 5 ' vara concedeu limi-
tem a ordem de hnbi ai-rorjitit impetrada 
em favor de Perelli Scipioue. 

—l'ui expedido o comj>eteiite alvará ao 
leiloeiro Moreira CanijKrt para proceder 
á veiula da nia«»a fallida de lironde & 
Gatti, inclusive os )>enk que se acham 
recolhido* ao deposito publico, cirt vir-
tude >!e |>enhora feita a requerimento 
do credor Roque de 1'atila Monteiro. 

, | u i x o l ' ' e r t r r n l 
1." Otjir.it> LAKKiHIII HO KSCRIVXO XA» 

VIliK) 
<> dr. procurador da Kcpulilica reque» 

reu o archivaiueuto do inquérito poli-
cial instaurado coirtra João Domiugue» 
de Salles e outros, implicado» em pas-
sagem fie notas falsas no Salto de Ytú , 
visto não ter encontrado base para de-
nuncia 

Comm lltlo-BrMtlliM 
Italiano «lei Rtaalte -
ludu.IrlaJ Ampare Me — 

«CÇfild M COMPiNMM 
•Irmana I 
lutln, lilam, » |o dIM — 3 
Idcoi. « lo dia», ir mi t. trtui. — 
raull.u ! . . « IX • 
Idnn, Idem, a n dia» -
MalhoraiaanU»». Paul» ItTf I 
Idem, a Ho (Uai — 
Antaretle* mu| 
lí de r. d» Araranw» — 
Imlualtlal d» h Caule «» I 
Vidraria Bania SI uri .a — 
Trlephonlre u',1 
llnllo Hportln _ 
Mar llardr t.,1 
1'aullata de Klenirlcllala IMâ 
llei*hloa ] j j J 
K de Perro de Dourada — j 
I! do Perro llalllieiiM — 
1'etilMe ilaHegiu ,a. c. tu'[ li.<» 1 
Anil Oeraea d«H. IMulo o [ -
t!<'iclstud'<ra tio Haiitoa * | 
• 'oinpanliia Central .le Arma-

zém ('orate, riiv |. wi| 
ral.rl<-« do I imi-ulo llnlu-bra-

aliei r», mt — | 
Moinho Hsnll*la n|W •(. — lr', 
Ter claupip ile .uda — J 
H roiiiiui*ri:iitl ll.lri-nrull<i-

na, 6H0 |. :,o$ 
DRBBSTPRIS 

TrWMmuira i ] , ( I 
Norte l'aiillau — 
< lal, l'aull«iaiia |»J| 
Kin;.?i-aa Ai,»m e Ki* de RI-

l.rlrdo l*ieto — 
Indnalrlal de K, 1'anlo - | 
'iiieraiei Ue «.alilm ei-J.irm — 

I.ÍTKA» IIVI'<i,HKl'ABIAl 
fcriir-o d,' Cn-liio Ittal cui 

llqiittlaifiu 1 4 0) ! 
Iilciu a ao tljai 
«ai io I le h I j iln (-,..if ( 
Idem, nlcm, no lia, 

MA VA DO C0MUBKC'1<> 
FMa roíoo lnapoetor 'I-, mci de 'ou 

Aiitoiii', M.t:o '''- llenlo *!• .>..i,n. 

to de malta—«Sim, de»de que tire a li-
cença no prato de cinco «Ha». Para eaw 
Hm reformo o meu despacho de 6 do 
corrente ••: 

de Alfredo Ecorlia(fn, pedindo reati-
tuiçio de deposito— <Sim, devendo exbl-
bir o recibo do deposito»; 

de Miguel Parldul A Irmão, sobre im-
poato—<• '1'rataiido-se de firmas dlver»a», 
•eifiiudo informa o Tliesoiro, não pro-
cede a reclainavãoi; 

de Antonio (iárone, pedindo releva-
meuto de multA—aHim, desde que cona-
Irna o muro e o passeio no praao de 60 
dias»; 

de llenedito Anselmo, giturda-IUcal, 
sobre accinniilafão—«Não tem logar o 
que |>ede, |Kir não ter havido a desi-
gnação ou nomeação interina de que 
trata o art. jH do regulamento». 

Antônio Frederico, autor da aggress lo ' lo de uma semaua para melhor preparar 
de que foi vlcthna Lúcio Borges, O fa - ! o local. 
oto deu-se na rua S . J o ã o u. IT. .Sabemos que ser io feHos diversos tor-

Pelo m a m o mib-dclegado foi reiueltl- neios h; ortivos, entre oa quaea partida» 
do ao juiz competente o inquérito a que de luirn-lciiuit e hait-bnU, entre genti» 
procedeu sobre a aggressão soltrida por «onliorita»;. 
Carmen f<efecowitc, na Ventilo Mil ano, Os diversos pavIlhSe» existentes na 
onde morava. aprasivel Floresta aerSo tranaform.tdo» 

f» dr. N acura to d4 como responsável» em sala de bailes, 
por c k » aggresbão Seraplilua Kicotti, A feata, que promette ser inagnifica, 
proprietária da referida iiensão c dois foi caprichosamente organisada pelo 
dc aeu» empregados. j Club Internacional c Club de Regata» 

—O indigente Irourenço do Patrocínio1 S . Paulo. 
foi iuternado na Santa Casa, com guia t , ^ 
do 1." aub-dclegado da Ri delegacia, »r. •_-_ ._ . . — 
ç ^ i t ã o Antônio de_Ol ive i ra - Aucóde ._ R t i P A R T I d G E S P U B L I C A S 

l e n e n d 

fviílo. c i . ' 
l Alsacia, 
k v iudfc 

b n t e tio 
isidorailo 
c m cago 

o quo 
daqucl-

Keacia a 
c i a r com 
' iqcuart . 

H e i r e t i i r l a d o X n t e r i w r 
Ilerlarou-se ao prefetló municipal de 

K. Paulo que não pód* aer attendida a 
requisição que fez decoltooçOea de leis por 
constituírem ei Ias renda do ICstado, po-
dendo aquella Prefeitura adquiril-as na 
gerencia do hiath Dfjiuinl, onde se 
acham á venda. 

HOSPItUCS I', VIAJAMTI!» 
A bordo do paquete Arni)tn chegou 

hontem a Santos, de regresso de sua 
viagem & Europa, o sr. coronel Virgí-
lio Ki^trigues Alves, senador estadual. 

—• Seguiram hontem para o Hio, pelo 
noctiirnoi os deputados federão» dr». 
Valois dc Castro e Costa Júnior. 

Vinitoll-nris liontem o sr. Paulo 
Pinto Auto Kingcl, no»»o ussiguaiite 
em Avaré. inccnüio 

da casa 

csmpps 
mo (|110 
i us ins. 
'euieutt . 
iros, dei 

iC. I ' " . H i i r o i a l i i i i i a 
MOVIMKYI<1 |,| 1'KIIKA 

01 Io. Oi* Hj . Cs , mi |,,|„ , 
nri Inli-rlnr 

poliliea 

[reformas 
pncont>a-
bin ca|>ai 
[iuiateriu. 
M jmbli-
r » «obro 
jfoi victi-
bi i ranicü 

Subiram ó conclusão do ilr. Wences-
lau de 'Queiroz, juiz substituto, oi autos 
do iiiuimario crime qu«* a jtistiç., fede-
ral move a J o ã o Francisco de i Miveira 
e Autouio Alves Piiuentel, accusado^dc 
passagem dr notas falsas em 1'itaugtiri. 
ras, para pronuncia ou não pronuncia 
dos accusado*. 

HjrRCADO I1R SAVT01, KM 11 

H achado, 
i t em en-
te de La 
ra inlal-
» a Gon-
ieute do 

os braai-
utn pro-
i tal , ijuo 
ini i iaçéi i 
do» pehi 

I * u l . v t l > t - n m > ' i — Deve estríar-se 
hoje, nesse theatro, a coui|ianliia lvrica 
italiana, contratada pelo empresário Ca-
tey-isor, com a conhecida opera de 
cini—Toara' 

— Kealisou-se hontem a f**sta artística 
d'» apreciado actor cômico tlraviua, ten-
da-se levado :i scena opereta—A Iffttu 
(liltHWti Itt 110 hosijltf. 

Salientaram-se 110 seti desempenho as 
sras. Kigutini, Cumeri, Morosini e f.a-
hoz, e os artistas t lravina, Karri, Vitolo 
e Shottler. 

Tcrir.iiiou o espectaculo com a come-
dia— ( t rwina wrnino <!<• mui», a qual 
fez rir a bandeira» despregadas a nu-
merosa assistência. 

O lieneliciarlo recebeu alguns niiinos 
de valor, entre os quaes o seu busto 
ein broiue, aMiu de r:i:o> hou-jHrli de 
dores naturais. 

Na manhã de domingo foi offerecido 
k Artliur Azevedo.no Cilij Cluh.vm lau-
t almoço, cm que foram trocados cor-
tii.llissimos brinde». 

Anto-lioiiteui o sr. Antonio de Arruda 
Meiulcs olVereceu, em sita residencia, uni 
; .ular intimo ao illustre literato e a sua 
j..mitia. 

Ki.uteui o Club XV, a veterana e 
r;,'.;.:ii •• sociedade Santista, rdVereccti-lhe 
uma níir,r, «|iio esteve encantadora, 

— Artliur Azevedo e sua exina. fa-
tniiia visitaram aute-hniiteni a Cama-
ia Municipal d:i visinlia cidade, sendo 
r. cebido pelo sr. coronel Almeida Mo-
:uns, presidente, c mais vereadores. 

Foi .-'rvida, 110 gabinete ila presiden-
1 ia. uma taça de rhampnqnK e brindado 
1. distineto escriptor que, agradecendo. 
i-! :ndou a niiiuicipalidade 11a pessoa do 
mm: venerando presidente, sr. coronel Al-
ir. t Moraes, nella sviitlietisatido o tv-
po dr, \ erdadeiro paulista, especialmente 
jipla':. nas qualidades nobres e alevatw 

• K 
sríonccn-
niiaiu-se 
irarem a 

<'<>iit|iiti i l i l it I l e x U l a i l u r i i 
il<» ^ i i i i l a t n 

; < ;m mi 
Autoiiv,u--e a't eolléctor federal de «n;. i. 

Kio Claro a pagar -i jiciisã', de monte-
|iie tem direito a sra. d. 1'redesviu- ^ '" 

Souza l.ima. viuva .Io dr. 1 e - 1( 1(, ' 
c S,»u/a I,i;. a 111 j, reiniígi"u> do i:, nt:i 
ile saúde rio • xercitr», U 

H e c r e l i i r i i i < l * . \ | ( i ' i o i i I t u r s i 
Kxpcdieute do dia 15 de Junho ; 
Kcqiierimentos despachados : 
De Franz Wanke—1 Prove que e-tá ria de 

localisado cm terras próprias e que pos- vani 
sue familia com Ires pcs«oas aptas para corpo 
o trabalho-: 

de llento Vollet e José Florenelo da 
Silveira - Não iutercsaa a ojlerto no mo- . 1-1 
menio : 

de John Hmhn— Heferido ., 

lonnalina-
fcàiiiit" A t i n : « — A coin[Kiuliia Vitale 

exlclie-íe hoje nesse theatro, levando 
á se, na a bellissiiua opereta Ho ••"i", o 
«pie quer dizer que >'tj/if Anti'i fieará M e r e u i h m e x l r i i u ( e l r n < 

-Vos dircctores da A|(eiiria OtVicIal de 
Colonisação e Trabalho e da llo-peda-
ria de Immigrantes, a Directoriu de 
Terras , Colonisação « Immigração oifi-
eiou eoinmtiuieando qiir. no jiyv/Uitij.i. 
embart- iram cinco/Amilias rttssas com 
trinta c oito pesso^4, destinadas aos nu 
cleos coloiiiae» do listado. 

A l o n l i i i U i m u c — K-.se elegante 
theatrinlio do largo do 1'aysaudú e»teve 
hontem muito concorrido. \'o i rogram-
ma ligurarain tres estreante» Ueorget e 
Jerval , cantoras, e a dançarina Miiili 
Oilhy. 

Todos os artistas, eui geral, recebe-
ram ralorotos appluusos. 

—Hoje, variado espectaculo com excel-
lente prograinina. 

/h\ll ihlli' l-i I- ,imI.u . /s b Ju iho 'I 
tmi; 

CAH'1'OK O HO JÍStKIVÍo SH. I.ONÇU.VKS 
{'residente, »r. Cauiito Saraiva. 
Secretario, -r. I.uiz de Araújo. 

fth ihO-r ritw 
X . Santa Cruz d,. Kit. l'-irdn — 

-V Justiça e f l i - i U a i e i a d a Costa e José 
Kl ias da 1'Osta. Ao sr. A. <• Silva. 

.1 jtjifl'w mt.tr* 
X . 3.09». I t a p i r a - A Justiça e Jos# 

Alves dos Santos c outros. Ao sr. C. Pe-
reira, 

X . Atitiaia —A Jn-t iça e I aro-
liua Mftria de Jesus. Ao sr. I". l . ima. 

- 1 . W . Agudos—A Justiça e Maria Isa-
bel. Ao sr. A. e Silva. 

Afft/ni' •» 
X . 4.HS4. Campinas - J i » é Ferreira de 

Camargo Andrade e t V i t i n h o e I'*errei-
ras. Ao sr. I*. I . ima. 

X . -MH0. Capi ta l -Al f iedo da Koeha 
Urilo e Oiieirir/. ,v Filho. Ao sr. A. e 
S i lva . 

/l/»P'7/i"V» nrrin 
X . í .120 . Capital D. HeueliU de 

Castro e outra c d. \'irtoria Favero 
Kndrizzl. Ao sr. I . Arruda. 

X , £.119, Capital—«iabricl de Morac» 
c Micliel A Comp. Ao sr. A. (Inerra 

A' MTS lie 1.1 ' 1.' • « fr.i a nfflrl«I «te lion,-ni. 
I-nra ! f-ss n HO illa* a »i»U. n libra i-«lt>rltn» 
rali* „ fi-ono, o mansi, 

A' vhla, I"- * lihrs vali- l f». ; i, fra-ieo 
ii itisreo, a iir i, $0'.T; ccui r-, 1 i j r . 

ila, „ ilotlar. 
%'Hlt'i» o l r o — ; Km Santo» ) 

llnnro I <,o,ou rrio o tiela.lrla, I '• I!IU 
•|«T.I <1. (sriirante. I" II» 

«A MAU A HYNKICAÍ. 
A remara symiíca; >loa Corretores ar.lio-i han 

Icm "•< aeBiiltiof talallai; 
«n >/. e. t ' í«tl 

lonrlrea l i .O1 1.» ' 
Cant H ' 
IlauilMirg-i 

H e r r c l i i r i i i a i » l'"<aK«rii)l<i 
Foram requisitado-, pela Secretaria <lo 

Interior os seguinte» pagamentos : 
de oi S. ao director do 2'! grupo do 

llraz: de s ' * ó W , ao dr. ttrenc o Vidi-
gal : o. $ ao sr. Anioulo Ferreira f.ouro: 
de 54i .<, a Mouteuegro .V Costa : de 

ao-rlr. Antônio Francisco de Vas-
concelliis: de U:4.1<4io), a llaruel dr C. ; 
de aos fornecedores do Insti-
tuto Seruiutherapico. 

Carnet do dia 
A l K t l r o s t i i f e c i i t o - 4 liora» 

da tarde dc liontem, o caminhão dr n? 
Z0J.2, pertencente a nina fabrica de cer-
veja» abalroti na rua Florencio dc Abreu 
com o carro de prara n? 107, damnifican-
do-o ligeiramente. 

o sr. dr. <iabricl Vei^a, 1." delegado, 
tomou conhecimento do facto. 

o conductor do caminhão foi intimado 
a comparecer hoje íí presença dessa au-
toridade, twra as necessarias explicações. 

Pela Secretaria <le Justiça forani re-
quisitados os seguinte-» *Ni|;aiiietito> : 

dc 8$, a Almeida Silva A (J! : de 
4-i$405, a Kothacliild A Cl; tle 26' $400. 
a Kaiistitio Vanques; de .IrlSl^iSO, á 
Companhia «le lia/, de S . Paulo; de 
371$ 150, á City of Santos Improvements 
C,'; de 187$, á menina : c 24üf, a José 
de Freitas Serrano. 

P r o c e M w o i i - <> sr. capitão Alberto 
Gonçalves, 2? sub-delegariode Santa ICphi-
íreniai j>r« c?ssa como incursos no artigo 
39^ do código penal, os vagabundos co-
nheciflos Francisco Antonio e Cvrillo 
Manoel. 

l'«*-e-» processos serão reniettidos hoje 
ao juiz dc direito d;i vara criminal, 
para sentença. 

1842—í) governo imperial resolve que 
àç!'MU provisoriamente desligadas da |>ro-
vuicia de .S. Paulo e incorporadas á do 
Kio dc Janeiro os municípios dc Ratta-

' Mielu*'., Cunha, A cae, Guaratin-
(«r»reui e Silveiras. 

1KIV» \ cai-cila de X . S . do Romário 
ilc Mlioy, situada entre a villa de .San-
to Amar-, e a da Cotia e a S . S6 da 
capital antigo aldeamento de iudios do-
ntebl içado». 

1Tll (» vigário collado da cere ja pa-
ru;i iul ilc S . Paulo, então pertencente 
ao bispado do Kio de Janr iro , Malhcu* 
I.ourenro ilç CarvaUio. Ir a á rta1. pre-
sença fie sua nia^ a a j ulcceticla e 

razão da Cam.ua Municipal da ca-
pital i|iie mal aconselhada pelo ouvidor 
" J o ã - i Forlrigues Camjiello, desrespei-
t:m»!'» . n;, occa-ião da procissão de Cor-
} i'.n ' hyi*li, mandou prender o mestre da 
iap«»!.a para não cantar na missa e até 
?->'•' ».7ft< tn:ir a cera <lo thvono, r»t<,ndo 
j" rosto o S. Sif-rcnnriito* 

Xa ridade de Moi^v das Cruzes 
; i, . «ittttiero da Ca.fht H>- Mo-

morte a 
1'ortiural ».') 
Neva Vork «#0.M 
Sül.írranoi . 1 »<) 
Kit remo» 
loiilm bsnMKelr*' t* 7U* * Irt !»|l* 
Coiitr* N catxd nutrií, M 7ii0 • irt l . 

Movimento do cambio «m l » t ) i 
ü4NT(H 1» (*• 

Hinrarlo, 15 òll.'. 
Hcm Iclnt». 
1'omprs'torcf, IA Mi 
Mercado paml;. ia*lo. 

8ANT<H IS : â« l i «l 
Bntifurlo, Ifi 5|3'-'. 
.-mu: Itlrn*. 
toinprnUuret, 15 11*. 
Mcrcado. imntlyiiKlu. 

Rnnrarlo, 16 5l8J, 
ho n l«'tr»í. 
Compra il<» rei. 15 
Mercado, laralv^ado» 

MANTOS I» 4 h%. 
Bturarlo, 15 
«•ni leirai. 
Uoin|>ra<|ore«. 15 
Mercado, putalyssdo. 

ptores Ar-
ijtielo no 
mo Kcrrc-
LMIlia hU- j !\V;i i i i l i**- i to «Io i n a p o i t ; i y à o 

Car^a do \ apor nacional >ti i», eu» 
! trado: 

J>e Montevidéu e escalas: 
! ,etreiio 2 ^ fardo-, fumo a J . Collo; 

I í/etrein* 20 ditos tdetu a Manoel K.i* 
I iiios: Ia 'trciro r c*>. língua» a J . Mor.ica 
e C. : fedreiro 24 fardos colla a ílilten» 
coiirt c Lincoln; 1>[M volumes arti-

' ^os diversos a Pt p» Mo:a,->: f^ctreiru 
i 5'» cs. farinha a J . Doneux: DR 21 c%. 
[cadeiras á ordem; C»eC 10i» cs. banha a 
(iauiba e C.: 1* 2o barris «ebo a Ilellc-

i garde e C.; H o volumes coiros a (». 
\V. Kt.nor; I, 1 s barris -.ebo a Jo-é Ben-

j to de Sousa; J T F 200 cs. cerveja a Jo*S 
I Fraíicisco Ferrei»a; V 17 barris sebo a 
I A. Trommel e C.; C 17 ditas iileut .t 
Jo*«5 Francisco Pinheiro: X lo dita-
ideni a Flii. Pugliese- Carbone e C. ; 
A cs. cbo l las a hee «• Villela: í.e-
trríro 167 volume , sabão a J . J . Figuei-
redo e C.; I<çtteir«í 15'> ditos i«lem a 
Leite Busto» e C. ; f.ctreiro .0 voltiuie* 
vetas a F. Matara/.zo e C.: I^etfeiro 117 
ditos iden» a Luiz França dos S.iuto>; 
Araújo 10*» ditos sabão a Araújo 'Para-
res e C.: Mf>eC í cs. cpimervas a J . 
Ilonenv; Nf»I 6 dito^ idem i S . Micliel: 
AeC 5 cs. ma-ssa tomate .» J. J , Figuei-
redo e C'.: KDcC S cs. conservas, ao» 
mesmos: X S 1 c. iuc:ac-s a Américo 
Martins e ( ' . ; J K 1 dita iilem a Ant'>-
nio Carlos d.< Sil*.a; DIM 3 volume» 
impr^so* a Patnsca e Filho: Haruel tri-
angulo 1 dita idem a João Brieola e C . ; 
CMeC, 2 fardos vaqueta-% a B. Lrnesto 
( iulmarie- : F.CÍ# 5 cs. com srrra», a 
Klli. Marti nelli A Comp. A TC, h cs. 
conservas a A. Trammt! Ai Comp, DfM 
19 cs. biscoito», a Albano Corte Reat; 
ReC 1 c . churuto*, a \'ictor Breithanpt 
A Comp. letreiro 100 cs. cetiolas a ('am-
ba /k Comp. BeL ? cs. ovas de peite a 
J I>orima; AKeC 18 volumes sola. a J . 
W. Iltiner, NOC 20 t»arrica» gomma a 
a Victor Brelthanpt A Comp.; NC S es, 
caimarão a J . Francisco Pinheiro, B 
<•». banha, a Bellegarde A Comp. B L 
barricas fomma a Bittencourt At Lfneola 
DfM 51 t o l n n f i direi»!» a J . Donnc; 
MG 140 cs. camarão, a José T. Pinhei-
ro; BC 100 ditas idem, a Be 1 legar d * 
Comp. MBeC, 55 cs. batatas a Carrar* . 
si ft Comp. » 50 voltimes cabos de r a ^ 
«Mirli a Bitftacatirt * Lincoln: ( í e g 
41 «Hm léêm á r i i k FMfHii fcCi>iii 
* CMpw " k + i « U é ide» . A I F 

Toram bontelu neaorUdu. na Bol»a 'i- trtel-i -li* 
nl aesulll Itr* lltuhi* : 

70 lêlnu d. l amnra •!» Hán «'«rio. a D »5 »p 
• l lei ',<« Ila l .m.ira s M|,n.„ . «.,. 
i , , " V õ«. «I« «'ompftohlft l'anll<l«, 1 ' <lia. 819 

S , H' ! i l e II liora-
I l"'i .11 f- r- Ha ' omiianhia Mojyana ü f̂t 
II > i r j - •!« « mura il- K l"r.lo, • In 
1 M| |. ir . , ilo I rtlil.r* ilf H«llle,. 1 • " »9 
yi i • <.f < .,i,i|,mi,l,l« Melhrtremenlo. . 

U L T I M A S O r m T i l 
Fvnrloê publico* Vmi. dtmp. 

A| xllrea Ho Kalailo ,1a 4 • "I"» 
Afollraa (erae. ,le 5 nu w » 
tmi-i.aliino do Kalado da t- 1*1 * 

Lttra» ia Camtra d» % Pa»'* 
• .' Fmrire.llmo ei-|uroe — 9 *» 
1 / erer>re.tlmo — 
».. empre.llrao - K " » ' 0 ' 
Ides (M dl*a) — — 
I ilraa <la «'. ile fanloa Ia 

»mlae««t •»» 
Idem (D a IdeM enlaa«a)e« 

Iam * ^'f 
Iden de C f.llmln •« 1 rj< »«$ " '» 
Ide» Mera (J a eoll.ao) Mt « . » 
Idem Idem de r«aa Br»ni» — — 
Idem Idem d . I de » Utt-

I n ecm 1» X _ H 
leirae d. C. de Cêmftmm •*• M 
Idem de « emplee. de « I — 
letras da V d* t era* 

daa r.Imelree — «•» 
Idem de Cemara de Md 

Cleie «e — 
Idem d» temera de i a » 

;.I(SIRI<,3 
Dl atltlns : 
• 'li.i < uiilia. espcni <1d major Joa-

' ' i i 'unha. 
Mari|iies He f a . t r o , esposa 

A i'mii<. <le Canina. 
M.ir .i .loamia itr t Miveira «Jiiartrcs, 
'1" »r, cnpinrt I lauclenrio «Jua-r ríistilicío 

)-n domin-
idnauutnaul-
Kção «la Mia 
•pro nla Ia 
nio «Irama-
inal <'• l« -

. - n'i> 

iiieiiina ( vra lluetiü. flllia do fal 
-i KiiK^nio Kneno. 
Hi. niiia Iilga, lilha do »r. Virifi-

ireiioral de liri^ada Manoel .T. 
i, < "iiirnamlante de uma daa 
'•• evcrcito no Kio líranrle do ntailo com 

iireeentara 
- l i , I r . I^naci» «le Rezende, concei-
•Io clinico ne-ta capita:. 

" Amia ila Kr^ha Fajardo, esjiosa 
>1" 'Ir Arthnr Fajardo. 
- I ' - i Undina Pire» de tíi«loy. e»j»o»a 

-\piiglo d» «iodov, aoliritador no 
o «la capital. 
-<• Dr. Arnaldo Jatahy Ferreira. 

[nu '«,n/>f«, 
familia-' 
Ltavam co«» 
L toilelle* « 

-'•rri".'^. 
festival em 

»r A*e>e<Io 
tío rrrthiM \ 
k compo-1»» 
Costa, Fran-
Ikõnio K- « " 
»?iu ao ra-
iva reserva-

—Pela troujie Vitale a ope-

Ketr^a da companhia lr-
• com a opera «le I'uccini, 

variada com '•'i l{n,>tp—r 11nr 
Tíiuma attrahente. 
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N e v u M i t o g e r a l i» c a f é u p r t f a d e S a n t o s , d i r a a t o a 1 " . q i l i z e a a d o b o z d e J m f c o : • - N e v u M i t o g e r a l i» c a f é u p r t f a d e S a n t o s , d i r a a t o a 1 " . q i l i z e a a d o b o z d e J m f c o : 

j 
•iLDKADn KSTIUDAH VESPA ti MEHI ADO UARS lUuinAN KDSTKKO. 3 

2 
EXrnRTAUOl.E*. N.At «.'AH lirSYIKOM HAlCAtt 

1 39.431 43.194 45.236 Ksluvel 3$500 .6.336 2 .342.774 •460 Prado, Chaves e c. 66.320 Hamburgo 121.139 
"S _ —. _ — I I . Kllis e c . 1.1.5.V) Havre «ifçAn 111.445 
3 31.771 40.542 30.892 Estável 3$.r00 14.901 2 .351.860 $460 T l i . Wille c c . 50.139 Netv-Yoek. 90,863 
4 37 . m 39.115 51.764 Firme 3$500 63.883 2 .3*5 .956 MCO Hard Kaud e c . 49.548 Hotterdnm 4U.880 
5 36.004 33..'8<i 43.452 Estável 38 6'10 112.977 2 .361.442 «460 Ed, Johnston e C, 39.141 New-« Menus .19.725 
<i 37.722 .18.SI.7 54 .*66 Calmo 3$600 1.054 2 .371.320 *4<it> Sociedade Francc-llrtisilc ia 32.250 Antuérpia 25.539 
7 40. 2 3K.800 23. 4hH u 3|6Ü0 — 2.378.838 $460 Krische e c. 28.948 tlamswick •). 901 
8 40.827 ò'.>.:73 28.373 Fraco 3*600 826 2.381.443 $460 Nmtinauii ficep e c. 28.651 Buenos-Aires 6 .249 
9 — „ — «indof. Fonseca e c . 27.908 Southampton 6.001 

10 37 .1M .10.321 53.328 E.tuvcl 3$ 500 2.085 2.379.398 $460 Barbosa & c. 2ti.72S Londres 4.08H 
11 33.327 37.339 85 .650 » 3f5no — 2.365.420 $460 Prado I.iina e c . 17.750 (leiiova 3.582 
12 37.4«>s 31. COS 45.070 » 3$S00 174.687 2 .352.661 $460 Kossack e c . 14.751 Marselha 3.130 
13 31.63*» 37.366 42.110 Calmo 39500 72.513 2 .343.489 $460 7.crrenuer, Biilow e c . 14.^01 Brenien 1.000 
14 27.785 30.732 29.593 Estável 3S4i)0 — 2.319.492 $4<.0 Italdwiii c c . 7.004 Valparairo 22(. 
15 34.617 31.052 41.127 Calmo 3Í40II 38.238 2 .301.793 $460 Alves I.iina e c. 4 .702 Eivoriid 155 $460 

Sehmidt e Trost 2.380 Montevirtéo 151 
isalles Toledo e c . 1.375 Nápoles 128 
Irmãos MafTei e Ferre ra 825 l.eiag.ja liay 10t» 
Multa Certpiinho e c . 1.75 r.i -.boa 6 
«íeorges Krey c e. 500 
Flli . Martinclli e c, 108 
(Anilha Biieno e c. 102 
Flli . Puglisi Carbone e c . . 30 C A B O T A G E M 
IHvcrsos 11.729 

Rio de Janeiro 16.718 
Rio (Iratule do Sul 200 
Pelotas 175 

- Porto Alegre 9:» 

473.975 4H1.Í85 £74.249 | 487.Í0O 487.f 00 487.5(8) 

C -15 volume* iidueluj, a Fll i , Puglfci 
Carbono & Comp,; C J C 92 volumes ta-
boa« a Carraresi & Comp.; A T C 20 bar-
rica» de farinln* a Joaquim Antonio Fer-
reira; letreiro 2 cs. rrlogios a Soares dc 
Medeiros & Comp. K l ' -S barrica» carnc 
a K . Pcrcz, AcK 97 volumes cabos a 
Pttpo tle Moraes; 31870 prui» l»ôes philio 
u llitteucoiirt & Lincoln; VBeC 10 scs. 
farinha, a Victor UrciUiunpt & Coinj». 

Xota' Deicbamos «le nt.blicar dos por 
' tos «le embarque, visto o manifesto nao 

constar os mesmos. 

Manifesto cio vapor tiacinal .Mc c<i)i-
tfiiu• estrado cm 1H c!o correnle. 

Do Rio (Srando: 
P M m fardos fazenda, a H. Puj»o dc 

Moraes; li triângulo C 2 ditos iriem, aos 
Irmãos Poyarcs, Aranta 50 >cs. batatas. 
10 fecs. feijão, A 10 fardos xanjuc, a 
Araújo Tavares c c. ; X .r0 scs. batatas, 
a Gonçalves c Neves ; Santos Habi tuo 
S â o Paulo 223 volumes diversos, á or-
dem; D/M ISO ditos Jdem, a J . Donctix; 
F C cO cxs. batatas, a Ferreira Littfc e 
comp.; SC ."0 ditas idem, C. O. Santos 
tj c . ; CC tlvixa 40 cxs. ovas peixe a Lu-
cas Graça o Junqueira; Tonico 35 ditas 
iilcm, a Bcllegardc e c.; Lu itf i 400 cxs. 
cebolas, Pcrruni «0 ditas idem, a liar-
èicrris Monesi; U 20 fardos a José Ben-
to de Sousa, T 10 ditas idem, a Fran-
cisco Cunha; F K 20 scs. feijão a Luiz 
França dos Santo»; 1«F 5 cxs. línguas 
a Luiz França; S S 10 ditas idem a Sau-
sa Santos e c. ; SC 10 cx>. línguas, a 
Amazonas e Frer»-; A TC 15 cxs. idem, 
a A. Trommcl c c.; AT 5 ditas idem a 
Araújo 'i'avares c c. ; L l i 5 ditas idem, 
a Leite Unstos c c. 

Dc Pelotas: 
Letreiro 200 scs. batatas, a Bittencourt 

e Lincoln; D/M 7«> fardos xarqnc, T(» 
13 pipas cebo, á ordem. 

Carga do vajjor in^lcz Araçoti, entra-
do «te Soutbampton c escalas : 

Letreiro 1 c. iniudes.ts a K. Jolinston 
e comp.; letreiro 4 volumes chá a C. 
Me. inbvre; T C 1 o. miudesas á ordem; 
1JK 10 es. presuntos a Ucrnardu Keine*; 
MOC o es. farinhas, 10 cs. malha**, 26 
cs. farinha inaisena, 6 cs. marmelada, 
3 cs. mostarda, 5 cs. pimenta, 5 es. s i-
lames. 29 es. farinha á ordem; Carneiro 
10 cs. queijos a Amazonas v Freire; 10 
triângulo K 1 c . tecidos a Augusto Ro-
drigues e comp.; S P C 13 c*. tecidos al-
godão a Múchitic Cotton Ld. ; letreiro 
triângulo 40 es. chá a Sousa Santos c 
Comp.; HM» >M lusango 1 c. roupas bran-
cas a (Juoiroz Itarros e comp.; A15CM 
1 c. livros ;i ordem; 151' 1 e. tecidos a 
llraga e Pinto; PWC 1 c . teei-los a Pas-
setti Woltf e comp.: « M S P 3 ditas á 
Comp. Melhoramentos de S . Paulo; M 
S — Y C 2 cs. armarinhos á ordem; A AC 
1 e. tecidos a Abreu Antunes e comp.; 
Carvalho triângulo 12 cs. conservas, .S 
cs. farinha maisena, 5 es presuntos, 2 
o . toicinho, 1 c. queijos a Bento dc 
Carvalho e comp.; J iSC l í volumes 
idem a F . S . Hampshire e comp.; KM 
C triângulo 2 volumes beijou te rias a 
Edmundo Hanan e comp.; Loja do Ja-
pão ( íXC 40 cs. queijos a Ciarei.-». No-
gueira e comp.; NNC 1 caixa teci-
dos á ordem; J K triângulo 2 cs. pannos 
a José KauiVmanu ; V S C 2 cs tecidos a 
Va^conetllos Saraiva e c.; AM 2 ditas 
a Albino MonUi-o e c.; PCC 2 cs bi-
cycletas á ordem ; CM 2 cs obras de 
cofro a Ce.-a riu Mjccozzí ; CMC 1 c 
coiros a Costa Muniz e c.; C S 1 c te-
cidos á ordem ; HMGM 2 cs tecidos. 1 
c fivela-. 1 <: coiros a Haraeat e ISIassa-
ra ; AAXS losango 2 es tecidos a A.^ad 
Abdalla c Nagib Salemi ; MPC 2 es al-
godão a Mello Paellintz e c. ; J1JC J$ 
2 cs mercearia* 10 es tecidos a Jlloch 
Frères e e.: AMCC 1 c mercearias a A 
M. de Carvalho c c.; L F C 1 c merca 
dorias, 1 e tecidos a M. V. 'Levy Fròrc; 
e c.; MA(' losango 4 es tecidos a Mat 
tar Azsam c c. ; FrtI o es tecidos a F a 
re lincham e c. ; S S I losango 2 c« alg 
2 cs artigrm sirgm iros a Said Simâo t 
I r m ã o : í»Ií<% 1 c alg. a P.wsctti Wolt 
e. e. ; HK lo»ango 10 es tecidos a iler-
matin Koss e e.: S jW í» cs tecidos a 
Tlieuilor Wille e c. ; J L W K D 1 caixa 
amostras de tecidos á ordem , W 'A A C 
500 latnhotcs com oléo, 00 caixas com 
chá a 5Cerrennc» Htilow e c. ; E í í M 4 c? 
tecidos, a IC. S . Magralanv: M15C trian 
guio 4 volumes tecidos, I M T losango 3 
ditos, ú ordem: L S triangtdo SC 2 cs. 
tecidos, a Lenche o Steinberg; 80o lo-
sango 4 cs. tecidos, MPC-—C 2 ditas, a 
Mello Poclnitz o comp; J C 10 cs. teci-
dos, ú ordem; J11> 3 ditas, a Soares d 
Medeiros o o.nip: HL 2 cs. hijouteria*, 
a ilento I«oebe; LPM 1 c. tecidas, AZ 
1 c. mererarias, o)-* 2 es. tecidos, a K> 
lo.não e Monteiro; CiKCP 1 c. roupas 
brancas. Ci. K. C«»rrca Pacheco; I ,S 
1 c . tecidos, a Lenche c Stremberg. 

Kncommendas 
F N 1 c. jjciíu ntrs, a Francisco N e 

mitz; Letreiro 2 cs. artigos chapeos, . a 
Far ia Lcino»; OS 2 cs. miudezas, â or-
dem; H F 1 o. encerados; a Hermitiú 
Ferreira; CCC 1 c. amostras, á Compa-
nhia Calçados Clarck c comp; Letreiro 
1 c . artigos pliotographico», a F . l i . 
Perinann: Letreiro 2 c*. amostras, a Mo-
raes Buçltard e comp; 800 losango, 1 
pacote amostras a Mello Poelinitz *e c . 
Letreiro 1 pacote apparcllios. a H. Schitl 
aiann; ALC 2 cestas chá, á ordem. Le-
treiro 1 c . café, a K. Johoston e coinp; 
K triângulo 4 cs. artigos eseriptorio, K 
P B 1 pacote livros. í» ordem; Letreiro 
1 pacote papel phot.igraphico, ao dr. 
fitoidel; J,etreiro 1 pacote drogas, a K. 
W . Martin. 

Carga do vapor nacional 7ta olomij en-
«rado: 

De Porto Alegre: 
Carga embarcado por O taro Gomes & 

CffBp. 
G#, Í0ê fardes fumo, a Fontoira e 

op.; K. 200 ditos idem, a Pereira e 
iap.; CrMI, 50 cs. banha, 53 ditas 

a Companhia Mteanica: P F , 40 
Idem, m Patnsca e Filho; A PC, 
idem, a A . Pagano « comp.} S C 

F B , 30) ditas idem, a ordem; ATC, 35 
ditas idem, a Araújo Tavares e comp. 
CCC, 50 ditas ideiu, a C. Costa ecomp.; 
(Só embarcaram 1.140 cs. Iianha); A. 32 
scs. colla, a F Albuquerque; S flecha, 
15') fardos fumo. u Salgado e comp.; ^ 
1/4 ditos idem, a Avelino Ferreira c 
comp.; CCC, 60 cs. banha, a C. Costa c 
comp.; L P C , .f0 ditas idem, a L . P a r . 
rani e comp.; L , 54 fardos íutuo, a Lee 
e Villcla; BSeC, 10) es. banha, a Bento 
dc Sousa c comp.; S C F B , 50 ditas idem» 
a ordem; Etua, 2 0 ditas idem, a Flli 
Puglisi Carbono c comp.; L F C , 50 di-
tas idem. a Favilla l«oiubardi c comp.; 
CMI, . 0 ílitas idem, a Companhia Me-
canica e Importadora dc S . Paulo; S 8 c C , 
300 scs. farinha, 70 cs. banha, a Sousa 
Santos c comp.; ATC, 30 ditas idem, 
100 kcs. farinha, a Araújo Tavares e 
comp,; J J F e C , .-03 ditas idem, ICO cs. 
banha, a João Jorge Figueiredo e comp.; 
B S C , HO ditas idem, a Beuto de Sousa 
e comp.; TWC, 100 scs. farinl.a, a T h . 
Wille e comp.; MC, 20J ditas idem, a 
Menezes c comp.; AS, 100 ditas idem, a 
Ângelo Lestini; A T C , 1( 0 ditas idem, a 
Araújo Tavares e comp.; L F S , 100 di-
tas idem. a Luiz Franca dos Santos; 
CCC, 300 ditos idem, a C. Costa At C. ; 
LM, C0.> ditas idem, a Lotu ouço Martins; 

De diversos embarca dores: 
Letreiro 50 cs. banha a Camba & C. ; 

F<i»S:C. 50 ditos idem a Falcbi Giauin-
ni Co?np.: LDC 30 ditos idem a Luiz 
Dias Carvalho: Saphira, 100 saccos fa-
rinha a 1 «eite Bastos «V Cotnp.; Callado, 
200 fiii;ts idem a Amazonas Si Freire: 
Saphira, MOC 100 ditos idem, Brilhan-
te. 11 barris vinho a Barberis Monesi 
tSr Comp.; Kubi 50j5 iiVmi a Júlio Do-
ncux; (Iloria. n() ditos idem a Ücllegar-
c1c iV Comp ; KA 1 c. oleo niamc.ua a 
Kl ias André; KCtSrl 200 saccos farinlin a 
F ratei li Martinclli * Comp.; S S C 100 
ditos idem a Sousa Santos A Comp,; 
Condor MOC 10» ditos Idem a Júlio 
Doneux; Marlim, COS 50 ditos idom a 
C. o . Santos; Condor MC 100 ditas 
iileni, I .vra GM 3 biccos ccra a Jo«ó 
Bento dr Sousa; Kosa, 200 sc. banha a 
Arthur Th^ma/. Coelho; K K - C J B e 1)1 
M 47 volumes artigos sei loiro a Patu^ca 
»S: Fillios; AC&C '.i fardos fazenda a 
J» sé. Bento de Sousa; 10 triaii*guio 2 di-
tos idem a Amazonas Fivire; t*S&C 

1 «lito idom. B triângulo, 1 dito idem a 
J . <i. Cramcr; B&C 1 dito idem a Amé-
rico Martins iN: Coiup.; O C X F 1 dito 
idem a Joaquim Antonio Ferreira; F B 
2 oito* idem a Donato Volta; I1FC 1 
dito idem a Antonio Carlos da Silva; 
BAtC 2 ditos itltfm a Américo Martins »Sc 
Irmãos Poyarcs; CSiS:C 1 dito idem a 
J . G. CraiV.cr; JMOc* 1 c . idem a 7,cr-
rcnnei, Biilov/ & C -mp.; O C X F 2 far-
do» idem a J . A. Ferreira: F B 1 dito 
idem a Donato Votta; SM FC 2 dito . 
idem a J . F . Pinheiro; A T & S 1 dit<» 
idem, O S X F i dito idem a J . A. Fer-
reira; W 13 volumes artigos sclleiro a 
1'u.tusca iV Filho; 1 dita idom, 4 ditas 
H triângulo. 100 cs. banha, a F . Mata-
i",i//.o c comp.; BMC 104 barris vinho, a 
I'tipo Mor.ic*; KA 110 cs. banha, H 30 
ditas idem ; á ordem ; 1'uresr triângulo 
Cl 30j5 graspa» 7 ditas vinho, á ordem 
Oscar. 20».= vinho, a Bittencourt í45n-
coln, Letreiro, 100 cs. banha, a J . J . 
Figueiredo e c-mp.; Pheuix C 20j5 vi-
n!io, á ordem ; utpn 30 ditos idem, inpn 
50 barris carne á ordem ; ALeC 1 vo-
lume vidros, a A. Leal e comp.; Viriato 
triangtdo, 11 ditas idem, a Viriato Cor-
rêa o comp.; Letreiro, 20 barris carne, 
a J . M iraos; Letreiro, feO scs. diversos, 
a Leite Bastos c comp.; Letreiro, 20 
barris carne, a Lucas Graça iV Junquei-
ra, J«TS 30 cs. banha, a Luiz França 
dos Santos, Letreiro, 7 ditas idem. a 
Flli . Puglosi Carbono ecomp. ; Letreiro, 
1 c. fumo, a Kombauer e comp.; 120 
barris vinho aos mesmos; G 257 scs, 
batatas, á ordem ; 3 coroas CL) .-'Op vi-
nho, 12p graspa. a Pupo de Mo rasa ; 
A B 24 volumes chapéus, 10 volumes 
aguardente, 2 fardos cabos, a Antonio 
Be rio e comp. 

Dc Pelotas : 
5jm 100 volumes conservas salgadas, 

á ordem : MLC 200os. cebolas, a J . F . 
Pinheiro : MC 22 fardos pclles» a Mar* 
e comp. 

De Kio Cirande : 

BeC 25[5 vinho, a Bellegardc e comp. 

l ü x i i o r t m l o r c M 
f.lMn •!<•« 'Xf<oitjnloris f111•! VMgiirftni «lli-.Mtos 

lioi.tnn. i ;t ItiCtilx.Hluriik dt itcn«la«: llar.1 Itsii.l \ r. •-•4 3l "»-M il 
li* m.-s.nn., !r«. K I" i 

TV>sl'-r «III • .* i . 14 lSilírm. 
. i. in.s;ii s, ír̂ . 1» «« 

11 III,« A < 
O - i.iesot.i-, fr,. t9.ni 

:<•":• -KIU «:-l.f A C. 18 « S t -4 
ti, lio -.iiO«, frs. 1.1 Tll 

I'r.i.|.. . t.«í.« ,t f 12 ijiifmi 
Os ÍU""! D i I r , . lá.lHtll 

IV.. I'. I !l,l:l .1 r. !• M m 
llle-iti.s., fr-. r.' mm 

.;.,'l.)(ie>!'* .1* I'«h:-c. h A t. S !»-'<"'.'. 
O. Itf -luos. fr.. t' -tt».:» 

Sofitl.1 toi.miiro • O-tilOJ 
A m^o-: i, fn. 9.7.;» 

X.....1.1 A «'. 2 >121X0 
• W li:. trs. 4.4» 

H,ol..» i .1 1 
o* rn. «mo-, fr«. 2.MS 

Befiwi.tt .1 tr>,N' i 
«^ nui";i'»-, fr". .".40 

M T. .1.- S.mi.II A t\ 1 3Sl»2i»t 
. . . Itltf.nlfff, ír«. i una 

Iri.iH». .Miit;ei 
o. wc î̂ w. fr- 870 

Z' rr. iiTI"r, Ritli.K A f . 
O. mfoii.w, fr«. 

1. 1. Mirlinl 2u"it<2 
i. nu.mo,"Tr". rs i 

Kl ti Martin, itf M$j72 
<» m. iurt., fr«. W 

A .ti* Tutf.li, l.nrA «•JÍ-M 11 ms^moTrs. 
>ta. I....I', A Anii. l 4«»J»l 
« nr.l.,*., H-irli; A 1' 274H1(1 
II )' ;[>,, •!« Moraei 2. 

O m/s<,Qo. Irs. 31 
A ti';," To Tsii.i inçiKi í lrm... 24».» tu 

O- m* [..o-, fr". ro 
fariaiii l>n ia 22»V,.t 

'1 su -m.., [.-" 27 
B fin.ir.. « . -tvi 
Vi rs il 1.1 .Ir Olivvirs -»t*t 

" Mi'«m«, fr,. II 
i l . t t K I — 

vapor unt iuual Akxfliidria, de 30i> íoneladnt 
«arua, muíos i^cucioí, «.'« iisÍKtiado a M. M. ou:-
inanio. | 

r»« s«u0:nm|»l«>Ti e e-cula.*!, « in l i «Uns de 
viagèin, »» vapor in^Uz Am^ou, Co tojjplft* 

«a.Kü, vnriua gvntio»; coHaifiiifido a «.kor«c 
\V. l'aiioi. 

saliidnv: 
Yepor lu-Kiuuiol Miguel Oallail, cm traa.Mto, 

jmru Iíiu UON Aíic-. 
Vnj «.r Lcuontrn, cm lastro, para fíucn. 
Vapor iiflí-Ioiu»! Alcxtnulria, «otu vários kh-

uvroh, pur.i «i Uio do Junottp. 
Vaiior íPiUmio Miuav, mu fnieta«, |>ata lítto-

II0«! Aiic. 
Vapor ídkIox A raso», cin transito, pura líue-

n A irei. 
Vmpor iillmão Argentina, ca» trancho, para o 

li»'. OlHIldt', 

M o v i m c n l o d o p o r t o d c M n n -
Com, i i i t i M . « i i i i i a x e i m f i o 

E N T R A D A S . 
BAXDKIRA CAK..A 

ttr.i' '11, íih 14 Vaiío- K.sirro-i 41 
tio-t.r.-i 15 rcrviio .1 
Alterna s l.ii-li» 0 
J rarrrr;! lati lianslto 7 
N,iri'-mi.-/.ft 1 Sul u 
llntl.u.u 7 KnHi.Ua .1 
licita i) IniUH 0 
llis.|,»iiholn .1 IIS.Klll 111 ti 
All-tl ÍH. H y Polo >111 0 
Aiit.siliiin <1 Mn.Miu 0 
• irl.ii ti.l y 1 Iti!̂ '. «.-tell.nss 1 
l'.»rtt i«ii. ii 
111..,, ii 
Surti a ii 

T tal . . . . vi T..H.1 . . . (2 
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Kxtmuyiir.s 

i;.M i»j; K I i s t o 
r. im 

100.-54 
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I t a l ia t i t l 7 l r t i i n H 
!!• l i s l . . :«n«nn 
A ' r i m - i i 1 

11 
N u r : .:••> /* I 
A . • a t i n a II 
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M - i í r t • . . í t j T u l l t l . SI 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
N«i | eilo «lo Itio i 

l.ll ia.llii. : 
H «Ia I'-iii«. «'Iy.le , • , 1' 
S.J l i . Ariíi iiili.s . . , , . '.'II 
l.ll ho- AitC, ToMalllt . , .11 
• si. a 1 jata, Itori liiiii' i • 1 ••r, lula , , 21 
111.1 d. I i.ii ' l.rlrsntil'. . , . 

N.i ja/ilii de ssiitija. 
Km .lilnlio 

Biii ,- - Airr., 'iosinins . • . l'l 
tia. • oh Aíri"., lt. iMistiei-,* -i.tnii.Io , , i'0 
1' i' i:o- Air.'-, H!a-ilt t . -•2 
Um III." A'1'IO, ItüliHllll lli.l AmnitoiiH». • 82 
liai II' .Ali.Itol.iKlirt . 25 
No V.irlí, ili'.'. « T. Miitss ii • . 211 

i n .llilhii: 
Ne- Voik . • - Ua lOItlll S.I|flLS- . r, 
ít. I . 1., 'a t-.» |,. i. tii l Mls'|. I l.nüiii i 16 
t.a • Ir. - . ...«.< . IiibI Itil i-IIH . . lt. 

V A P O R E S A S A U I R 
I n 1 c >10 rti Rlut 

Km Jiittliii 
!>C York !• . lfAt.s, iil . . . ts 

II iliaiii|.t.,a «• . (Ji.l. • 1 • lt. 
1 II oles 1- isc<,, • . . :o 
t e iião : <i i' .'-'• ., .Ari,'i-iitli a . , , 21 
Ma .i lha . . .. ., «i li .ili..Ls • • > 2-' 

Lo i nitíi de futilij* i 
Kn; .luiib».: 

t;„ UM» «' .Vfi| wt.s, .T.liü llllll . • . 1» 
•Jona < 1 

Pa -l 
I i.iiolm 
lt iidfiiax <• «•* 
Kaiu.I.i .-mv 
Ifümliuryo o t 
<«i»nova •• Nnj" 
ii iinhuríí'» •• 1 
Hii/iüta «>e* 
II i n.M Airca, 
\-:\v v«»rk, iuyi 
,Vm|.o? -s V €?c.", 

. fraii>•<*/. Ova:i'ii»i> . 
i!ii;l • 1 < ;r*n«; 
: nUoiiiã > Aiyi-mína 

>., í niu-cv. AtlantiqiO'. 
, U;">Jii»i»') Itto \ruu/i.n;n 

, mi'iiirto KlwfOa . 
le". a lcinüo pi ir/ «Kkar 
Cf. aUcaúo ll«4mauo. 
. iillen.no «.'rcMd • 
Holo»'.iia . . . 
•/. Kasoa IMilOo . . 

JJr̂  •»:!«•. • 

I n d i c a d o r 

M s â l o o a 

Dr. A I t m de Lima 
ra L'nivcrsi<Ia<!e de 1'arli, rir. Ua Renet. Por-

Û Micza c <!u Hanta t;«s». Kip. molest. (rar<ai:!«, 
•tnhorax, vim íirinaxía^ o puiluá — Km,: ;u.» <!o 
hmu P.itJro u. 42.— rou«.: ma «to H. Banta 
n. tü-A (das 12 As S 112; Tclepiiuno ti. 801. 

Dr. A. Vie ira da Carvalho 
Ciminiu e moh ótiü.s dc t>ci.horai. Coaoultorloc 

iv.ii «le S. líciito u. U. Ktsideucia iua <J<j Ypi-
».p|fc n. b. 

Dv. Ayvu Natto 
M»»lovtin« tli *cidiora«, «-inii-gla « pátios. Co'.;-

fiiltorio, rua «Io ««nunirreio i> 4-11 R«sJítem?ia, 
alamcdii bniao dc fi««.-ka>jii a. t j . 'l'ck*phon« 
11. Ii2. 

Dr. A Fajardo 
Clínica mrdlca—Coi.snltorly ; ma doCkuuiuer* 

t io, 4-H. KteidinciH . rua Vpiranha, 0». Tei«-
p-bcae, lít. 

O cr. J amb«iro Costa 
IiNH )Q(i|i.'StlHD do.i «'II1<J<<, OltVidi 

gar«ain:i « iuir!/. <<•-. -. Imi;;,.\ praii«-a n«.s ho-pl 
tn-- <i' Berlim, Vi. nna, Patix c l.oiulrv», du . 

't;in «i« I 4 «iii tur'l«', r.«> n. (5 da nm do 
iumtM«-i«». i:< -Meiteia, alamcJa Uhiho 

Piracicaba. Tctepbow, 12W. 
Dr. V i c i o r Oedinho 

Mol*̂ tHi* pn!m*V-í; ioi;»v>»«» c apparellio 
dia«!»«ivo, rirurtia urrai: -ypliills r nfToi-i 
na p«-llf. roíiMilluií'», r. .1 - IJcito, '.'S-A, «ias 2 
hs H lioras, fcú atfen«K' n<» « ••riptorio. 

Dr. Xavier Am « i lve ira 
'linira mrdkri. <'«in«ulrorlo rua s. Bento 2ã A 

•Ias 2 ü 8 horas da t«rd -. Ui si«li>iK'fa, rua Ama-
«loi Hm nu n. 0. íLar#o i'aj>»andu). Ttlei-h 
n. 311. 

M o v l a a i e n t * d « Vmwtm úm 

tntrndan : 
Dia !t : 
I>e e eaealaa. c<m 7 «ia< S% r íac<». 

Dr. Eduardo de M « f a l k l l i 
l «l« « i.df-i.t «n molr-tiaí do «<toRMaro, pul-

mSo a n» rvt'««a», «fã roíi-i»!;̂ ^ «|rts 12 a rua 
lõ «!«• N«»veml.ro, 19. —Mol.stias da pell«- c ni«)r-
pltén, •-•»t»«»dla« *< H horas da machã, n rua 
< ou«rthi :r.» Ncfctaa, 4» Tcl«*phone, 104. 

D r . t n u r á a áe H a n l L 
Ks-Interno por conrnmo «Ia rHmetra eadalra 

dc (linlca metiira da Faculdade do Rio, R«ii-
«teefie, rua dos Guajai.axm, 1U. Coniult-irie 
iuad<s, Bento, TtÍephoncl32» 

Dr. Bmene áe 
IfoTftias ilf.s othr,», navfrlot, vtiriz e feri»ata 

e»prflaM»ta dc Paru e Vimna, membro «ia Aca-
demia de Medicina, disdpulo do notável ocnü* 
ta Moura Bra«U. Ce&aoiiorto. roa Direita t. 
12 $• K^Menda. roa Fariadee 14 l l̂ er iade 

Kapcefeüste de moleMku de crU._. 
forfo rua «la Qnttamton. I, «obrado, 
áe 2 ta 4 >ev«fl dl I n t a IIiMitfH>ia 
«iiKáiefee m. t fl" • " 

Dr . V i * * áe 
«linira « spccial de niolaatiaa da pelle, aypbtltc 

òrgiius Kenilaex c urinados. Tiata a Kypiiili« e 
i*>ok>tiA<- «enlteof por proecaaos eílica/es. 

Concultorlo, ma da Quitanda u. 1, da 1 et 
4 jura». , 

Dr. Mvammü do Amaval 
Eípccialicta cin a^UUif, u:«ilestiai «ia pelle a 

«Io ccdro rhbclluâo. loi». rua dc ti. Btíutr» i». 45, 
r.f 2 hora», ltcsidcncfa. rua l>, Ycrldiaua n. 57. 
aeJeplioiiü II. 2Cd. 

Dr. ü fcftls áo K e r o 
Mrdico r>pcrudor, cirurgião do liospILit .la Mi-

friirotúia. 1'uukultns: rua do Couunercio n.fl, de 
l bom ás 8. Rcsideuda: rua das Palmeira* n. s. 
Telnhimee. Jtfl». 

Dr. m«MAo BKeir» 
Hintca medira; cbcíe do àciviço de cllnlea d i 

fanta casa. Jttildetu ia, rua das Palmeiras n. t . 
i:enhi:liurio, tua do 8. IkDto u. 45, de 1 as i 
fcoia«. 'Jelcphune u. 

Dr. Sámeráe Oatmartee 
Dirrifulo da fharcol e Dubois, ex-profe^or de 

FaruMado do P.io, coui pratica de Paru Kspe-
(ialidude: indawuto 4a» iuoíc»iia* diatu«-ica«^ 
nervosa* e do uw>arèèko'dî -tifo—Pü.vcl-.o iif ^ 
pia.-RuaBarãouc Itapetlninjía n. 77. «'oitsuP.a«, 
«iai fr áa 10 da asauiiA e áe 1 a» 4 da tarde.- l s 
kpbcce n. iléi. 

Dr. A r t h * r Kenáei iça 
Medico. Cousultorio, ma de S. Hcuto ii. 21 A — 

lio meio-dia ás 8 liorai da tarde. P.csidcuci v, rua 
Ccncral JaidUn n. 05. Telcphona n. 285. 

k Ú V O | 

Dr . A. Ferre ira áe Castilhe 
Advogado. K?í'riptorio, travessa da Sá u. 6. ra-

licencia, avenida Titadeutcs u. ÜJ. 

dvogadoe—, dre. Kaphaal A. S a m -
paio Vidal, J o e é Amadeu César e Câ-
mara Lopee. 
liieiiptorh», rua tlc í*. Ilcuto n. 41, íobrad >. 

Dr . G a s t i o Madeira 
Advoiríulo. Rua 15 de Kuvt-uibn) n. », «Ic Jl 

i- ;< 1(2 hora* da laidt». 
Os advogados Cnrioe de Campos e 

6ylvio <Ie C&rnpoe 
Mudaram o -<• i rvrlptorio l"sra i< tua dn lto. 

VPi.». f.:'. CMiiiíiia d;t ítia «!«• Uo-a:to. 

j n 
horas 
tlio 11 

Rapoeo de Almtida 
orlo: rua do.Qttaif \ n. '42, de 11 a- n 
tardo. Rchhlt ãcía: rua «1c Sauto Auto-

hS. 
Dr. Alexandre Coelho 

Advojrado out .Mosry.mirim o nm cirfilimvi 
».l.i;in..i-. lu>pondo' •» cinfiulta^ «• didendoperante 
o jury cin quahpier pouto do Kslado. 

Drt . Antonio Ribeiro doa Santos, Ca-
tevam áe Almeida, fitobrlel Ri!>a.^o 
áoe Saatoe e J o i o Paulo Correia cie 
Oliveira. 

A«.\ i-.. !. '., t iu sou eseriptorio it rua «Ic H. 
^ii -»i• • n. [>7 isobrailoN 

r i i c i v x t i a t f t l 

ALVAKO C A 8 T E L L 0 
t.lgrUOlÃO 43EXTHTA 

R a a <le S. Bento a. 1 8 — S o b r a i s 
gáo Pi-ulo-T«?lcphonc n. 1323 

Luxa Ooiuea 
riiurgiíio dentista. Acccita trabalhos em presf-

tai/óĉ  picviain«'U(c couiratadoi o na^antidoi. r-. 
pcc'ialida«le cm cirttrgla c prothoio dcnlanu 
Gabinete o re-ldencia, rua do y. Dcnt» ti. í ' 

J c s a Covlbo áe Farta* 
Ciiuríriío «ki.tinta, cotamnnica «o.» •em cllei;-

ttn c titnJiiOí, tjiie tnud»m o »cti gabiucto para u 
rua tu i-. iitui,!:. •lcndc.HN.de com «ua famlla 

S E S í Ã O N t ü T B A 

Os bichiiahos 
Hcnlcm, |xlo Iiio, den a centena £05 

VARA HOJE 
1>ÍII|)Í(CN < l u ' K i i | { i ' i i c i a 
I iirullo, i/nlo « nutro 
Sí«. Ijoms pul(nten, í rcrio, 
Vou jüifar nellcH : acOrtn 
K a de-Ki j ja lopo enforco. 
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72 
l > i i l ] > i t r M d o A l i i l i i c l i i n i i 
Tua rima c.tA errada, 
Tciw no verso pnuco ateio. 

no turro e ramrllo 
li no L'?I"IO c rjit: n^rrn : 

AccrtJ«te Malaqnhis, 
Teu talento a^ura «obra 

eu vou j )(çat na cuira 
Pr'a rimar c.mi tninlta... prima ! 

£8t 
T I C O 

Casara Municipal le Araras 
•Na <tualida<ie d« ftdrotrado d« nr. tenen-

te Eugênio Vieira B»rlv>*a, não po«ío 
deixar (Te protelar contra tmlo quanto 
•c trm cícripi,, n b r e a i.ieamo, pedindo 
a«n K n t u n i f o i q w aguardem o resul-
tado do» proce»«« adminMratiro e eri-
•anal para e a i i o formarem intao a M u 
reaptito. 

8 . Paalo, 18 de Jm.«m de 1W7. 
O 

Aliidii A |Mtro 
•Ti' «e pi'«le uKora cpcrni ' t> levauta-

mento de uniu barreira cnp»í dc pór 
coliro i desenfreada explornçiio da* I>o-
CUK dc Saultis. O lirayo poderoso que 
a Hiistentava, ívnjtimrdaiulo-n do» ata-
rjues vcliinientcrt do honrado i*nndor 
Alfredo Kllis, desapparcceu com a iiiii-
dança de governo. As fn 11'liHiH'nl.trta-
dciuuirias do repre»e'.ilaiite de S . Pau-
lo, que a hí Impou a penosa mas pa-
triótica tarefa de m.istnir ao pai* a ex-
vloração ignóbil a que hc c nlic^.i a<jucl-
l.i empresa, si at# Iikiii jiour.o calavam 
unicamente no espirito publico, sem 
arrancar tiniu providencia inorulií<adora 
do uiinihterio iia v iaç ío , lião de agora 
checar á administração superior «Io paiz, 
lcvando.a ás providencias que ac devem 
esperar dos governos lionesloa c bem 
intencionados. 

Não valerão :'is liocas ;is d e f e s a s fal-
sas e ridículas feitas da tribuna do Se-
ntido por qualquer do* seus advogados, 
como não lhe víilru <> sortilegio prejta-
radn na coininissão dc litianças ; não 
a 1 varão os cutreliiihados dc certa im-
prensa, aforiuliada nos cofres doa tiniu-
les ít «Jaffrrcs, creatnraa qiu- «e fi-
xeraiii millioiiat ius com o suor «ia lavoi-
ta c do coiumcrcio d» S . Paulo « com 
os indecoroMis fornecimentos «le 1u!í ele-
clrica a repartições pitoliras. muitas das 
quar* se viram d<- tal sorte servidas qiic 
mandaram reformar as inítaliaç&e*. Mais 
alto que todos os louvores produzidos pr 
lo dinheiro dos felizardos industriacs, 
lia de i*coar a palavra independente do 
senador pnulistn, cuja« affirniações são 
snflicientes para esmagar o.i apart.;» <lc 
quem substituiu o antigo patrono, na ca* 
deira c na causa, como tambeut para 
deira" respondidos «-s Aiti|fuetes c rtiye-
Viíu hox do jornalismo nr-gocista, que vi-
ve para abi a se encher desavergonha-
damente, (iugindo qur defelltle o inte-
resse publico, quando nada mais faz 
que attrahir para a bolsa a pagas ge-
nerosas dos homens das Dócas. 

A verdade, tanto enmo nó*» o povo 
j.i compreheiiden: o polvo de Santos com-
promettcii-ae a prestar certo serviço, 
mediante determinada retribuição, que 
lhe dava largamente para cobrir as des-
pesas e deixar vantajoso resultado. I.o-
go dcpfiis, poréKi, o-' ônus que rabiam-
ao contribuinte fotain julgado» insufti-
ciente-, c uicsqltinhos c > governo, pr>j-
digo nrss" temi» , em favores para a> 
Docas, o.i foi augmetitando com incj'i-
vel dcsassombto. A pi i n f i r a vie.toria 
auinioti :i ganaueia, e so'i promessa ate 
hoje p">r cuutprir, novo augiuciito Joi 
concedido. K, enquanto isso, emquanto 
as obrigações do contribainte ciam iln-
plicatlas e d-jKlis quasi triplicadas, as 
da.-. Uocas iam lentamente <lesappare-
ccn:!o: vieram a . dispensas de serviços, 
as prorogações de praso, dadas todas 
com um de' pudor, com um cvnisino de 
fazerem pasmar. Ha obrigações deter-
minadas uo contrato das Docas, com 
tempo certo para K.-rei:. cumpridas e que 
at^ hoje permaucceill esquecidas jior 
completo. A empresa, porem, «pie conse-
guiu tuna prorogação para 00 anuo* dc 
praso, de -V', estabelecido parti tt rever-
são, contava de certo «pie, dos setis de* 
veres, setla facilmente ili,pensada: «piem 
obtém ftivores escandalosos como aqnel-
le não espera jamais ser incommo-

v v ^ t * t 
r o m « . 

ç n r á NOVA <urina 
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de obriga-ilado cottt o cumprimento 
çôcs. 

Do <jii;itito jioilctti as Dr oas nesta ter-
ra, c.->tá».-sc vendo na comliicta <1«; cjuasi 
todò.t <>k jornac.»: o.s ijtto não abrem as 
.suas culumua.^ i»ara os coiinininicados, 
«Mil que a jfropri.i reilacçâo sr esconde 
uiiseravcliuenlc ac<«bardada, limitam-ár, 
com receio «los (í i ' inlcs 6t (jafí*réea, a 
ciar numa sú linha a noticia de t]Ue o 
senador Alfredo Kllis orou na hora tio 
expediente do Senado. K não demora, 
muito que um gesto soberano doa in-
duatriosos millionario» faça chover ccu-
Miras ao repicsentante tle S . Paulo, 
enaltecendo ao mesmo tempo o.s gran-
des c ine*limaveis serviços das Docas 
dc Santo*., 

Ha, etn verdade, uma razão para esse 
procedimento: os (Ittinie* »N: i iaf frces 
são dottoa do varias órgãos da imprensa, 
entre os quaes tiguratii as duas ediy«'»cs 
do sr. Kochinha (a branca c a côr de 
rosa) c o velho balcão dos negócios pol-
pudo* : o Jornal tf o CominnTio* 

Os dois primeiros—os do sr. Koehi-
nl a—detittnei.tram :sc já , não jiel. s 
aiatptes ás prct .-nções dos concorrente^ 
(Iiiinlcs Sc t-íaffrécs, como também pela 
carta íjiic aqui estapámos para photo-
graphar a nrgoriata da energia elcctri-
ca; o segundo, o Jornal rfo Conimcrcio, 
c o vebicttlo ]K»r «>nde escorre o veneno 
das duas víboras qttf cheliam as Düc.is 
contra o iliustre senador fianlista, Ain-
da <> anuo passado, cmquiinto o Jantnf 
abafava os discursos do representante 
de S . Paulo, abria as suas coluinnas 
para o oflicio imolente dirigido pelas 
Docas a i ministro da vi ação c no qual 
os (iuiules «V (iaffrécH tinham a rara 
petulancia de se referir em totn menos 
resneití so ao senador Alfredo Kllis. 

Como orgaut do j w o , como jornal da 
verdade, havemos de estampar aqui to-
d< h os escândalos denunciados no Sena-
do; os milhões dos donos tias Docas não 
nos perturbam, nem nos fazem desviar 
do caminho que traçámos. Pode a im-
prensa inteira calar-se, podem todos os 
jornaes silenciar; o < orreo ila Manhã 
permancccr/i ao lado do senador paulis-
ta, prestando-lhe todo o apoio nessa glo-
riosa campanha contra o servedoiro das 
energias paulistas. 

O governo do conselheiro Affonso Pcn-
na ha de ouvir por 'iin a palavra inde-
pendente e sincera tio senador Alfredo 
HJlli* e acabará por fazer justiça ao seu 
patriótico esforço, chamando a contas 
as Docas de Santo-, o que até agora não 
foi feito. K' necessário nUetuler ás vi 
ctimas «lesse p< lvn iusaciavel. 

(lh) Cor,'i io da AÍanh'1t dc lH-H-litOl) 

•—Qual fracassou, qual nada, actt Gly, vocês são uns cles;»n:n!.t•!. <-, 
irente no fogo e . . . atiram azeite em vez «le água ! 

Muita parola, parola s ó . . . 
—Engana-se, dr. Ku e os nossos queremos salval-o 1 l rm recuo <i . i 

nio é a sua t-alvnção, a n«.ssa e a do nosso glorioso Kstado. Olhe, dr., 
dores, a lavoíra. 

—<Jtiac3 lavradores nem lavoíra, seu Cíly ! Os Javradures desuni; 
seu papel 110 Convênio ! Klles jactam-se de ser a conservai./.., 
da Nação— <* justo que agutntem o peso e piuguem o p a t o . . . 

—Homem, d r . ! O sr. boje está impossível ! N i o falemos mais ui-' 
acabar a crise vou lançar uni manifesto aconselhando ao povo a que 
A O « A T O P l I K T ü , lar-ro do Tliesairo n. 9, e compre um oi 
os bilhetes que aquella casa possuc para a I • r i i i i f l c l o t e r i a t l e í—. 11 
de < 4 0 0 C O Í S T O H , em tres sorteios, ;» extrahirem-sc nos dias 22 
corrente, custantlo o bilhete inteiro c o décimo lfOOO. 

Isto é que 6 p l a n o . . . 

f a d e m f » ilt» L e t r a s 
O rir. Weuce;slatt de Otxciroz escreveu 

que, segundo declaração lida por ellc na 
seeção livre de uma das folhas desta ca-
pítal, eu, o dr. Couto da Magalhães e 
o dr. J . J . de Carvalho nos elegemos a 
nós mer-mos socios ou membros da Aca-
demia Paulista de I^etras. 

Tenho a dizer que eu não me elegi a 
mim mesmo ; fui, pelo contrario, convi-
dado e chamado a tomar parte nessa 
projectada agremiação de liomens de 
letras por um convite cm tudo egual aos 
dirigidos ao dr. Wcnceslau de Queiroz e 
algumas outras pessoas, que comparece-
ram á primeira reunião. 

O unico, tpte se elegeu a si mesmo, 
foi—cllc o confessa—o «Ir. J . J . do Car-
valho c este, declarando ter sido quem 
dru ao dr . Couto de Magalhães c a mim 
as nossas cadeiras, aflirma implicitam. ti-
te que eu c o dr. Couto de Magalhães 
não nos elegemos a nós mesmos. 

Acceitei, como os demais convidado-*, o 
convite para tomar parte na projectada 
sociodade literaria e, apesar de não me 
achar no grêmio em condições idctilie i.s 
ás em que está o dr. J . J . de Carvalho, 
vou ofliciar ao cxmo. sr. «Ir. presidente 
da Academia remtnciando a cadeirt . 

S . Pa uio, 18—6—1907* 
AI.VKIÍDO I>»: Toi,i;i#t> 

I l E L O i O S R i a F O X 
R u a d o a , B a u t o , S . l 

•• D r . T o l e d o Uip s h c c I 

Carkatii n cwi/nj/. Vn ht '?•> <?r. 7T. 
Frtilat) 

I 
«(Com ternura e comi de^velio 
Cuida a liarl.a t tf o seu seprerlo. 
Ai que rkpfsea <le pello 
Tu mu^lr.K, «ir. T o l e d o ! , . . 

I I 
Xa «rle Uarata entra em Mtcna 
K. Pacheco, alonga o dedo. 
Ai oue riípie^a de oenua 
Tu m » t m s . d r . T . l o d o ! . . . 

I I I 
No foro arrota sapiência, 
Ninguém liie far. mÚHaa ou medo 
Ai que riqueza dc ^cienrii 
Tu mostra», dr. Toledo : . . . 

IV 
Do Hercnlano é o de^t^o^to. 
Caricatura ou arremedo. . , 
Ai que riqueza «le tfosto 
Tn nio>tra~. dr. Toledo ! . , , 

V 
A sua eloquenria rola 
I>iAo iitii solenne en*ovedo. ,7 
Ai que riqueza de l^la 
T u ino-tra», dr. Toledo ' . . . 

V I 
No seu espirito immenso 
Ha p..r força multo k í s o . . . 
Ai que tio l u t a de «en-o ! 
M u «|me falta de j a i z o . . . » 

A » i l l u t t r i - l i t e r a l » 
. t i - U u i r A z c i f d o 

i'ai-lii aVi/u 
ãauilaiuos com cllii-áo ao eminente 

comc.lio^raplio que i r a nos honra com 
a Mia visita. 

Tomamos a liberdade <lc pedir enca-
recidíiinintc ao distiucto poeta, o oIi-h.*-
qnio de retirar o seu aviso ás niias Jei-
toras cariocas, lobrc—critica a chafieus, 
etc. ' í\>' -, 15 do corrente). 

Não será injustiça, üiNtcil dc acccitar 
o .iulj,'iir v. exa. o «ráu dc civilidade da 
sociedade (.autista por um facto : ol.uio 
de má educação, pela c.ibccinlia futil 
de menina ignorante 'i Nâ»> seria taui-
btni mu cavaquinho provinciano que 
atacou o distiucto hospede, que, visto a 
dislancia que o separava tia critica in-
feriu!1, era de esperar nâo a H.:uti-sc 
tão fundamente. 

Todoa, r v. eita. mais que n/w, -ttlic-
ines que as capitães, uie-.ino a i m l ' ituo 
são haliitadas por pessoas «le educai, ío 
uiitforme, apparcceitdo sempre alffutn -
mal edncadtiM. 

I 'or exeuipl ) a nossa civiüi.ada c btl-
la capital federal ainda se iião pôde li-
vrar dos in-olonu-s críticos de rua. sem-
pre a incoinmodar as famílias e [x-ssoas 
rcsfieitaveis, etc., etc. 

Não «cri,', alta inconveniência ajni/ar 
o visitante, d.i sociedade ctiri ca da qa.i 
faz parte o respeitável mestre, por es-a 
espécie de indivíduos, pensando com be-
ncvolcnclat—talvez não .«-ja defeito que 
•se po-sa imputar a toda a sociedade ca-
rioca. 

Assim |K>ssam as auras «lesta chã < 
aliavi-i 1'auliciía refrescar a fronte al 
tiva do uoa^o «listillctíssinlO ll'.-.|M;de |K1" 
mittindo-llic Csteudcr-uos a mão Cjr.li il 
mente sem temor «Ia critica insensata. 

S . Canto, lí,— 0—907. 
17» \ PAt I4STA. 

I V s t n d c N. J o ã o l l u | » U * U iíh 
m a M i i l l e r t l t r n 

Com n «u.iior |oinpa a i.rilliantisiHO 
realts.«f.-e-á no dia l'1 d , corrente me/, 
a festa de S. Jaão li.-iptisUi, com o *•.> 
giiiute progratiitiia: 

I>ia lt!, tis J hoitto da noite, dar-jc-á 
eomin.-u :<s novenas. 

Mn -Jit, anbbu 'o, das 0 lioras <]« tar-
de ás 10 da noite, leilío <lu f.rrn ias 
t->caii.!o por essa occaaião unia «xceUen-
te l«nda de mnsira. 

'JU, domingo, das 3 hora, .la tar-
de «* 10 >U noite, graml; ]r>ilúo de 
pr.-n.iMs, toe in lo por assa oecasiio a 
corportição tuusical r.n-itnii:i 1'ortugaeza 

Dia a», segunda-feira, 5 hor», da 
manlin, alvorada e salva ile 21 tires' 
áa H horas da manhã, levantamento «Io 
mastro e nossa rcrada; as a l-ora» da 
•arde, pr.« i-s/.o que sal.irá da matriz, 
do r.raz pur.» n c»pel'a de f . Jo i , , | 
ptiaa, percorrendo diversa» rnaa d., 

. t o «Ir. J o i í o r i i ; n c s ICilti-ii-ii 
i m w h c t o k s í . v i t a k m 

Tendo o sr. João Hapti-lp ' 
Meuiles, pliurmacentico em «>/.,• 
olara.ii) publicamente na ]»' 
ta villa, qtic aqttelle iudivi : 
diz possuir um titulo dc in«- ' 
itizôo que, eu ttb.tixo ó.-*ii.n 
lOiliytfdio l i ias Novaes, iião i" 
ploina de meiUvo c sim dum -
randeiro; venho pois convi.i,o . , 
sr . «medico,, «pie dentro dc -í i. 
dctlarar jwr este jornal se • 
verdade o «jnc disse s. s., ott • 
Camargo falta com a vorda.!''. 

K se s. s . assi:n não íiyrr, j... 
p-'n* um vil calnmniador r cem , : 
presudo i>eía elasse medi. i, 

Parnaliylia, l í—f.—1907. 
l ) r . Kmygdio Ditis Nova--, : . 

fonuado pela 1'niversida.lt' •'• 1'.-. 
v;utia e jwla Academia da llto^a • 
formou-se aqtiellc medico. 

I>H. K.uvnnio l ) t ' «V. 

feridas 
Cur.i-se a ferida [Oi mais \c 

beltle qno tomando o rei 
p ora ti vos, o l . l i j i r M. Mora , 
vende em S, 1'aulo. n.i . a-1 I'. 
4 Comp, 

l h i l r o f c l c 
Cttr.i radical e .rarantidti, - • 

i;ão cortante e sem chiorof • 
pelo estH-cialista ],.• , 
eoni uma uuleti applicaç.~o do s- ti 
ccsso sem ii ,, . sem febre e i -T.1 

absoluto de rrt.t'ídurçiifi da mo! 
Consultas das 11 horas ao ntrio-d 
residência : rua Viscomie «lo K! J J' 
• o n. 9.1. Tclephonc n. 4.-8. 

i.i e 
dos 

I M í . S K X I O l i 

DENTISTA — AMKHIt.-VN 

Rua S. Bento, ãl 

ARTHDR BEGBIE 
P r o f e s s o r t ' R . l N < K Z f IS< ; I 

U c r i o u pratica o theori. M ' < .;•>_ 
• ladeira prononcia pari iciiso c 
drina. 

P r e ç o s iii«><li«'.i-, 
r k s i u i \ c i a , 11UA s. DoMl.\' 

. v . .'to—s. 1'M i.n 

M u l h e r dosnto 
K' Iorque qwr—se qui/.e: 

ss pílulas de 'iayiiv.i 
vendem na 

Casa Í 1 B 

Ai. M M . 

U E L f c C O M P 

I t r . \\ . « i o r i l o t , M|iuí>i-
n.tdico-opersdor e pitrteiri. 
mltorio, rua ile S. Hent.. ti. 
(sobrado), de 2 ás 4 .la :..-
!eplione, 102.1. lícsiden :.i \ 
meda dos BimbiW n. 1, at • < 
htras do manhã e dep. . !.m 
da mrd.'. 'ielepbonc u. I il 

» 

Anku<Iiu*u dits r i i.t.t 
CcCcm i n poncos dias com . 
= TA I ^ X » B « Í H O l)K 

forniiihi ilo'Ir. VI. \ l'i 1/ 1/ : 
tlifilnràa Matrr.iiilf!. 

Completam' ntc íu >• 

E I H T A K S 

I i> i|H,nt« , p r e d i a l «I. 
C i o «ft«- i i p , -

Para conhecimento .1 - -
.!•)», faço publico qite, 
dats. até ,;0 .Io is.rrent.- i 
a K-ceboiloria de lie ia-, 
procederá a cobrança 
ineftro do imposto p e i i a ! 
de 1907, incorrendo na mui: 
os <ontr.buintc^ qne u.o s i 
referido imposto no praso n 

lt«cel«dori v , l c Uen bis 
le Junho »c 1!)0«.—O a.boo 

< o «í ,/r yiiríVfi;. 

d.i 
I ' 

Brax. 
Na entrada da proci-sâi oce.tparí a 

tribuna sa^ra la o revmo. dr José \n 
tonio Oor.Çj,l,es de B-zende; sn. ».Kni-
da grande e.lio de premi. , riqnisolíJa, 
qco sc prol ,ng,r.i ,té ás 10 hora , da 
noite, hora n u , m q„ e K r n 
mado. a o M o d a eapella. em I , , ™. 

i í ! í V 1 ; " ? «UBeio . exe 
nw l.nt* Maiiahr. ooe • ' 

— n o . - d . v ^ 
navera eorrslaa m memm. lL_ 

l H f c m 

AVISOS COMMKKCIAI.S 

A * p r n ç n 
Martinez ViMto A Comp. in 

todas as praças e jK.-s.jas 
trm trartsacç»Vs que, por . : ., 
as notas do tabellião Firmo d. 
tal, d:-v, lrcram ami£aveliticu' 
dade e firma, retirand o 
A'emlM:ck oaijo e sati-f^ito «le 
veros ticando t.slo o ne^ cio 
tivo e passivo ir.'eirai:it,ife a 
s»>b a re*|»onsahi!idadc «lo •< 
gio Martin..-^ Vilho, que ewutinn.i 
o mesnto ramo de negocio .. -.i .. 
mm in4HrM«al. 

PMIO, 13 dc J u i h o ds l'W7. 
E m v v t i v s n u m , 

r 

r: • 

A I . I I I K t 
fi todoN OI 
t e * « lenta j 
l i e m f 0 M « 
<iwe ü i s b I 
r f « P » qi«>J 
f l r u i u «Jiief 
« a n f o r i u » j 
m . f i i n t a 
ortr i i i i iMíi i J 
111 « n c o r 
e n f r o n 
x r . .IohA 
a r t o r d o « t 
i i c s l a t ln l l 

A l i r n i * 
r á s o b a i 
'PINH & 
jwHismbHid 
f i i s s h o d l 
i^o f o m o j 
c i o d e f e r 
t i n t a s , , 
j t o a ViNti 
t a l , o n d e i 
í e r c r a m { 
• * d » * Hi 

H. P a n l d 

O s a b a » 
» i « a n » a o l 
Mtr<>, 4 e 
n t r t n o «•« 
Httla, or j í i t^ 
M<-r«ant i l 
a e x p l o r a ^ 
r « r r a f f « u s i 
M i u d e z a s , ! 
f i r a m A l . | 

a e s t n 
V i s t a n . : i| 

A NOirii! 
l u r a r i i ••o!»| 
w — A I/BI 3 
a aNMniiii* 
I f ldo o a c i i f l 
• « n t i n n a i i i l 
H< ne íçoc io j 
a conf iHi i ç í 
j o s «i l 'r«' ! í l 

P a u l o l 
A M U N O ] 
.MINJ. ' 

I t l t l 

(steda 
Vn .̂o pul» i 

«-!'• .h;!l:0, oh! 
cí. fj t íoh T i e t l 
..1 '«13 Í9rntasT 

Aü incr. mld 
•iti.lca r.t s j jí 
srrílo »lo oi afl 
«ícsla iblrn- j f 
l iri fio 12 tü 

Panl», lfl 

S 
A!i-iri «io^ 

<;uo s e r ã o 
Tilo 30 ^oltti] 

BOSMI 
• 1 0 0 » 110 

PARQ1 
Kna parle 

t n n h i s baiõo 
l l o s q n o «ia 
i a i ! e piibiicfl 
•1 l i o n d e s 

. FOQUEI! 
í>ornnto 

Taa da noitd 
trflor«l:'na i o j 
t a r r f l e a , 
í u ; t o s e n t r o 
l!e^(|u«- d a A 

2000 
h 

D. Maria 

t «a. 

_ para 
pcl . primeiro . 
1'as^amriiio j 
e >| S 

•n d e A > « 
dia yt do corr. 
Jia eaprüa «lo L 

Mor a r t j 
^"'ess^ini sim 

PK O C I K A - H I 
"'^nlada n n J 
A a r a capil 

Trietario. Cart 
' " ir iaes R . M. 

» ' R K S 
«a, pris 
petite e 

pnnecsi dias, 
! , a*a>«a e q « a j 

r • ' " f a r i a s , 
Jo. Bartrel A 
• 3 

• « T O * Al» g 5 
pirm 

tt&M I 
• I 
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A* praça N 
\) iMKO M A R T I N S c o m m u n i e n 

t. i odos os s e u s a m i g o s e f r e g u c -
/ ( .s douta e a p l t u l o «Io i n f e r i o r , 
I^iii c o m o « s d e m a i s p i ú v a s 
ijHe m a n t é m r e l a ç õ e s e o i n i u e r -
e• inev <(iie, e m s u e e e s s ü o ií s u a 
jii uia ipie a t é a g o r a t e m g .vrado 
i ( i n f o r m e a ii iKeripvfto 
na . ín i i ia r o m m e r e i H l , a r a l i » d e 
mira i i i sar unia s o e l o d a d e m e r c a n -
til ca» c o m i i i a m l H a , l i a r a a q u a l 
e i i tn in c o m o l o m m a i i d i í a r i o o 
m-, J o s é i!e l i i u e r i l a A b r e u , de 
; „ r m i o i um o c o n t r a t o i i r u i n d o 
nesta d a t a . 

\ l irnia o r a t o i i s t i h i i d n g.vra-
n, voli a raxão de A L B I N O MAU-
f l \ s \ COMI ' , e a s s u m e a r e s -

ji i i i iciil i i l idade de ( < d o o a e l i v o e 
n a s - h o da ) i r i i i i i f i v a , c o i i t i i m a u -
rfn com o m e s m o r a m o d e n e g o -
cto ilií f e r r a g e n s e s e u s a n u e x o s , 
l i n l . i s , m i u d e z a s , e t c . , á r u a da 
Kna Vis ta u . : H - A , n e s t a c a p i -
l a l . onde e s p e r a c o n t i n u a r a m e -
yvrvv a m e s m a c o n l i a i i ç a d i s p e i i -
, M , i :i l i rma e x t i u c t a . 

P a u l o , I í d e J u n h o de. I4MÍJ . 

A L K I N O M A B T Í N S 

O» a b a i x o a s s i m i l a d o s c o m i n u -
Mieant a o c o m m e r e i o e m g e r a l 
i|n<', d« e o i n i i i u n i a c c o r i l o e e o n -
Â n i i o c o n t r a t o U r i n a d o n e s t a 
tinia. o r g i t n i s a r u m u m a s o c i e d a d e 
« i n f a n t i l e m c o m m a i i d i t a p a r a 
n c \ p i o r a d o d o c o i n u i e r c i o d e 
f u t a g e i i s e s e u s a i m e x o s , t i n t a s . 
M i u d e z a s , e t c . , e m s u c c e s s ã o d a 
fii iii i V L M NO M A R T I N S , c o m 
<><le n e s t a c a p i t a l . ;i r u a da l i o a 
Vista n . 3 1 - A . 

\ s o c i e d a d e o r a o r g n i i i s a d a 

J\! r» s o b a r a z i i o c o i i i i n e r c l a l 
í AI/BINO M A R T I N S & ( O M I \ 

• . .«simie a r e s p o n s a b i l i d a d e de 
Í»H(O o a c t i v o e p a s s h o <lai|iielia, 
i nt i t i i iuando c o m o m e s m o r a m o 
!• n e g o c i o , p a i a o «|mirfsolif i l a m 

* iiiliiiiiça d o s s e u s b o n s m u i -
jrw c, f r e g u e z e s . 

>'. P a u l o , 17 d e J u n h o de l ítOV. 
I M I I N O M A R T I N S P R R K I R A 

. s ( I S i . ' » K I . A C K R U A A i i l í l U 

1:1 Eía ti Firro Sorocsljdna 
S1XÇÀO I U V«AI, 

».v;.í j .ubi o qijo, u partir ilu iKu.l*. 
' " o, nn in» i:; da Hoci.ão fluvial 

-a • ou Tietr e 1'iriicicabii «crão tnlru-
m is-ntas «la taxa ca nbiul. 
í ii.« r ailoriaa dcstímidas ou |>rc cc* 

• • i <«s portos da s : c ;âo íluviaJ, go-
•In libiiMiucnto «!o J;"> o o no frete 

' t^trnda, quando oa despacho» fo-
'o 12 toiieladuj. 
i unlo, U (\n Junho de 1007. 

Alfredo Maia 
Supuririteudeulc 

í' tt^rr&si "• TL?i"\-

^ m m m 

D I A 2 4 

•-•-v-

•'•m dos m u i t o s d i v e r t i m e n t o s 
••> í'runi|iioados no ] u b l i t o 
>lí: i' l(lti(» HA 1,(1 KN n o 

Ssŝ ue tia Saúde 

PAIIQUS ANTARGTICA 
• ii iiarie a l g u m a j . i »e s o l t a r a m 

I e m u m só «lia. X o 
•! «i<if lia S a ú d e h a v e r á g r a n d e 

íbiiro c s e r ã o « ine in i i idos 
1 !>I|1m!,'S |1;; S 

F C . Ü E i B Â S D E 8 . J O Ã O 
ali o dia e a te á s 1(1 lio* 

' > i .oi t f c o r r e r ã o l iondes ex-
• p i r a o 1'aci f i ie An-

n. ' lr> «Io 11 e m M mi-
•atre \'ii!a M a r i a n a o o 

: .1:. S a ú d e . 

• o o B A L Õ E S 

íííí m só 

! i 
1 I f í E' 

. O 

? 

W a r i a R o s a B a j U i s t a d e 
A z e v e d o 

• -Moreira «luiniarãcs e 
• K"4.trina Ilapti.-taUui* 
• 1 ti-, liliios (.aura, OI» 

, ,w-i,leta »• Jojm' Bonifácio, 
• n\i.l.iiu parentes e amigo* 

1'ira .isti«liffg| á missa IJM, 
' a-!ir eis.triii do infatistoi 

si .i pranteada so^ra, mãe 
'I- M u i : . l f o « i l l i i p l i N -

c i l o , mandam rezar «o 
irrcnte, ás 8 1 2 da manha, 

i 'Io Seminário. 
U'lo «le piedade r devoção se 

lillill.iilieiil,- m.iWi-. 

A-SK para mn negocio l»em 
- 'i o fc<,cio ipie possa «lisprjr 

• apitai e ajudar o actual pro-
1 irias a esta redacção comas 

DK" l»K I M1BÇA Knxaqne-
prisão de ventre, falta dc ap-

'óres palüdas, curam-se 
* as roín a» pílulas llivinaes, 

' ' ' ' '1'iassiria; rnstam l | M i r « » , 
r . ' " nas principaes pliarmacias 

' " — - i a . e no deposito em S . Peu-
A Comp.. rua Direita n». 1 

744 
" M A l ' " Todas as moléstias 

<•' estornado e lidado são prom-
} i T'-m-nte curadas com as pílulas 

^ impaina e cpiassina) approva-
- Kirectoria de Saiide Publica 

> • «n. IVoo rfis. n a , principaes phar-
a i . 1* " " , J « í ~ s i t o em S . Paulo, Oa-

4 ^ nip., rua Direita ns. 1 e 3 . 
1*4 

EN X A Q U E C A S . — Dôres de cahe-
ça, nevralRias, curum-sc iimnc-
diatamente com as pílulas Divl-

naes; iireço, l?5ü()( nas principaes pliar-
macias, drogarias e ent 8. Paulo, Da-
niel & C., rua Direita ns. e 3. 741. 

ES P I N H A S no rosto, inanclia», pan 
nos, caspa, í ligas, si^naes de lie 
xi|;'a, etc,, desapparecem, em pon 

co tempo, com o maravilhoso subonle 
Japouez, tomando a pelle fina e a. -e-
tiuada, fazendo espargir o mais suave 
aroma; preço, 1#S0U, nas principaes ca-
sa» e cm S . Paulo, Barnel & C., rua 
Direita mar 1 c 3. 74. FA S T I O . —- Colicas «'.o estômago e 

ventre, engôr^itamento do liyailo e 
calculo» liiliarios, curam-se com as 

piltilas llivinaes, de R . Braga; oustam 
l$'.-|ili rtfis, nas principaes pliarmacia» e 
drogarias c 110 deposito em S . Paulo, 
Daniel & Comp., rua Direita ns. 1 c 3. 

" 744 

FHiAD«-l—-O eiijçorgitaiueuto do li-
gado, dvspepsia llatiileuta», dia" 
rliéas clironicas, falta de appetite 

prisão il• ventre, dores de cabeça, en-
xaquecas, nevralffias, etc. , curam-se cm 
pouco tempo com as pílulas dc papaiua 
e quassina I H v I n a e w , marca regista-
da: custam lí.sOII réis, nas principaes 
pltarmacias e drogarias e 110 deposito 
3111 S . Paulo, Daniel & Comp., rua Di-
reita ns. 1 e 3. 744 MANCHAS no rosto, espinhar, 

pannos, sardas, caspa, signaet» 
«1c bexiga e rugas, desapparecem 

em poucos dias com o sabonete Japonez 
tornando a pclle agradavelmente fre.-ca 
c asseiada, fazendo espargir o mais 
suave c duradoiro aroma, «laudo-lhe bel-
Icsa, altraclivos e encantos, pieço 1$500 
réis. caixa dc tres 4f000 réis em S . 
Paulo, Daniel & Comp., rua Direita ns. 
1 e 3. 

NE C R A S T H E N I A — Debi l idade 
fraqueza, còr pallida e lvmplia 
tismo, curam-se em pouco 1 p:' 11 >0 

conx o Klixir de Papaiua «le K. Braga, 
centenas tlc attestados de abalisado* 
clínicos aflirmam a sua effie.teia, vidro 
"4001) I'.'is, nas principaes pharmacia* e 
cm S . l'.rV,o, Baruel A Comp , rua Di-
reita lis. 1 e 3. 
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ai bem m a n M a a •flflvi-
na> m»canicaa, fimdiçSo 

•In ferro • bronze e cârpintarin, <los era. 
Kr<henbllhl Irmta», em P. Carlos do 
1'iiihil, Para rer e tratar c«m oa inea-
uios. lar|o da 13»lm;ilo n. ^ 

" dpxA.Jsro ^ 
Vende-a» tina do afamtde fabricante 

RònUch; está quioii novo c ri «le uma 
família qua aa relir* para a Europa. 

Traia-»* á rua liarão «le lUpctiniiign 
11. tf. PIANO 

Vende-se um bom piano, 1 rtirkering, 
em perfeito catado, que pertenc 11 í fa-
mília imperial, pelo módico preço «le rs. 
::Soo?oni). 

Ver e traNr Alameda dos Andrarlaa 
11. 52. 

1 ) c c a l i ' i > n m i i M K 
A L i v r a r i a M a x a l l i ã e s . aca-

ba ile receber variado aorlimento desilo 
100 ra para ciaia, á rua Cominercio :'T. 

i r a 
A l ivraria Slagalhac» acaba de rece-

ber cariado aartiinento 'de albuii» nos 
iimi(nilicantea preços*de 5S00O a IIOSOOO 
réis. A ' rua «lo Commereio n. -'I. 

Café em pi a SOO réis 9 kilo 
GAFE AMERICANO 

R u a 1 5 d c N o v e m b r o 11. a ^ 

T o m o s s r * . m ç u t i o i T ü 
O remédio brasileiro contra o »n\m-

hvi vu* tem salvo milhares de cães. 
A* venda ne*t.i capi .il na ( a.-»a de ar-
mas do D. Kcxjne ila Silva, rua São 
Bento n. 12. 

Um verdadeiro PRESENTE 

CASA iniCHEL 
w o r m s i r m ã o s 

J O A L H E I R O S I M P O R T A D O R E S 
Rua 15 de Novembro. 25 - S. PAULO 

A M A I O R C A S A O e J Ó I A S O O B R A Z i V ) 

É A N O S S A O F F E R T A 
Oa um «(«ganto ralofio com corrente 

• m ouro 1 8 k. garanMo» tudo cm caixa. 

R s . 1 4 0 $ 0 Q 0 
0 r e g o l ü ü i B t o d o R e l ó g i o 6 o a r a n t l d o p o r 2 a s c o * 

Gratuitamente svaremos no rela-
gio um artfsffco monogramma. 

N . B — O a p e d i d o s d o Inter ior d e v e m 
vtr a c c o m p a a f c a d O B d e a e u i m o o r t e 

0 I n d i c a n d o b e m o s lni(i%es q u e 
6 * d e v e grev®t-

t 

O ^ 6® 
<0V 

c f < ç ? V 5 

CHALET S. ÁNTONTir DE 

< | J o e t c a L - u - l m P e r e i r a L o r o o 

1 M J A 1 5 J ) E N O V K M B U O N r . 1 7 
Ei te afortunado cliaVf, sob a prntecçio do celebre 'kauaiit : r < i iü I is' a 

ven«leu liontem o bilhete numero 

leira 

C A S A L O T E R I C A 
A g c i i c i i i d e t o d a s a s l o t e r i a s 

AMANCIO RODRIGUES DOS SANTOS ft 0. 
P r a ç a A n t o n i o P r a d o n . 5 S . P a u l o 

A v i s a m o s a o p u b l i c o q u e a p ó s a c x t r a c e ã o t i a 

GRANDE LOTERIA DE S. J0A0 
E M 3 I O K T E I O I » 3 S O R T E I O S 

400:0008000 
cujo primeiro sorteio se realisa 

Sabbado proxímo, sabbado 
lwn o qual esperamos - nu pi ç/crairia cm virtude <lr ter no-sa rasa que 
mait prêmios (em toidiilo t/cale Estado. 

J)ets xeguintef, loterias da Capital Federal a cxtrah<r-se pagará 
integralmente q/adquer prêmio rendido em nossa easu, não se descontando 
nem os ~> "{O a que estão sujeitos por lei, ú exieprãu du prêmio maior. 

JL.SSTJML C O M O : 
T a J a a • • L j l k a f a i i k r Q n P M dJ" loteria* de'.S. Paulo que furem rendi-
I HDUd l i n i R V I M •lORwVe dos no varejo de no*sii ca a c que tiverem 
a terminarão simples do segundo prêmio, será pago o mesmo dinheiro. 

X . B . - B 0 " ° ' b ü k , t " - - -

Iiupostes de prêmios supprimidos ! ! 
Illlhrtca brancos serão pagou o mesmo <1 In lie i ro pe|a 

conhecida 

CASA LOTERICA 

UUIQO BOMS OS SUTIS & COHP. 
f r a ç A A n t o n i o P r a d o * 5 — 9 . P a u l o 

L O T E p R I A S 
Capital F e d e r a l 

BXTBACÇOES 
Os m a i s i m p o r t a n t e s p r ê m i o s 

T T V I f ' A t ! «na distribúam larg-oa baaaficios nasts E S T A D O a D I T E R S 0 3 
U I ^ I W V D É O B K A 3 I E , conf irma ar». 2 H. X I V ds « 9 da D a j e m b r j a virtude (Io contrato lavrado em 27 ds J a n e i r o ds 1 9 0 3 na i l i raccoriado COR-
T E U C I O S O do T H E S C I K O F E D E UAI. a com auaa •xtrauc3es tiacalisadai 
i:elo O O V E B N O 1 'EDZUAL. 

<lne l ê n i d e p o s i t o n o T H K S O I K O F E D K K A I , d e 5 0 0 : 0 0 » $ 
* * « » |iara a ^ a r a i H i a de s e u s premiOH * * « * 

J. BIU MW V 

ÚNICAS 
H O Í E 3 ' A . M - A . P J I I Â 

15:0001000 20:000$ 
V a r 3 $ 0 0 0 P o r 2 ( 0 0 0 

G R A N D E K C O L O S S A L P L A N O P A R A S . J O Ã O 
400:000S0000 — I m h s o r t e i o s , s e m c g u a l 

O» bilhetes ileatas acreilitadas o importaaLoi loterias acharam á vcnJ* a a 
todajas localidades 

O» pedidos do interior serio remettidos com t o j a a pontualidade e dá-sa 
vantajosa coniiuissáo aos «rs. agentes. • 

Agentis gentes r únicos representantes da COMPÁXFIIA 1)E LO-
TEMA ii NA CIO XA ES DO BRASIL NO ESTADO DE S. PAULO 

Ruben Guimarães & C . 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o n . 6 - B — C a i x a n . 6 1 7 — 8 . P a u l o 

A Alfaiataria Allemã — DE EWALD TRAPP 
UVA SANTA EPHIfiEX/A Kio 

'11.M O i'lt.\/,l:H 1)1. CHAMAR 
= = = = = A p p a r e l h o p a r u a 

QUE ACABA O E R E C E B E R DA E U R O P A 
liste appatclho, o primeiro e ató hoje o i n i o no llrasil, é «lestidado para 

tirar modelo» do corpo, alim <1«: qno s i » p m v a s | h m s i i i i i « s e r f t - i l - a » 
« e . u a s H i s t e m i a «l.,w « i « . l i c g i i t - z c » , recebendo asaitn aa auaa ên-
commendae perfcilaa e bem acabadas. 
T e m s e m p r e « r s i n d e a t o c k i le f a z e n d a s i n ^ l e z a s . a l I e m ã M e f i a n -

eezaw. p a r a t e r n o s e o m p l e t o » , c a l ç a s , e o l l e t e s , e t r . 

H. BARREIROS & COMP! 
Agencia ae loterias 

O r a n d e c o x t i - s i o r . l i x s i r i o 

L O T E E J A I D E S A O J O Ã O 

ATTEXÇÀO SHBK1 O 
r e p r o i l u e ç ã o d o c i . i p « . 

4 0 O O i f T O S 
A » i í I I 1 * ! • » aa c a » a o mil i u u 

^ « í . ^ c n d a t ü d a s 0 8 L o t e » a s à * C A P I T A L F E I S K I L 
d o K S T I S O l 

A t t e a A e - e e M a r g e a e t e M e p e d i d a « • | a t « H * r 

P R E M I A D O COM 

15:OOOJOOO 
Na loteria da «'npiial 1'cderal, exlrahida cm 17 do corrente, 
O u h a l r t H a i i l o A u l o n i o eslá na p->nta paia vender i. , i ,narjs da 

4>alpite com «ir it > a premi-*, 
S a b b a d o p r o x l m o corra a grando lo o . ia ds 

iMi i :> s o r t e i o s c o s l i i l l i c t c s «Ia s o r t e a d i a m - i c ;i v e n d a 

CHALET S. AISÍTONIO 
A* rian 15 tle KTov^aialiri? n. 17 

Graxas e lubrificauíes para 
A U T O M O V E I 3 

i » * M 

CâiâiâTll] 
Rua S. Bento, 43 

MALEITAS ? 
Dciapparecein com as primeira.!• dai extra j r* 

diuari is piiuIas -ia 
de A i ; i ; L r s i j i u u . n h o 

li lnl «i eiTeilo < nrati'.'. «• infallivei .Ias piluias do 
V I O Q MÊL T á i T Á n a " felirei V l & « C l A a i n A tentes ou 

afnrmar serem o,.as o medica-
mento «ie maior consumo o preferido pcios que soííreu, .1 sto ter ive il.i"<*lio 

NESTE ESTADO: 
C a r u e l & C . — P . l a z d c A l m e i d a — I , Q u e i r o z i : t , 

D em todas aa demais D R O G A R I A S s P K A t t M A C X A S 

A . B B A 1 D O 

Agencia Geral das Loterias 1Í3 Capital Faderaí 
< 39 — RUA DIHEITA 

Caaa fnndada em 1881 pelos saas actuas» propnot . i r i j , 

m T JÚLIO ANTUNES DE ABREU S COMP. 
I l n i C A r f l l " , ( i U e ° P l l ,dicodeV).darpri' .reucia, p>-;.t g ^ a s â ^ a a 

venda no (cu varejo de importantes prciiu<,« S I J * . U 

S a M i a d o p r ó x i m o 2 3 . S a l i l i a d o p r ó x i m o 
Pr imeiro sorteio 

Grande Loteria da Capital Federal para í JOÃO 
» • » aartrtaa r E m 3 

Em 3 2 de Junho 1 . . . . : 
*M 3 horia S o r t e i o 

ÍOO-CONTOS-100 
Ein 3 sorts ica 

E m M 4a J n n h o 11 * 0 , „ . • 
1 1 horas " s o r t e i o 

S m 3 4 4 9 ' a a k o ' j • 
* 1 hera W i r t e i f » 

A preferencia para a compra de bilhete* desta eran lc loteria 'tevu ser d a l a , 
por todos oa motivos, a esta antiga u «credita is AOENCIA ' ' CAL. 

Júlio âotues Abreu & C. 
R I J A â D I R B I T A - 3 0 - l M l t T 

J 

f 
k 1 i : J 

l 



C O H M K R C I O D E S Ã O P A U L O — Q u a r t a - f e i r a , l i > d e J u n h o d e 1 9 0 7 

Grande Laboraiorio e Pharmacia Bomoeopaihica 
FUNDADOS EM 1880 por 

m i l M H M S I I M t K l f A T f l I C I S « I I C U R A M : 
Al J IE1MKA . Cura a goncrrbéa cbroaica • rtcenle • auss cousequsacias. 
CAlíl OS1 NA ; Cuia tosses, Ironcliltes, dores no peito, castas o lados. 
CARDliuS CABtiOfi: Cura moléstias êo coraçio a liemorrtisldes fluente*, 
GYJ'81'M KKA6ILI1ÍN6K: Facilita a dentiçio e tonifica aa crianças. 
M:?.0NJ>'A: Cura a febre intarmlttente (seiOes ou maleitas?. 
KOSAl.INA : Cura e prsvine a tosse coqueluche. 
COÜÉOI.APINA: Cura a tubereuless pulmonar, *m primeiro ese|undo «ráos. 
6ANAGRYPK: aborta a itifuetira e cura constipação com febre, toiso e dores n» 

i o i f c . 
CAJUCA AMERICANA: Regularia* aa evacuações e combate oa incommodos em 

coiisiqiiencia de purgantes. 
S A SYMIII . IB : Curr. sypl.il 

tias da pells e coiro cabelludo. 

t,Vlir><|tlv»v.n UW fllIfWailVBI > 

f AN A (-VI'IIH.18 : Curr. sypbills. lyinphatismo, rlicuuialismo syphilltico e taolei-

EÊfcíKNClA BKXJiUlCTINA : Cura doreB de dentes e ouvidos cm ft minutos. 
Pt* A R'1'IKA—Tovico reconitiluinle: Cura neurustbeiiia, nuemia, lachitismo. dyaps« 

I sin r todos os incoimnodoa do npparelho digestivo. 
PAÍ>Afc>'JllMA : Cura s astlima htreditaria e adquirida com dyspuóa ou falta de ar. 
V1TAJ.1M M Restabelece a potência viril aos dois sexos. 
eAiNAFI.OItUb: Cura a leucorrhía (tlores brancas), caracterisadas por um corri-

innilo d» vngins. 
tOl .OKIIOI iA: Auxilia o parlo, combate ss eólicasuterinas c mais symptoinas da» 

I aiturienlrf. 
flAl>'AJiU> DE ARNJCA: Cura golpes, contusões, frieiras e unlias encravadas. 
U l < > DE l l t i A E O DE BACALHAU—Tônico reuarailor: contra anemia, falta d» 

taiigue e desnppctite, pallidez, raagreza, rachltismo o fraquoza orgânica. 

Ca niiflicauientos acima afto aconaalhadoa pelos médicos hsmaaopatUaa. acoju-
vaiiliciloa do íuodo do ae usarem • lavam a nossa marca reg is tada 

I M A l i j o COKOAMSO O V A AQUIA. Cuidado oom as iuutaçSes 

I m i U n » n mais tr.ser.ies nconmsiidis i t fcMitfta 1 1 pila lis 
T A B X . 2 T T E S s O L O I V & O I . P R E Ç O S R A S O A V E I S 

ALLIDM SATIVIIM 
Especifico para abortar o 

ciliar a Injluenta, ('oushpc-
f.V«, Tossrd, Coquelixhc, b'r-
brtí o todas as moléstias pro-
venientes do resfriatmmt >. O 
legitimo Al.LI UM leva n mar-
ca acima e vendo-se n.is dro» 
gariits e pliariuncias u «ia 
casa dos fabricantes 

A l m e i d a G a r á o s ] & G. 
RUA 

Karoclial T lor iano F i i i i t } 
B - A . 

Rio do Janeiro 

capital e <i0 interior do estado de s. paulo 

5 - A — R u a Mareetaal Fler iano Peixoto — 5 - A — [Proximo ao largo ia Saata Rita 
A L M E I D A C A R D O S O & C O W P . 

A v e n d a u s a a p r i u o l p a e a ã r o s a r l a a • p t o a x m a o l 

EMPRESA MEDICI 
E l e g n i i t e s e Iiimiuko» A U T O M O V E I S « * e M l M * u e l 

c i e 

F K / ^ l I s T O I S C O M E D I C I 
R u a d a L i b e r d a d e n . 1 7 5 T e l e p h o n e , 1 8 6 

Acceitam-se chamados paia conducção do passageiros para as eslações do 
Norte, i.uz e Soroiabanu, pelos preços dos carros dc pr.çu. 

Cis chamados poderão ser feitos pela nosso teltphono ou pela companhia «lo 
«ligeiros, á rua ilo Commercio u. .18, ou dircitaniento no .garage» ú r u a «li» 

Grande liauidação 
Tendo do proceder no balanço, a CA-

BA DO ÜUEKKA resolveu liquidar o 
ssu grande sortiaieato de 
Fnzei idaH, m o d a s , 

A r m a r i n h o e confecç í IeH 
Ckasisiass a attsnçãs para o grsnda 

sorlimrato de CONFECÇ )ES, u c n l -
a l i o a i l o s , I Ú n , c o I j e r t o r e H , H a -
• I-UWM o outros «rli .os proprios para 
a satação. 

COLOSSAL sortimento cm rendas da 
todas ns tiuulidadsH. 

SORTIMENTO sem cgunl em sedas, 
guy.es, gases plisse, louros, meias para 
homens, senhoras o crianças. 

SECÇÃO de chapéus para senhoras, 
sempre as ultimas novidades o impor-
tador dirertninunte. 

O r F I C I K A D E C O S T U R A S 
C a e a G u e r r a 

K l A i t I K K I T A , 3 1 
Telsplioue, 3 6 » Caixa r-oatal, 6 7 8 

_f A.^A FILIAL FM 8AMOS 

Coi i ipyul i i a M e t h a n i e a e I m p o r -

t a d o r a d c 8 . 1 'uulo 

S U A 1 6 D E K 0 V E M B B 0 , 3 6 

seccaq de importação 
Grande iinj urtuçüu de inatrriaes para con-

strucçõo e j aru e >!rada de ferro. 
Cimento, pinho dc* rign, vigas de ferro. 
Ferro e aço ein barras e em chapas, tu-

b i s pretos c galvanizados, arame farpado» 
ferro £..>a, telha-, de zinco, correias, carvão, 
oleos para machinns, tintas, breu, soda caus-
cotica, etc. (4) 

B ^ o ü k s 

1 ii.uu ríis na 

de papel x.idr. /, c de 
linlio para cartas com 
100 folhas, a 1*000 c 

Limaria AliijulhOts' rua 
freio. u. 27 

mensugeir 
l . i b e i i l i K l o , 1 7 5 -

P o r h o r a , 1 5 ^ 0 0 0 

P r e ç o s : 

I d a c v o l t a p u r a t l i e a t r o s , 2 0 $ 0 0 0 

- DE -
QUALQUER QUANTIA 

m e i a i o r t a x a «a» « l i a 
f-obro 500 agencias em Portugal—eoutra o B a n c o C o m i i i e i - c i « a «ae 

I.ímIioíi. 
!-übre i.800 atícncius na Itália—contra a B a n c í » « N m i m c r c i a l e I t a -

l i a n a . 
Sobre 2.VOO agencias na Hespanha—contra G a r c i a C u l a m a r a t e J t 

C u m p . , 
Assim como sobre a França, Inglaterra, Turquia, Alleinanlm Rio da Prata, 

fcte,, etc. 
I ctrns entreguís immediatamente. < «>i i<a« c o r r e n l c s s abrem-ss desda 

Eosotill ate 3ü:UuOtOUO de ríis. Juros, 'I 0 0 ao anno. C o m p r u e v c n i l a «ae 
u i n i e p a p e l n i o e t U i e x t i a i i g e i i u , pelo melhor preço do dia. 

C i l i t a J , 5 . 0 0 0 
BANCO UNIÃO DO COMMERCIO 
0 CCOtOOO de réis . Caixa filial em S. PruIo, 27, x 

Grande torrefacção do café 
m n m & paravkkti -

No intuito de concorrer aerop r e para o inabr 
<"rn nvolvin ei to do eommerciodo «wfó en-
t :e o I rusil e ltiilia, e»la firma enrsrruga-mi 
da cxjioi tuç;'o ile peqi.i nos pucotes do -s, 10, 
10 e ao kc. ute., da | reciosa rub ai eo, que 
iiH freguezes podem escolher do seu irosto e 
r.a | reper.ça dos nicanios s rú fechsilo em 
eqccos o itespachado livre de tod. h as deu-
jepa- ute o destino. 

A' disposição dos fregueses sa acham sem 
pro escolhi.lus qualidades de café e tarifa 
dos preços á vis'» de todos. 

B a l , r 3 E u o a r e f u b á 

R u a G e n e r a l C a r n e i r o , 2 4 « a n t i g a . J o i l o A l t i e d o ) T e l . 1 2 4 9 

CAIXA p o e i " ) , 

Novembro 27. 
r a a Qainsa ds 

G R A N D E m F A B R I C A 

Icydetas eMoiocycleiaa 

Jiuporta^Ao clirecta d a l í u r o p a e A m t > r i c : a d o Norte-
Conipleto sortimento e aeeessorios jiara bicyeletaH e mo* 
l ) ' c v < l e f a s = C o b e r t õ o s dunloh-micuflin t* continental 

F a z e m - s e concertos garantidos. N i e k e l a t u r a c esmal-
te a logo. 

K c p r e s o i i t a i i t C K g e r n o s (lc I l A l t i : e 1 ' A N C A L T , de Pari/. 

POLETTI CALOI & C u 

RUA BARÃO UE 1TAPETININSA N. 11 

Marmoraria Tavolaro 
Exposição permanente de tunmlos, estatuas e vasos 

JS/L. T A V O L A R O . imuoitador 

ViíKDA DE MÁRMORE EM BRÜTO E SERRADO 
,iua de Santa Ephigenia n. 69-S. Panio 

CASA FI NDADA EM lb'J» CASA FUNDADA EM 189 
M O U L L N H O U G E 

Largo do Faysanild 

t iu j reea patcHoar. feior.nro 

Scurure iri/¥ÍH ae 1'Amcriquc iln Suil 

4 — E S T f t E ^ S — 4 

L o s 2 B a b u a i o 
acrohatas equilibrista^ 

A i i u c e I > i / , c 
cai.ttr.i francezn 

B o s i t a T c j e r o 

bailarina espanhol» 

•aecrsso daa novas e s t r i a s 
( í e o r g e t t e d e u v a l 

diSciise a voix 

dançai ini 
fantasiais 

^ C O L O S f A L P R O C R A M M A • 
Por to-la a troupe 

l a i s k l Amanhk 
Fspei tacnlo à* t » l s em bomrragem 

d i m p r e i w s F A M I L 1 A H 

MINI DILNY 

ISOTIAIID CAP. ABiOE 

F R O N T Ã O H O A - V I S T A 

H O C r E 
Q u a r t a - i i c i r a l y <ae J u n l i o 

A's H hoia« em ponto 

l e d i a e d e n o i t e 

S P Q R T i l a P É L A 

0 m a i s a f t r a l i e n t e d o s s p o r t s 

Q u a d r o i t p e l o l a r i s vímíi e x -

p r e s s a m e n t e ú E i n p i 

O s m e l h o r e s 

Artistas do BRASIL 
P t ü l t s s i m p f M ^ ^ ^ 

^ ^ N l l n É p l M 

IATKAIA 

Ao Boticâo Uniygrsaf ^ 
Casa especial de artigos dentários, óptica e cutelaria fina 

Encarrega-se de 
enviar para o inte-
rior pelo correio li-
vre de porte um par 
de oculos ou pen« 
ce-nez de nfckel por 
6*000. 

Quem preci6ar, é somente mandsr o numero 
do grão que usa, n io sabendo o numero, é bastante 
dizer a quanto tempo faz uso e que idade tem. E ' 
bom explicar sc £ a primeira vez que vai usar, para 
b o a exccusSo do 
pedido. 

Sortimento com-
pleto de Oculos e 
pencc-nez finos, dc { 
metal inglcz, ouro e 
tartaruga, a preços 
módicos. 

Januario Loureiro 
Roa d e S. B e n t o N. 1 6 - c i i x t do Corrt lo . 71 

• S Ã O P A U L O — * 

H l f e ^ t a r t e d o P o i s o 

R U A S E S . R E S T O , 2 4 - - S . P A U L O 
O f t e r e c e a o p o v o , c o m o l i q u i d a ç ã o , u m t e n t o d e c a -

s i i n i r a p e l o f i g u r i n o p o r 3 5 S 0 0 0 a t é 7 . r > $ 0 0 0 . r ^ ^ . i s o i s r 

G r a n d e o f f i c i n a de costuras e c o n f e c ç õ e s 
1'KKQOS K4ZOAVFIS 

Vestidos para senhoras e meninas IACCEITA-SE oncoiniiienda pnru qualquer logar do interior a 

A P U R A D O G O S T O c E L E G A N C I A • 

HENRIQUE BAMEERG--RÜA 8. BENTO, 68 

6 8 T 

PIiospfcsroE "OLHO" 
Vendem-se em todas as priueipaes 

casas do Estudo de S. Paulo, oia aia ialta com os 
A G E N T E S G E R A E S 

D a v i d s o n , F u b l e n & C o m o . 

R U A D O C O M M E R C I O N . í> S O B R A D O 
u l o 

O S W A R R A N T S 
l » A >< A . 

A r r o z e algodão 
A C n m p a n h i u ( ' « n f r a l d c A r m a s c n a O e r n e s cototimia a 

receber em deposito en-e-i generos. Os titalos drssas msrcwlorias são facilmente 
descontava is era 8. Paulo. 

ARMAZENAGEM POR MEZ „ 
ttHZ, N I r ü s p i r s a e c a U f l H I , 1 r ü s • U i 

0 D E U S D O S O M N O 
Os fíi egos adoravam Morplieu, o 

deus do soinnu. Se ha um lioineiri 
a queiii deveriam erigir uma e.-ta-
tua, é ao pliarmaceiitico Foliei. 
O emprego do Xarope Follcf, na 
dose de uma ou '2 colherei), das de 
sopa, é quanto- basta, na verdade, 
para dar muitas horas de socego, 
de snmno e de b"in estar, o para 
calmar CHI poucos minutos as deres 
por mais intoleráveis que sejam. 
Eis porque aconselha dos ás pes-
soas qii« nfio podeiu dormir ou 
que sollrein de qualquer dôr forte, 
Fcja qual for a causa, que tomem 
Xarope Follct. 

As pes ou, adultas podem tomar 
nt" ,'i colueres, das de sopa, por 
•Jí liurus, sem o menor Inconve-
niente Para as crianças, bastam 
3 co lheres das de chá. Ilcbc-si; 
um gole d'ugua por cima de cada 
colher de xarope para firar o 
gosto um pouco acre que deixa nu 
horra. Á \cnda cm to.ias as pliai-
niaolas Deposito ^eral : rua Jacoh. 
n° 19, Pariz. 2 

Z à ü l . i V 

C í i p i l H l 

PI 
l teprese i i t i in te o o• . . , • ; j„ 

« r u o s . e s t a d o M d e r v v j o 
>tiuas, do A I. I , ( i i: W i | \ o 
• : i , K I ( T K I < T I ATN (.1 m I s . ' 

C H A F T de Herlm . jk. 
L E F H Ü N F A J i K l i t j , 
Uer l iner do l l m n f • 

B ip in i t i dt niàlcpíss i - 35 
I.M OI.1: 

< Te/f/ilmitix, t '< /' 
eus e si n n 

Esper.iuliataí ' n u 
eleetriona ]mru In 
c i d a d e s e f a z e i . . h 

1 
ia 

R A Ü D E U I K 53 

E l e g a n c i a , b e l l e z a e m o c i d a d e ! 
O b t e m - i o , p r i n o l p a l n e a f a n i a d o i e n r a n d o d o s C Ã 2 E L L 0 S 

I r n e e i n a estimula ae crescimento, evita a *i• re j 
e dá-lhes extraordinário brilho. 

Tira, rapidamente, as caspns, que silo as causas de sua qu- U e t ., , , , 
cimento prematuro. 

A l o « * l i » i i i i t l c t t n l c l d a devolva aos cabellos brancos -1. 1 • * • .|ií 
porque não i tintura)) m a cor primitiva, para cujo resultado ' ; A : ' > . ,, 
fiiistante r.in 60 frasco conservando-se com seu uso periuanuiile.-i' . , 
nociva necessidade de os pintar. 
J . . M l Cl ltV & ( . , f a b r i c a n t e s , • - E n c o n ^ 4 

l ygmalion Fachada.«te —Em Santos . F.odolphn Ouim... -

( ü r a u d e hotel 
A Haa proprietária commrinica que, .'t 

diüposígão dos exiuop. liospedep, ho en-
contra nas evtuçftet» tlestn capital 11111 
uutomuvel «jue «.h conduzirá grattiiia-
uieut» áqce!'.»* estabeleci mérito. 

OttrDBim, tiproveita a oceasião pa^u 
|»rsvwnir os incainoa exruIbrntinHiinoH se* 
nuorta que, *>eteirií>ro em deante, tom 
t(.nu«lo pi r anentiamento a elcxuute 
tuna ora «m con»truceão, que aer«i iuo-
bilada com apurado gosto o conforto e 
que Ucn menino defronte do seti ncredi-
i iwo liute1. 

é quanto custa 
uma caixa de pa-
pel DIPLOMA-
TA, na Livraria 
Magalhães, rua 
do Comincrcio, 

L Y R A D O C A P A D O 5 f 
1 0 

Novissiir.a colle.ção dc modinhas, lu:. 
cançOes, etc., tsiriplos e coor-ienadi.s 
priclio e or lem pelo capadocio mór 1:1 
llin vol. repleto du gravuras e vinhetas, t : 
correio, Ü&OO ríis. 

K i c . u d o m i i o r enfeixou m sl.i 
grande copia fie modinhas, canções, re • 
que ne<de genero so presta para mula ' 
de violão • estes, pois, «levem f:i'/er uc . 

Capsdocio> na 
I 0 

t i 

A' Rua do Commercio n. 11 
A V I S O S M A R I T I M O H 

H a m b u r o - S ü d a n i e r i k a n i s f í h e 

O a m p f s c h i f f f a h r t B - O e s B Ü s c h a ^ h 

n. '27. 

V A P O R E S A S A H I f t 

II.MII A 
PKItNAMBrCO 
t:uiilKJiiA . . 

1» 
17 

<> paquete nllemão 

S O C I O 
Pio. ;sa-.ie de mu quo disponha de UO 

a 3J ioiit...s. par» u i a industria vauta-
;osu e que auxilie na gerencia «Io esta-
bttlwiui. jit é fabiica que já t s t . iiion-
taUa ci in 1:111 a tivo de IO contos, cu.o 
prvprieter •> ' 'eaej i ainp'iar o fabrici. 

'. 'nt.ts ii sta ridacção r. J . C. K .1. 

C n f c f r a v i n h o s 
16 kihs, 'e 1.» por . 
10 Idem. ideiu . . . . 
lf> kilo», isprcial • 
:i> ídiic, ' ii !cm . . . . 

NO n K p o s n o 
K l ' A I J H M H O i t A D A H Ó 1 4 , - I I 

v?r>oo 
HOOo 

!i:0íh> 
17-0<)0 

GRANDE OFFICINA 
I)E 

PIANOS 
Ixeciita se qualquer trabalho-ei» pia 

r.ss e hsruioniumif. 
Todos os trabalhos são feitos coin 111.1-

cliinas mi dei nas. 
U u i e i ia l d e p r i m e i r a ordena 

Garante-se qualquer serviço, especiali-
•la.Ie em AMNACOKS 

A I - E U r A O ATTXHÇÃO 
V» prd.es lia CASA NARDEI.LI «em-

I le siio ii,ais turslos que de qualquer 
cul ri riisa. 

C A S A K A 1 E D E L L I 

R v a D i r e i t a , 4 1 - T e í e p h o n e , 5 6 6 

Cap. VV. s rHtVKKIi 
B.ihirá de Santos em 2t! ilo corrente, p ira 

•tio, H n l i i a , I . M i o u , l . e i x õ c s , I t o l t c r d a n i e H i i t n b a i . - « 
Preço (lux passagens para Lisboa, rs. lfír>$000, incluindo i ;iv. -

Todos os paquete* deíli companhia sla provido* com 01 mail miáiran m-. . 
tos e offerscem, portanto, o maior conforta am sri pn.i^eirji , u;r..> .ti j r . . 
dc terceira clsssc. A bordu *do todos oi paipioíe» h« msdica J cres lo. u . 
Bkciro portuguez o, ate Portai;Al, o passagem da iodai n clssiii instai u . , » 

Para tratar coiu os agentes 
z a . j o n j v a T O N & o . LIMITE 

K u a J o w é i l o u i t i i c i o •>. i « j . n o ; > i i<li> 

I V o r d d e ü t s c l i e r 

L l o y d Bromoa 
Sabidas para a Kuropa: I I A I . 1 ^ 1 0 , etn 10 de u 

O paquete itllumãj 

CREFE 
XUamiaaAo a Ias slaotrlaa O r a i i i i U i ' . i 

Sahirá ds Santos em 2i> do corrente, para 
K i o de J a n e i r o , I tu l i iu , P e r n a m b u c o , 

l i i s l i o a . I i f i x õ e s , A n t u é r p i a 
Mie paquete tem boas e as mais modernas accommo la , "m 

de todas as classes. 
Todos os paquetes desta Companhia tém me lico a hor.lo, o 

sinheiro s creados portuguezei. As passagens de ter eira c lasu 
do mesa. . 

1'rcço iIíim p a H s a g c n s : 
Em camarote para Antuérpia e Hreineu, marcos 5 M). 
Km camarote, fiara o Kio du .lanoiro, rs. 4oàtXlut terceira 
Km terceira classe, para I.isboa e Leixões, com impos^j, ra 1 o. 
Km terceira classe, para Antuérpia e lircinon, I.bs. IO')') ~>\ 

i'o governo. 
Vendem-se passagens para as ilhas doj Açores. 
l'*r.t fretes e in.us informações com os agentes 

Z B R R Ê K T N G R , B Ü L O W 
I f u a Manto A n t o n i o n a . :t:t e : I5 M a n t o s 

Km M. l ' a u l o : r u a d e S . í ! 

. i 

l a b i d a s p a r a a k u r o p a e L a P J a t a d a s C o m p i m 

" NAV. GENERALE ITALIANA " 

iü 

Socistá R i a a i t i 
Fio. - . , fk Kabatr iao 

N a r e ^ a - ã o I t » 
l iana i t i or 

•<ts l 

L A V B L O C E 

I T A L I A " Sociedade de Navega.,A.» u V 
p a r t i d a fira ds Santos p a t a Bnsnea A i r i s » para o R io . Cadl« »arc» lona , Oenova e Wap :«• 

â e M « l â » » W * e YAfOÉMê Comminnl,,,,/,, ÇOitPAJntTÁ» IfKUTÍSO 

1G Junho 
D • 
22 > 
S« » 
25 » 

6 .lollio 
10 > 
l o a 
13 » 
24 • 
28 » 

* AgoslO I 

T i m c n n a 
A i y e n t i i i i i 
l i i - » n l t c 
l l i i l u g i . i l 
a l o i o g n i i 
A r | { e n l i i . n 
H n r i l c g n a 
H a v e m i 
M i c i l i a 
H a v e n a 
H i e n a 

Cav. (.'onsigliere 
Cav. Motta 
Cav. Oliva ri 
Ca>. K l.oratcM 
l av. F. I.ov.delli 
Ci». Motta 
Cav. de Barhi^ri 
Ca», de liarbi ri 
' av. Sartorio 
Cav. Uarbiere 
Cav. Chirolli 

It. 
I l a l i a 
> i a v . O c n 
I I t i I I » 
l ' U V e l o c e 
I<i> V e l o c e 
I t n l i a 
I t a l l i i 
l ^ a V e l o c 
N a v . ( i r n , I t 
M « i v . O e n . I t . 
I t a l t a 

F r t ç s «<• y a s a a j i a s ds prim«i 
T i A V r N N A e T O S C A N A . 3 . " classe 1 2 4 Í - 1 , ' cla»re 

fr. fioo e t'oo por logar, s n.sis o imposto federal SIE-' 
NA e KOIAX.NA, V classe, elasss, frs. 7 o j 
camarote, fr. Soo e esmarots de Inxo, fr. th,. AU' .EN-
TISA, SAHÜKUNA, 8AVOIA e LOMKAKI.IA, 3 1 ela-ss 
13oS, além do impoato federal—pelo preço «oo e.maro-
tas drstmetos. >.» • 2.» classes destes Tapara», trata-aa 
con. a s a n e i a . Para Baeaos Ataas, I ' e W , , In. It. #a 

Na oi. 

G.:n ip. 

Kio, Ucnova e 
lloenos-Aires 
Kio, Tcnerife liar.-
Ituenos Aires 
Kio 1'eneriff *, Barcelona e V. : 
1'U' t.os Ajrres 
Ru., Ilarc., (ienova e ."faj 
It.Ok Ten iife, Ojnova e 
P.io, llare llona ' i e u o t a e i 
Iluenos A ire» 
Kiu.Teuerife, «ieniva e ->a; 

*% s s g a a o a • taecMra claassa 
16« e I.» Soo, mais o imposto federal. ll>A f Vul. IA 
com abatimenti de lo • „ sobre as pa«*«*ens d-
e 2o «,, s i b r e a a d e 1«. e 2.». BII . IIKTK I>K CHA>MI'.V 
da lialia para o porto de Hanlos a «Navigaai«.ue ' .eii- + 
k Itália.,». « a «Ia» Veloce» 178 fra e a «Ilalia I A ' ; u 

disso, concedem-se bili.etes <le chamada de Píiermi « 
Meaaiaa a 183 frs.; da Catauia a 13'<, da Caglia.i » 

Uvoraa a de AlesaandrU <lo Kxypio a 24». •« 
' a 9H-, d« Bcyroath 203 e Bombaj 471. 

^ * C . - 1 1 ' A l L u , rua 15 de 
l » I 8 r 

A í 

p! 
s í ü c4 

l i j u s t a 

t o s q u e , i 

u i c i p a l t 4 

b u i m o s 

t a ü o s p o r l 

p r i o , a p r d 

A n t e s d c ] 

c c s s i d a d e j 

t r i c t o s , 

c m r u a , 

r u a o u nl| 

m e r o d c | 

o u t r a c i r c 

r e i t o a o 

p r o j e c t o s . 

v e r e . i d o r e J 

c a ç õ e s o u l 

t u d a r - l h e s 1 

a i i o s s a m 

t r a r i o , c o u | 

p r e m e s t e I 

r c c t o d o ul 

s3o J i i n i n j 

c iniiuincrj 
á p r c l c i t u r l 
A cxccuvid 
ser parc ia l ! 
a t í ho je , 
aniauhà, q i 
tes as re inf 
a l a r g a m c n t 
per ímetro . 

Mas, S C 

executar ap 
vota a cai) 
por certo, 
ç.ir.í a e x c c | 
antigos ou 
ant igüidade] 
nistraçáo. 
v c i uluar 
talvez suLaÍ 
provação, 
pódc deterq 
dc urgente i 
so, c o m o 
da cidade, j 
que sc abre 
adquirem la 
muitas das 
q u e a p r c t c i l 
la data des [ 

Outr . i h a l 
feitura d c v e | 
as obras app 
cessarius. 
meçar a exe 
traa para nià 
do houver 
verdade, que 
mioaçSo. Ma 
tâo natural 
um h o m e m 
da que dc c j 
n e g a r - l h e as 
é que i i iud 
podesse, .i va 
ra exccuuil -aJ 
preterir os d 
geutes, m a i s I 
car as v e r b a J 
mentos dc q i 
necessidade, 
repcllc cs-,c 
que por uni 
de guiar-sc 
conscienciusa I 
te, o poder c l 
se tem diripif 
justiça. N â o 
guidade. M.r 
porta, invada 
c r i m i i u ç ã o da 
utilidade. 

Ha ruas qu 
m e n t o a l g u m J 
•ovoadas, edi4 
H a 

outra-, qu 
ramentos, deij 
pendioso ate 
dc 

u2o haver 
r é s . \ a s priiiM 

t a n i f a m í l i a s 

s e g u n d a s , n m j j 

n i o d c s t a s . H a 

vorccidos c 
t w a d c s c g u a l d 

t m u i t o rara. 
sa, se sc a v e n g 
«•«terminou to 
<«ni fito de lu 
Uaoranientos 


